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Com  este número que entregamos hoje às mãos do leitor, a 
R N  completa dois anos de circulação ininterrupta —  sem faltar 
uma semana seouer, marcando sua presença e levando sua m en
sagem de publicação liberal e aberta ao debate das idéias ao 
público de Norte a S u l do País.

A o  fazer seu segundo aniversário, a R N  pode manifestar seu 
sadio orgulho de nunca ter-se afastado de sua diretriz inicial de 
se com portar como um  veículo "sem pretensão m aior do que a 
de proporcionar leitura sadia e variada de fim de semana -  tan
to quanto possível amena, sem desprezar os grandes temas e 
sem recusar n o s ^  participação democrática nos debates na
cionais".

Longo fo i o caminho percorrido e imensos foram os obstá
culos transpostos corh sacrifício e determinação. Sobretudo os 
aumentos brutais de custos de matéria-prima que suportamos. 
Mais longo, ainda, será o espaço a percorrer, com  nossa mensa
gem e com  nossa publicação pioneira do jornalismo de massa 
no Brasil.

A  grandeza do desafio não nos assusta nem nos atemoriza; 
pelo contrário, nos dá força para redobrar nossos esforços. Pa
ra isso, contamos com a participação, cada vez menos tím ida, 
dos anunciantes —  que começam a descobrir a força de pene
tração da R N  -  e com  o apoio dos jornais que integram a nos
sa rede -  os instrumentos mais importantes da nossa orques
tração.

A  ambos, consignamos aqui os agradecimentos da equipe. E  
ao público repetimos os termos do compromisso assumido, de 
envidar todos os esforços no sentido de lhe apresentar uma re
vista cada vez mais aprimorada e cada vez mais criativa e libe
ral.
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Combinando verão e férias, o Rio explode em festa de dezembro a março, para receber milhares 
de turistas, nacionais e internacionais, que aqui aportam pana gozar das delicias de suas praias, dos 
encantos de suas belezas, do balanço das lindas garotas, do gingado de suas mulatas. Numa ampla 
reportagem-serviço, RN  mostra como conhecer e explorar o potencial turístico da Cidade Maravi
lhosa, desde as praias, boates, teatros, restaurantes e ilhas que circundam o Estado. Páginas 10 e 1 1

Âgnaldo 
tira o povo 
do silêncio
0  Partido Democrático Traba- 
ihista, do ex-Governador Leo
nel Brizola, também ganhou 
um artista em suas fileiras: o 
cantor Aghaldo Tim óteo, que 
promete colocar sua voz a ser
viço do povo. "Representando, 
o Reagan chegou iá; cantarido, 
espero tirar o povo do silêncio 
em que se encontra", diz. A o s  
44 anos, Agnaldo está lançando 
também seu vigésimo L P , 
"Com panheiros", e afirma que 
ingressou np P D T  "porque não 
é um  partido de poderosos". 
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PONTO DE VISTA

Habitação, inchação e sobrevivência
O Presidente do B N H , José Lopes de Oliveira, vem defen

dendo publicamente a adoção de um sistema destinado 
a amenizar os efeitos do impacto do próximo reajuste 

das prestações dos imóveis. Ele ainda não se definiu sobre qual 
esquema propor; mas se mostra decidido a encontrar um meio 
que venha a evitar a impossibilidade de o mutuário saldar seus 
compromissos.

Uma das medidas contempladas pelo Presidente do BN H  
é a da extensão do benefício fiscal, previsto em decreto-lei 
de 74, pelo qual o comprador recebe uma parte do que-amorti
zou durante o ano para abater nas prestações dos doze meses 
seguintes. Segundo ele, os mutuários que poderiam se benefi
ciar de tal sistema seriam os que obtiveram financiamentos de 
valor superior a duas mil UPCs —  C r$  1,3 milhão, no mornen- 
to —  que poderão utilizar também os recursos disponíveis do 
F G T S  para abater mensalmente no valor das prestações a que 
estão sujeitos.

0 0 0

Apesar de enfadonho, é irrecusável lembrar que o pro
blema da habitação é um dos mais cruciais do país, sobretudo 
nas áreas periféricas dos grandes centros urbanos, apinhadas 
de pessoas que se evadiram dos campos e de pequenos núcleos 
para tentar a vida nas metrópoles, em sua maioria famílias nu
merosas sem rendimento próprio, verdadeiros nômades a vive
rem de biscates e de subemprego.

Não é um problema de hoje; e não se espera que se re
solva a curto prazo, tal a sua magnitude que está na razão in
versa da exiguidade dos recursos necessários a uma adequada 
solução. Sempre se procurou, nesse caso como em muitos ou

tros no país, combater —  ou minorar —  os efeitos, esquecendo- 
se de evitar as causas. Temos um imenso país pontilhado de ci
dades que incharrr mais do que crescem, exatamente porque 
até hoje não se conseguiu implantar uma política de valoriza
ção da atividade rural capaz de dar condições de permanência 
ao homem do campo, onde não se dispõe das corxdições m íni
mas de saúde e até mesmo de princípios básicos de higiene.

É normal, pois, que cada um procure melhorar seu n í
vel de vida e o canto de sereia das grandes cidades funciona co
mo um imã para atrair toda sorte de pessoas que terminam na 
marginalização e na mendicância como tábua de salvação de 
sua sobrevivência.

O problema da habitação é, claro, o primeiro para essas 
levas de desabrigados de uma catástrofe coletiva provocada pe
la tragédia social do mau funcionamento da estrutura mau pla
nejada de toda a nação.

0 0  0

0  BN H  vem [utando no sentido de desempenhar a con
tento a sua tarefa, com seriedade —  e sobretudo na atual ad
ministração —  com criatividade, tendo à frente uma Diretoria 
marcadamente técnica e capaz que luta, inclusive, contra o 
inchamento do próprio BN H .

É justo que o Presidente do Banco se preocupe com os 
mutuários de financiamentos elevados. Mas é de esperar que, 
ao mesmo tempo, se encontre um meio de minorar também os 
problemas de pagamento daqueles que, antes de pagar-as pres
tações da moradia, têm que lutar pela própria subsistência — 
ou seja, pela própria sobrevivência.

M A C H O S  A L A D O S !

"O lá , gente boa! A qui fala Maria Ale
xandra, da rua Carlos Gomes pára o Brasil 
e o mundo. Hoje eu vou falar sobre a nossa 
deusa da telenovela, d. Janete Clair. Olha, 
eu até que gosto dela. Ela é inteligente, 
incrível mesmo. Mas está criando umas 
teias na cuca que estão dando o que fa
lar. Sabe o que é? Tem  muito M A C H O  no 
"(ioração A lado". Neguinho, 'cê já viu 
como tem gente falando M A C H O  na nove
la, principalmente na família Pitanga? É 
um tal de; eu sou macho, meu filho é ma
cho, Gabriel é macho... por aí afora. Eu 
tenho a impressão que isso só faz é botar 
mais grilos na cuca dos machões de plan
tão, esses que andam por aí fazendo as mu
lheres de saco de pancada e alvo de tiro. 
Esse troço de macho já foi. Os hem^ens ho
je querem é ser mais livres, despreedncei- 
tuosos, abertos —  conseqüentemente —  feli
zes. Se essa, d. Janete, pára com essa cha
tice toda. Hoje não tem mais machão, tem 
homem, mulher e o resto ( as variantes) 
que andam aumentando surpreendente
mente. Os últimos machões andam por aí 
dando amorosos tirinhos em suas caras- 
metades, à pretexto de amor. Que loucura! 
Eu só acredito que foi por amor quando os 
ditos cujos metem uma balinha na cabeça 
depois, aí sim. Eu não sou feminista. Deus 
me iivre, abomino! Apenas tenho grave 
defeito: aprecio o respeito à dignidade e 
integridade humana, de homem, muíher e 
etc. também. Até a volta, RN amada. 
A tô tô , meu pai!"

Maria Alexandra Santana 
Salvador — BA

Tem  toda a razão, Maria Alexandra. 
Atôtô!

A S  P ES Q U IS A S  D E B IL A

"E m  19-4-1980, li na página de ciência 
dessa Revista Nacional com o título "F u n 
gos oportunistas atacam mais o câncer" 
sobre uma pesquisa da doença câncer bas
tante interessante e o que me faz relembrar 
agora é porque outros especialistas do Hos
pital do câncer Johns Hopkins, de Balti- 
more, em uma divulgação feita, em 
16-11-1980, consideram o desequilíbrio da

medula óssea responsável por vários cânce
res, principalmente a Leucemi a e apon
tando a quimioterapia pelas drogas ciclos- 
porina e acicloviriana, se assemelhando as 
conclusões de pesquisas da equipe do 
Dr. 8ila.

E agora, senhor Editor, quem merece 
o mérito principal? Se fizermos uma com
paração com as duas divulgações das pes
quisas, podemos ver que a do dr. 8ila tem 
o seu valor determinante e original e não 
copiado e nem imitado, como também 
mais adiantado e completo.

Pois, bem, desde 1970 que venho acom
panhando as notícias divulgadas nos jor
nais do Brasil sobre’as pesquisas da equipe 
do dr. Bila e tudo por ele anunciado hoje 
está sendo comprovado sobre origem, evo
lução e terapêutica do câncer. Mas, infeliz
mente até hoje nenhum órgão oficial com
petente da valor as coisas de casa, prefere 
as de fora mesmo sendo iguais. É um fenô
meno negativo para nós.

É por isso que resolvi lhe pedi esse favor 
nessa divulgação, como um meio de pro
testo para que as autoridades competentes 
criem um estabelecimento de pesquisas 
que possa juntar todos os brasileiros inte
ressados em pesquisas científicas, como 
nesse caso de interesse mundial, entre ou
tros.

Sem mais para o presente, aqui fico 
agradecido e espero que num futuro pró
ximo os cientistas brasileiros sejam mais 
valorizados e tenham mais o apoio dos Ó r
gãos Oficiais Oompetentes. Quantos m i
lhões de cruzeiros, às vezes, são gastos em 
pesquisas fúteis e de menos importância 
para o nosso povo?!...

Abraços e grato,
José Maria da Silva

Natal —  R N ‘
O tema é de primeira. Vamos pedir ao 

Woden Madruga, nosso colega da Tribuna

do Norte, de Natal, uma matéria sobre o 
D r. Bila. Vai dar samba.

M U L H E R E S  P E L A D A S

"Gostaria de uma explicação. O que te
mos visto são todas as revistas publicarem 
nus femininos, inclusive nus frontais, pa
recendo que as mulheres de bustos nus já 
são coisa do passado. As publicações são 
feitas não somente pelas chamadas revistas 
para homens como por revistas tradicionais 
e sérias como Manchete e Fatos & Fotos. 
A  R E V IS T A  N A C IO N A L  não acompanha 
esse ritmo e essa prática. Por quê? Vocês 
são puritanos ou não querem aproveitar 
a abertura. Gostaria de uma palavra dessa 
redação..."

Atvino Maciel Siqueira 
Salvador —  B A

A  abertura que queremos aproveitar é a 
abertura política -  que nos deu, entre ou
tras coisas, a liberdade de imprensa, sem a 
qual não seria possível a RN . Entendemos 
que já há muita revista com mulheres pe
ladas para embarcar no mesmo caminho. 
Além do mais, tais publicações são caras e 
selecionam, pelo preço, os seus compra
dores -  todos de um poder aquisitivo 
maior. A  R N , não; não é vendida —  é com
prada, adquirida junto com cada jornal da 
rede, a um preço acessível a todos os seus 
leitores. Além do mais, nós trabalhamos 
com jornais das mais variadas tendências e, 
pela nossa própria filosofia, devemos fa
zer uma publicação que não crie proble
mas. Pelo contrário, some pontos positivos 
para todos os nossos jornais integrantes 
da rede. Quem quiser esse tipo de publica
ção, não deve procurar a RN. Não temos 
preconceitos — temos o nosso conceito. 
O K ?

Cartas: Av. Graça Aranha, 19 -  Grs. 902 e 
903 -  CEP -  20030 -  Rio de Janeiro
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Lembranças de  
Zapallar

É ramos turistas. Éramos 
talvez um pouco dema
siado turistas. Falávamos 

alto, apontávamos coisas, ría
mos à-toa, tínhamos sotaque, 
ignorância e até máquinas foto
gráficas. Na verdade havia chile
nos a bordo, mas nenhum era 
dessas praias. Visitamos uma 
aldeia de pescadores, muito pito
resca e muito suja, como toda 
autêntica aldeia de pescadores 
do mundo, com suas redes a 
secar ao sol e seus barcos des
cansando na areia. Almoçamos 
na toca de um barbudo amigo, 
junto ao mar bravio, perante 
uma pequena ilha habitada de 
pingüins; sobre nossas cabeças as 
gaivotas grasnavam...

Já conheço bastante essas pe
quenas prajas de veraneio deste 
setor do Chile, e estimo essas 
casas alegres, construídas até a 
metade de pedra e daí para cima 
de pinho. Elas têm um estilo 
próprio, ora ligeiramente arrebi
cado, segundo a fantasia e o gos
to de seu dono, ora encantado
ras de simplicidade, muitas com 
paredes de vidro voltadas para o 
mar. Mas todas tém uma coisa 
em com um : são cercadas e às ve
zes cobertas de flóres, essas pe
quenas flores silvestres do Chile, 
com todas as gamas vivas entre o 
vermelho e o roxo, vibrando de 
graça entre o mar é o sol. Não 
há que cuidá-las muito; espraiam- 
se com facilidade e energia, 
galgam muros e moitas, numa 
profusão brilhante.

Quando chegamos a Zapallar, 
percebo porque os veranistas 
desta praia faiam com desde'm 
das outras. Ela é toda voltada 
para o Norte, protegida comple
tamente dos rigores dos ventos 
do Sul. Nada mais doce que an
dar por esses caminhos entre as 
f lores e árvores imensas e desem
bocar de repente na praia alegre 
e limpa. Entardece. Resolvemos 
dorm ir aqui, no velho hotel, 
que talvez seja fechado este

I

verão; as tábuas do assoalho ran
gem sob n o »o s passos, mas tu
do está encerado e limpíssimo, 
e o parque imenso é uma flora
ção de glória. O vento traz um 
perfume de mar e de eucaliptos, 
e o dór suave das flores; pássa
ros cruzam os ares... Vamos para 
o bar, depois, na mesa de jan
tar, fazem-me sentar ao lado de 
uma mulher de seus trinta e pou
cos anos. É discreta, quase bejá, 
vestida com sobriedade; uma se
nhora. Conversa com outra, e em 
silêncio tenho prazer em ouvir 
esse diálogo de chilenas, sempre 
começando por um "o ye " e aca
bando por um "claro". Pergun
to-lhe se já conhecia Zapallar, e 
ela me responde que há três ge
rações; seu avô foi dos primeiros 
a construir uma casa aqui. E me 
fala do lugar com simplicidade, 
lembra quando era muito crian
ça e vinha passar o verão aqui.

E então eu compreendo que 
em sua presença nós devemos ser 
discretos e disfarçar um pouco 
nosso ar de turistas. Seríamos, 
talvez, levemente odiosos... Eia 
está em sua casa, ela conhece o 
nome dos pescadores e as histó
rias das casas, é velha amiga do 
vento, das árvores e do mar. 
D aí seu ar tranqüilo; faz parte 
da paisagem, vive na alma das 
coisas, sabe onde se deve mirar 
o pôr do sol e o nascimento da 
lua, e há de ter um leve desdem 
para nossa curiosidade apressa
da, gulosa, exterior, de turistas. 
Como somos inúteis, inconse- 
qüentes, frívolos, ridículos!

Discreta, com sua voz doce, 
ela me dá, sem contar quase 
nada, uma lição de Zapallar. E 
eu sinto o que muitas vezes 
sinto quando amo um lugar no 
mundo; vontade não apenas de 
estar aqui, mas de ser daqui, do
no tranqüilo de lembranças anti
gas, sem nenhum deslumbramen
to de descoberta, mas com a 
doce, quieta sensação de estar 
em casa.

A poesia ê  necessária-

Na ladeira
G A M A L IE L P E R R U C I

Três meninas 
Descendo a ladeira;
Chuva caindo 
E  elas vão indo;
Para onde, não sei dizer!

Três meninas molhadas.
Tentando acender um  cigarro;
Carregam blusas enfeitadas,
Caiças todas amarrotadas.
Por que, não sei dizer!

Três meninas parecidas.
Porém de pais diferentes;
Se possuem nomes complicados.
Seus segredos investigados.
Por quem, não sei dizer!

Três meninas alegres 
Brincando nas poças;
Covas de água sedenta,
Que o céu amamenta.
Gom que, não sei dizer!

Três meninas inocentes.
Pedindo am or e densas chuvas;
Procuram uma só companhia 
Que lhes dê moradia.
A té  quando, não sei dizer!

Três meninas 
Desaparecem na ladeira;
Seus pés deixam poças que recordaremos.
Passos que nunca mais esqueceremos.
Isso eu sei dizer!

(D o  livro "Semblantes e Faces" —  
edições Pirata —  Recife)

O  autor principiante
Um  rapaz me trouxe contos, crônicas e poemas 

para ler. Estão em minha gaveta há um mês, mas 
quando ele telefona para saber minha impressão 
sou obrigado a confessar que ainda nem sequer dei 
uma espiada. Duas ou três vezes na minha vida 
consenti em dar opinião sobre inéditos alheios e 
sempre o fiz com sinceridade. Pensando bem creio 

.que se fosse dar palpite, hoje, sobre os mesmos es
critos, minhas opiniões poderiam ser muito dife
rentes. Isso é mais um motivo para fortalecer mi
nha aversão a esse papel de conselheiro literário, 
para o qual nem tenho títulos nem qualquer vo
cação.

Acho, de resto, que o novato deve publicar. 
Não há nenhum país no mundo em que a carreira 
literária seja mais aberta que no Brasil.

Os jornais e revistas quase sempre são jk>uco 
exigentes na seleção de matérias literárias. E mui
to fácil, assim, publicar um conto, um poema ou 
uma crônica de razoável fatura :e  se o principiante 
tem realmente valor, isso logo será notado. É ver
dade que encontrar editor para o livro de um  des
conhecido é muito difícil, a não ser que ele pague 
a edição, ou que o livro —  de preferência um ro
mance —  tenha um valor excepcional que o "lei
to r"  de uma casa editora perceba. Mas a verdade é 
que nenhum jovem nunca terá prejuízo em meter 
os originais de um romance num baú por dois ou 
três anos para só então lê-lo e ver se vale mesmo

a pena publicar. De qualquer modo, o público dos 
jornais' é muito maior que ò dos livros; e, como ía 
dizendo, acho que ter contato com o público é 
muito mais interessante e benéfico para o "n o vo " 
do que ouvir a opinião de um "nome feito" qual
quer.

Mesmo que a consulta seja feita a um bom crí
tico literário, o valor da resposta é muito relativo. 
Há mais de um exemplo que rios obriga a ser hu
mildes diante do mais fraco e duvidoso escritor de 
20 anos, pois há vocações literárias, e das mais 
impressionantes, que só se afirmam mais tarde. 
E  isto é um consolo para o jovem literato que se 
desconfiar de algum modo fracassado: desista de 
qualquer "carreirà literária", trate de fazer sua vida 
em qualquer profissão e quando tiver vontade vá 
escrevendo suas coisas. Seu dia virá -  virá, é claro, 
se vier... E a glória poderá encontrar o grande au
tor defunto, o que certamente é triste, mas ainda 
assim não deixa de ser uma idéia consoladora.

Escrevo estas banalidades para dar uma satisfa
ção ao moço que confiou em mim, e cujos origi
nais continuam intocados em minhá gaveta -  fre
mentes, quem sabe, de uma estranha febre e de um 
insuspeitado vigor, contendo, quem sabe, a viva 
e profunda mensagem que obrigará esta geração 
a sentir e pensar outra vez a vida e o mundo; ou 
apenas contendo frioleiras do que o autor se recor
dará com tédio ou desgosto daqui a alguns anos.

‘ABELARDO JUREMA
L íd er d e J K na Ciámara do s 
Deputados e Ministro da Justiça 
de Jango, Abelardo Jurema revela 
uma série de episódios da intimidade 
de um dos períodos mais ricos da 
história política brasileira. Vocé 
lê e fica por dentro de tudo.
Prefácio de Mauritonio Meira

Mande seu nome e 
endereço e cheque 
ou vale postal de 

C r$  280,00 para á 
Editora Artenova 

Caixa Postal 2424 —  Rio 
e receba o livro autografado.
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Gordura
só „

atrapalha
A s  enzim as d e  um  c o n ju n to  d e  vese ta ís e  e ivas brasileiras, 
faráo v o c ê  p e rd e r o  p e so  q u e  q u ise r e q u a n d o  quiser, 
c o n tro la n d o  desta  fo rm a, a g o rdu ra  em  seu organism o.
N ã o  se tratam  d e  d ro g a s q u e  fazem  p e rd e r o  a p e tite  e, q u e  
tã o  m al fazem  ao  o rgan ism o  hym ano.
NAO TEM CONTRA-INDICAÇAO, NEM PROVOCA 
DEPENDÊNCIA
U m a in fusão c o m  apenas três co lheres  d e  sopa  d ê  PALMA 
CHRISTI em  um  c o p o  c o m  á^ua p o r  d ia , desgasta o  excesso 
d e  gordura , sem  co m p lica d íss im a s  d ie tas, q u e  na re a lidade  
tiram, d o  seu o rgan ism o, a lim en tos ind ispensáve is ao seu 
p e rfe ito  fu nc ionam ento .
A tu a  na d ia b e te , re d u z in d o  o  excesso  d ê  açúcar no  sangue 
A través d e  uma ação  d ire ta , m elhora  sensive lm ente o  
fu n c io n a m e n to  d o  pâncreas, re juve n esce n d o  e  re a b ilita n d o  
o  o rgan ism o  hum ano.
C o m p ra n d o  6  caixas v o c ê  re ce b e  GRATUITAMENTE 1 liv ro  
d e  culinária, e  um  sensacional livro-surpresa. C o m p ra n d o  3 
ca ixas v o c ê  receberá  INTEIRAMENTE GRÁTIS um  espetacu la i 
liv ro -b rin d e .
Preço d e  ca d a  ca ixa Cr$ 311 ,00  e  v o c ê  P ^ a ré  as despesas 
pos ta is  e  d e  e m ba lagem  n o  va lo r d e  Cr$ W ,90 .
Peça para:

MALA DIRETA
Caixa Postal 2424 

-  CEP 20.000
Rio de Janeiro -  RJ

! L i l ic i t o  enviarem  o  tra tam en to  para acabar c o m  a I
I g o rdu ra  e  c o m  o  excesso  d e  açúcar n o  sangue, c o m o  

a b a ixo  assinalado:
......Caixa(s) a Cr$ 311,00 m ais despesas d e  remessa d e

I Cr$ 99,90 p o r  u n id a d e . ,
I o£

N O M E: ----------- ------------------------------------------------------------------

END.:

EST.;

Anfes de Ô2 , 
o teste de Ô1

CEP:

A antes de 82 haverá 81. Já 
diria o conselheiro Acá- 
cio, se consultado a res

peito da situaçâio brasileira, hoje.
Para chegarmos tranqüilos ao 

anos de 82, quando se pretende 
fazer eleições gerais, excluindo, 
apenas, a sucessão presidencial 
que ocorrerá dois anos depois, 
teremos de passar pelo teste de
cisivo de 81, que será o mais di
fícil de todos os tempos.

Em  81 deverá ser definida a 
situação eleitoral em todos os 
Estados da Federação. Os es
quemas já estão sendo monta
dos; os candidatos naturais apa
recem; a campanha de rua se 
aproxima. O governo ainda de
verá fazer modificações na lei 
eleitoral e ho acesso ao rádio e 
à televisão, instrumentos funda
mentais, de campanha política 
nestes tempos do jornalismo ele
trônico, da comunicaçá^o instan
tânea. Haverá casuísmos? Prová
vel que sim, pois a determinação 
do governo é de manter a maio
ria do Congresso, fundamental 
para a sustentação do Governo e 
para a sucessão de 84.

Mas o que agrava a situação 
geral é a crise econômica do 
País. Até agora não se sabe ao 
certo que caminho seguiremos, 
ainda que o ministro do Plane
jamento tenha revelado, depois 
de sua fracassada viagem ao ex
terior, em busca de dólares, que 
iremos ao encontro do Fundo 
Monetário Internacional, em 
busca de seu precioso aval para 
que o País continue com acesso 
aos créditos nos bancos priva
dos internacionais.

Neste caso, e se seguirmos à 
risca a política determinada pelo 
F M I, haverá uma crise mais am
pla, porque as insatisfações das 
camadas sociais aumentarão sig
nificativamente em decorrência 
de uma política restritiva para o 
combate à inflação galopante 
que. deverá situar-se em torno de 
150 por cento em meados do 
próximo ano, conforme previsão 
dos estudos do Chase Manhatan 
Bank -  que, por sinal, acertou 
em cheio nas previsões feitas 
para este ano sobre a economia 
brasileira; assim como, modesta
mente, acertamos também nas 
nossas previsões sobre o desen
volvimento da crise econômica 
este ano.

O Brasil está, assim, num be
co sem saída. Se adotar a linha 
do FM I (o que deveria ter feito 
em 79) não estará em condições 
de enfrentar uma campanha elei
toral onde vão predominar a de
magogia da oposição, as insátis- 
fações sociais, a articulação de 
setores da esquerda radical, a 
propaganda comunista e, final
mente, a atuação do clero dito 
progressista, aliado doS marxis
tas, que tentará, pelas urnas, a 
derrubada do Governo.

Se optarmos pela continua
ção da atual política econômica, 
o Brasil capotará em 81, pois 
não teremos crédito externo 
para pagar a conta do petróleo, 
nem para manter o crescimento 
econômico; menos ainda para fi
nanciar a nossa dívida externa 
perto dos 60 bilhões de dólares. 
Os banqueiros internacionais fe- 
cheram o caixa para o Brasil 
pOrque não estamos em condi- 
çlões de tomar mais dinheiro.

A D IR S O N  
D E B A R R O S

Teremos de consertar nossa 
economia e isso só será possível 
se adotarirfos a linha ortodoxa, 
a fim de obtermos o indispen
sável aval do FM I no plano fi
nanceiro internacional.

A  situação é extremamente 
grave e o Governo, consciente 
disso, arma esquemas de susten
tação política e institucional 
para enfrentar a crise maior de
81. Há articulações em curso, 
possibilidade de aliança do PDS 
com o PP, reforma ministerial 
já decidida para março de 81 
(no máximo), reformulação da 
política externa hoje dirigida no 
sentido do terceiromundismo. 
Para enfrentar a crise de 81 e 
as conseqüências de uma política 
dura na economia, mantendo a 
abertura política e as eleições de
82, o governo terá de reforçar 
seus dispositivos políticos e 
obter a adesão completa dos mi
litares, a fim de manter o sistema 
de segurança intacto e coeso em 
torno da política de salvação 
nacional a ser comandada pelo 
Presidente da República prova
velmente coni outros ministros 
na execução das medidas, vez 
que a atual equipe perdeu, há 
muito, sua credibilidade pública 
além de não ter credibilidade 
no sistema financeiro interna- 
cipnal para conseguir os crédi
tos de que precisamos desespe
radamente.

As linhas mestras estão sendo 
teaçadas nos bastidores de Bra
sília e já no dia 17 de dezembro 
próximo serão anunciadas novas 
medidas econômicas para 81, 
de caráter restrito e jà na linha 
do F M I. A  partir de janeiro no
vas medidas serão anunciadas no 
campo da administração, sendo 
que até agora o que se discute, 
em Brasília, nos altos escalões, 
é a possibilidade de conciliar 
uma política de combate feroz 
à inflação com a manutenção de 
políticas sociais, já que não se 
pode abandonar os milhões de 
brasileiros carentes.

Deduz-se que o governo parti- 
ria para os cortes em investimen
tos do Estado —  a começar pelo 
acordo nuclear —  e corte em 
subsídios, que no ano de 81 po
derão chegar a 900 bilhões de 
cruzeiros, cifra fantástica que 
significa mais emissões de cru
zeiros e mais Jnflação. Já não 
temos como recorrer à mágica 
da queda d e ’ reservas externas, 
pois a verdade é que entre de
zembro de 79 e agosto deste 
ano as reservas caíram de n .E i 
bilhões de dólares para, apenas, 
4,5 bilhões de dólares, teto m í
nimo das reservas cambiais do 
País. Não podemos sacar mais. 
Já sacamos até demais.

Esta é, afinal, a realidade bra
sileira que terá de ser enfrentada 
em 81 com tenacidade, compe
tência e capacidade de comando. 
Os esquemas estão sendo arma
dos, a fim de que o País possa 
chegar às eleições de 82 —  pois 
teremos, antes, de passar por 81 
para chegar a 82 vivos. Do con
trário as' eleições de 82 serão 
feitas por mortos —  eleitores 
e eleitos.
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"Não há código ou iei suficientemente 
forte para derrotar a poluição. 

Hoje, se uma indústria 
está poluindo, de nada adiantam 

os instrumentos legais, 
pois somente o Presidente 

da República tem poderes para fechá-la."

RIO , (021) 235-7292
SÃO  PAULO (OU) 239-3277
B .H O R E O N T E  (031) 226-7844
SALVADOR (071) 247-1044
RECIFE (081) 326-7225
FORTALEZA (085) 224.7777

"Pesquisa realizada por Universidades 
americanas, provou que 70% dos hoínens 
viciados em hehida alcoólica, destroem 
suas famílias. A bebido leva o homem a 
irresponsabilidade perante a mulher e os 
filhos.
A pesquisa revela também que 85%- das 
mulheres, detestam homens viciados em 
bebida".
Para^acabar com isto, írazeynos um extratv 
de planta brasileira, que termina 
definitivamente com o alcoolismo, e traz de 
volta a paz e a tranquilidade aos 
alcoólntras e a toda a família.
FLOR DO AMAZONAS —  O remédio 
mais vendido para comlmter o vício da 
embiiaguez. Não tem nenhuma 
contra-indicação.

TERMO DE GARANTIA 
Nós garantimos que desaparecerá o 
DÍcio do alcoolismo, se o tratamento 
/or seguido de acordo com esta nossa 
orientação.
Comprando 8 vidros você recebe 
gratuitamente 2 livros-brinde. 
Comprando 4 vidros você recebe 
GRÁTIS 1 livro-brinde.
Preço de cada vidro: Cr$ 225,00 e 
você pagará despesas de remessa no 
valor de Cr$ 99,90.

Peça por carta indicatido o nome e data 
deste jornal pãra:
P.L. MALA DIRETA LTDA.
Cx. Postal. 856
20010 - Rio de Janeiro - R ]
Compre diretamente na Rua Viscojide de 
Caraiielas, 63
Botafogo - Rio de janeiro - RJ
Pels: 226-3385 e 286-3141
Méier: Rua Frederico Méier, 3 sala 601
Olaria: Rua Dr. Alfredo Barcelos, 546
sala 306
Centro:
Tijuca:

Solicito enviarem o tratamento contra o 
alcoolismo como assinalado abaixo:

.......... vidro(s) por apenas Cr$ 225,00
mais Cr$ 99 ,90 de despesas de remessa 
por vidro.

N O M E :. 

END: _

CIDADE:. 

C E P :____

A conclusão é da prom oto
ra pública, Maria Cláudia 
de Souza Foz, ao depor 

na CPI que investiga a poluição 
nas cidades brasileiras. Maria 
Cláudia lembrou que leis há, o 
que não existe é estrutura para 
sua aplicação. "Se nós, do Mi
nistério Público, tomamos nas 
mãos a decisão de impedir que 
um agente poluente continue 
causando males, temos primeiro 
de enfrentar a própria polfeia 
judiciária, atualmente mais preo
cupada com crimes comuns do 
que fazer com que sejam cumpri
das as decisões tomadas em de
fesa da saúde pública".

Alertando para a ineficiência 
da ação policial —  "que pouco 
tem feito para impedir a ação 
criminosa dos agentes poluido- 
res" —  a promotora elogiou 
ações populares e inquéritos 
abertos por entidades, como a 
Associação Paulista de Proteção

à Natureza, que transformou a 
poluição do Rio Piracicaba em 

caso de polícia. "Isso seria im
possível ém São Paulo, pois na 
Capital a Justiça está emperrada, 
demasiadamente sobrecarregada, 

lenta e vagarosa a ponto de im 
pedir que o Ministério Público 
possa sair em defesa do povo, 
seu dever maior".

O deputado Rubens Lara, que 
integra a CPI justamente com os 
deputados Em ílio Justo e Osmar 
Ribeiro Fonseca, lembrou à pro
motora que, em maio, foi pedi
da a abertura de inquérito em 
Cubatão para apurar responsabi
lidades na poluição daquela área, 
uma das mais atingidas do País, 
e que até hoje nenhuma resposta 
foi dada pela Justiça: "Nem  ao 
menos foi informado se o pedi
do recebeu deferimento ou foi 
arquivado. Nesse caso, como os 
interessados devem agir?"

Maria Cláudia assegurou que, 
"nesse caso, cabe aos signatários 
do pedido uma outra atitude, 
desta vez contra o próprio pro
motor da Comarca, que pode 
ser acionado até por queixa-cri
me". "N o  entanto, acredito que 
nesse caso de Cubatão, o pro
motor ainda não respondeu exa
tamente porque a Justiça, como 
disse, está sobrecarregada e ele 
deve encontfar-se no meio de 
inúmeros processos, sem tempo 
para cuic(ar de mais um ".

Ainda sobre a ineficácia das 
leis contra poluição, Mqria Cláu
dia de Souza Foz, que já traba
lhou como química da Secretaria 
da Agricultura e hoje é promoto
ra do 2° Tribunal do Júri, de 
São Paulo, revelou que "a pior 
poluição ainda é moral, que in-

variavalmente acaba levando à 
corrupção. Quando o poder eco
nômico fala mais alto, a $aúde 
públicâ fica em segundo plano. 
Se um promotor, como aconte
ceu comigo em Barueri, onde 
trabalhei, resolve levar adiante 
uma denúncia, acaba tendo que 
enfrentar'até a polícia, pois há 
sempre alguém, num escalão su
perior, protegendo os interesses 
dos denunciados".

Para ela, entretanto, isso não 
é motivo para desistência e há 
que se continuar a luta: ' T e 
mos de gritar, espernear, usan
do o português rasgado, pois 
somente assim seremos ouvidos. 
Não sou especialista em polui
ção, mas estou muito preocupa
da com 0 que leio nos jornais. 
Sei que José Bonifácio de A n 
drade e Silva já lutava contra os 
problemas que hoje enfrentamos 
em escala muito maior. E que 
os resultados não são nada 
animadores. Ainda recentemen
te, em viagem ao Norte e Nor
deste, acabei tomando conheci
mento de que o problema não 
é somente de Cubatão, Piraci
caba ou dos rios paulistas, que 
estão morrendo um a um. O 
problema é nacional e se não 
houver uma consciência coleti
va, o povo não conseguirá ven
cer".

. E S T : .

a i
Editora Rio

Teoria Geral 
do

Direito Civil

CLOVIS BEVILAQUA

T E O R IA  G E R A L  D O  D IR E IT O  C IV IL  
Clovis Bevilaqua

Todas as áreas do pensamento humano têm suas 
Bíblias. Este livro dé Clovis poderia, sem favor, ser 
tomado como a Bíblia do Direito Civil Brasileiro. De 
forma condensada, e simples como só os sábios são 
capazes de compor, toda a Parte Geral do nosso 
Código acabou esmiuçada. E trata-se, sem dúvida, do 
que há de principal em nossa legislação civil, pois 
é a Parte Geral que dá espírito ao corpo da Parte 
Especial subseqüente. Teoria Gera! do Direito Civil, 
em suma, é um livro ao qual todo advogado tem que 
recorrer, e dele se socorrer, quando exerce a 
profissão: uma Bíblia.
3 4 4  págt. C r$  8 3 0 ,0 0
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Incrível,
mas Lengruber é um 
homem mullo sério

P iimeiro, a aula. E expllcu. U  lei
tor, sm sua maioria, é inevitavel
mente, um ignorante. O porquê é 

elementar. Enquanto eu, nesta humilde 
cobertura, cercado de enciclopédia, posso 
me dar ao luxo de pedir socorro a amigos 
e livros —  o pobre leitor, num pacífico 
domingo, naquelas horas que ele pensa 
que são de lazer, pega estas linhas, des- 
previnido, e tem que se virar para enten
der o que o jornalista escreveu. Ora, nin
guém consegue uma coisa assim. O jor
nalista, igualmente ignorante, leva a gran
de vantagem de pensar sobre o que vai 
escrever, fazer -consultas, realizar pes
quisas e só, então, ir para a máquina. O 
leitor, não. Este é um infeliz que, mes
mo num simples tabióide, vai ter que es
tar a par, no m ínim o, de uns dez assun
tos: livros, política nacional, internacio
nal, poesia, futebol, televisão, pontos de 
vista ideológicos —  o diabo.

Meu tema, hoje-,é Roberto Lengruber 
—  mas, para falar sobre ele, preciso fazer 
referências à parapsicologia. Se o grande

ACABE COM SUA BARRIGA 
EM 1 SEMANAI

HOJE.. 1 DIA 3 DIAS 7 DIAS

I Peça pelo Reembolso Postal a revolucionária
O N TA  ABDOMINAL “STETIQ UE"  

- sucesso em todo o mundo. 

Preço: Cr$ 830,00
abdomensI cujuufiNniM

I Tamanhos: Pequena ( até 1,10 cm) I I

! Média (de 1,10a 1,30cm) □
I corn um X) .| 3 Q

! Distribuidor Exclusivo para o Brasil: 
INTERPOST

I Caixa Postal 2424 - Rio -  RJ -  CEP 20000

Nome.

End..
Cidade. .Est..I CEP_____

I (Se Vbcé anexar ao pedido cheque ou vale
postal pagável no Rio, receberá grátis 

dois sabonetes de lama sulfurosa)

R A U L
G lU O IC E L L I

públicu não souber exatamente o qut 
essa palavra significa — ou ele vai em. 
frente e não entende coisíssima alguma, 
ou desiste nas dez primeiras linhas. Eis 
porque, após este admirável exórdio, pas
so à aulinha da semana, ao fim da qual in
formarei aos meu amigos, parentes e 
admiradores, se Roberto Lengruber é um 
dos eleitos por Deus ou se trata de mais 
um impostor —  desses que compõem a 
fascinante galeria de retratos 3 x 4  dos 
arquivos da Polícia Federal. Vamos, por
tanto, à aulinha. Sem ela, será impossí
vel distinguir a grande diferença entre 
ciência e vigarice.

—  Todos os fenômenos estranhos, 
excepcionais ou aberrantes, que parecem 
escapar às leis conhecidas da natureza e 
do comportamento humano, compõem o 
admirável mosaico do que se convencio
nou chamar de parapsicologia. Para que o 
leitor não se impressione com essa palavra 
que tem, pelo mau uso, algo de misterio
so, devo informar que parapdaólogia, 
etimologicamente, quer dizer, apenas, o 
seguinte: ela é a soma de "para", "psico" 
e "logia". Ctolocando tudo à luz do Mo- 
bral, vamos á tradução do mistério: "pa
ra" (do grego) quer dizer "junto a", 
"além de" ou "fora de" ... "psico" expri
me a idéia de alma, espírito ou mente. 
"L o gia " indica estudo, tratado etc. Pois 
muito bem. A  tenebrosa parapsicologia 
quer dizer, em português claro, apenas 
isto: a psicologia estuda os fenômenos da 
mente, alma etc. A  parapsicologia faz o 
mesmo com todos os fenômenos —  mas 
desconhecidos. Mais claro ainda: a ciência 
estuda o que ela chama de "norm ais" ou 
"anormais". Os "anormais" são pesquisa
dos, partindo-se de premissas "já compro
vadas". Os "anormais" tem que ser estu
dados para que se saiba até onde é fraude 
e até onde é ciência. Toda a complicação 
reside exatamente nesse ponto: aquilo 
que parece fraude acaba, após estudo 
mais aprofundado, em algo sério e cientí
fico. Vamos a um exemplo: a hipnose. 
Muita gente morreu em fogueiras porque 
conseguia hipnotizar pessoas e aplacar- 
lhes a dor. Hoje, um hipnotizador ganha 
cachê de dois mil cruzeiros no Sílvio 
Santos para fazer Dom  Evaristo Arns 
dormir.

O leitor, já, agora, devidamente in
formado, está em condições de entender 
o "Caso Lengruber". Antes —  desculpem 
—  cabe outro esclarecimento. A  grande 
tragédia da parapsicologia é esta: a essa 
palavra estão associados, por uma ques
tão de âmbito e concèituação, numerosos 
fenômenos: magnetismo animal, o pró
prio hipnotismo, as possessões demonía
cas,, espíritos, assombrações, mediunida- 
de, radiestesia, telepatia, clarividência, 
precognição etc. Vocês já podem imaginar 
que admirável e fascinante campo é este, 
tanto para o homem de ciência quanto 
para o impostor. O primeiro pode enri
quecer o mundo. Este últim o, pode en
riquecer a si mesmo. E o pior de tudo.

ainda é que, quando se comprova que um 
fenômeno até então conhecido como 
paranormal tem base cientifica, ele foge 
do âmbito da "parapsicologia" para tor- 
nar-se "ciência". Mais claro ainda: o obje
tivo d,a parapsicologia é explicar o anor
mal. Quando consegue fazê-lo, ela perde 
—  porque o anormal, transformando-se 
em normal, sai da sua área e é entregue, 
de mão beijada, para outra: a da ciência 
analítica, definitiva e universal.

Vamos —  até que enfim —  ao Roberto 
Lengruber. Não quero descer aos deta
lhes de seus desencontros com a T V  G lo 
bo. Esta diz uma coisa. Ele diz outra. Para 
mim, bastaria colocá-lo numa sala, com 
meia dúzia de homens de ciência, e brasi
leiros. E deveria ter sido examinado. E 
dali só sairía para a glória ou para a ca
deia.

O que me interessa é saber até que 
ponto ele é um hábil manipulador de 
pessoas, que se vale dos velhos e monó
tonos processos de persuasão psicológica- 
e mística, ressuscitando o manjadíssimo 
sincretismo religioso e fazendo crer que 
Deus é quem lhe conferiu "poderes ex
traordinários". Lengruber, sem dúvida, 
possui ' uma alta dose de. carisma. De 
preto, tem algo de cavalheiro vingador, do 
homem de bem, que se fantasia de mau 
para conseguir praticar 0 bem. Só os 
santos e os anjos andam de branco. Ele 
não usa barbas e batas compridas —  ele
mentos fundamentais para enganar os in
cautos, mas extremamente conhecidos até 
pela polícia. Ele não dá receitas,, não suge
re remédios, não clinica. Não; usa Deuse 
nem pede que as pessoas que'^o procuram 
façam orações, exorcismos, jejuem ou 
comam mais. Ele não se mete a conselhei
ro, não dá palpite sobre a vida alheia e 
nem quer saber se a pessoa que, volun
tariamente, foi à sua>casa, é casada, tem 
filhos, esteve no Pinei, é terrorista, ho
mossexual, racista, torce pelo Olaria ou 
teve a infelicidade de 1er Sartre antes dos 
40 anos.

Que faz ele, então, perguntarão meus 
39 leitores? E eu responderei: ele indaga 
do visitante o que há de errado com ele. 
E em que lugar este sente dores. De posse, 
apenas, dessas informações, Lengruber se 
concentra, coloca suas mãos sobre o local 
dolorido —  e, em cinco minutos, a dor 
desaparece. Antes que o leitor diga ou 
pense em qualquer tolice —  devo infor
mar que sou católico praticante, que só 
creio em Jesus, que já fiz uma dúzia de 
reportagens desmistificando curandeiros, 
projetos, me'diuns de araque, macumbei
ros e outros pilantras do mesmo gênero.

Minhas relações são com Thomás de 
Aquino, León Bloy, Charles Pèguy, San
to Agostinho, Teresa D'Ávila, Claudel, 
Maritain, Bernanos e Pascal.

Como pode, então, um homem da mi
nha linha, que só acredita em Deus e nas 
ciências exatas, encarar a figura de um 
Roberto Lengruber? Q veredito impla
cável seria: "im postor". Mas exatamente 
por ser um católico de boa cepa, que lê 
e estuda, e que leva o cristianismo a sério, 
dei a ele o que os nòrte-americanos cha
mam, nos tribunais, roubando do velho 
Direito Romano, o benefício da dúvida. 
Mas isso seria, já que me decidi a dar pal
pites sobre ele, um ato de omissão. Para 
dar-lhe o benefício da dúvida, é preciso 
que eu duvide. E para que eu duvide é 
preciso que eü veja, investigue e chegue â 
conclusão de que não posso condená-lo. 
Pois foi o que fiz. Eu nunca 0 havia visto 
em minha vida, a não ser através da T V  
Globo. V i-o , mais tarde, na Tu p i. E o revi, 
acompanhando seu trabalho. Primeiro, 
mandei ao seu consultório três pessoas, 
que pagaram, as três, seis mil cruzeiros. 
Eram pessoas de minha confiança, lúci
das, que haviam percorrido os melhores 
médicos da praça e só reivindicavam uma 
coisa: já não desejavam que a enfermidade 
interrompesse' seu ciclo. Mas que a dor 
lhes desse uma trégua. Queriam, como 
nos ensina o tão querido Augusto Frede
rico Schmidt, ser felizes: felizes como um 
prisioneiro, dormindo. Um deles, extre
mamente culto, chegou a me dizer, em 
tom de blague: Ora, Raul, eu tentei Cris
to, Marx, Freud. Agora, só me resta a  
Loteria Esportiva. Por que Lengruber?

Respondi-lhe, como os filósofos do 
Século X V I :  quando não se crê em na
da, livramo-nos de tudo. E só aí o mundo 
é nosso. E se o mundo inteiro está aí, e 
o Lengruber está dentro dele, que tal 
imitar Pascal: faz uma aposta com Deus. 
Qú com a ciência. É sobre 0 resultado 
dessas minhas pesquisas, é o que eu ouvi 
e vi. Para não fugir à cruz que carrego —  a 
de ser tão inteligente quanto os meus lei
tores —  chego, finalmente, ao que eu 
desejava dizer. Pergunto, apenas, aos que 
vieram até este ponto: alguém entenderia 
alguma coisa se não fosse as linhas acima? 
Creio que não. Vamos, pois, ao que R o
berto Lengruber fez, não com os clientes 
dele, mas com os meus.

V IG A R IS T A ?

Lamento informar ao distinto público 
que Roberto Lengruber não é um vigaris
ta. O leitor, sempre apressado, já estará 
concluindo: Bem, se o Lengruber não é 
um vigarista... então ele faz curas, aplaca 
dores, acaba mesmo oom elas. É —  por 
extensão de raciocínio -  um predestina
do.

Para esse leitor eu direi apenas isto: 
leia a Revista Nacional domingo próximo. 
Você vai ficar, (»m o  eu «crédulo e assus
tado. Vale a pena esperar.

No Recife
Praia de 
Boa Viagem
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M uita gente acha aue as coisas 
estão caras. O Ponto Frio prova que 
nem sempre é assim.

Não há dúvida de que, hoje em dia, os preços tendem a subir.Mas quem compra diretamente da 
fonte ieva maiores vantagens, é ciaro.E o Ponto Frio Bonzão faz questão de ir comprar diretamente nos 
melhores fabricantes deste país.Sem intermediários! Com isso,você também ieva vantagem.

Você não paga um tostão a mais 
pelas grancfes novidades 
domercado.

Isso o Ponto Frio garante 
a você.Mlharcs dc produtos 
novos estão sempre sendo lançados.
O Bonzão pesquisa-os e traz 
para você somente aqueles que 
merecem a sua confiança.

Comprando direto, sem sair de 
casa, você faz economia.

E não perde tempo naquela

Siocuraqueíãs vezes, não 
á em ruída. Aqui, você compra 
diretamente do maior distri

buidor de utilidades para o seu lar

E quais as vantagens extras que 
o Ponto Frio oferece?

Isso você vai começar adescobrir agora, com está 
oferta exclusiva:

Ralax - Um ralador muito especial.
Este ralador é uma escolha, 

muito inteligente, que agiliza 
e facili^ 0 seu trabalho 
na cozinha. E, dém do mais,
6 dez vezes mais barato que um 
ralador elétrico !

Rala queijo num piscar de olhos.
Primeiro você escolhe se quer 

o queijo ralado inais fiix) 
ou mais grosso. Coloca a feca ik« 
desejada, epronto! '

Corta com rapidez qualquer 
legume.

Basta você «rar suavemente 
a manivela de ̂ a x  - feita em 
alumínio fimdidp e com alça.
Os legumes estarão cortados em 
poucos segundos.

Ralax tem sistema a vácuo 
de pinos ou parafusos.

Com este sistema a vácuo, 
você protege a superfície onde o I 
ralador esta colocado. E com 
total segurança: uma vez fixado, 
é praticamente impossível 
removê-lo do lugar. Para 
guardar, basta levantar a 
alavanca em alumínio especial, 
que Ralax desprende 
nicilmente.

nada

:-se

Você tem duas opções de faca 
para uso.

Você troca de faca nurn 
instante : é só rodar a manivela 
no sentido contrário e, imediata- 
mente, você tem uma outra opção.

• •• V

3

Aprove-0 ou devolva-o.
o  Ponto Frio faz questão de 

[ue você comprove as vantagens 
ie Ralax. Experimente este mcrível 

lançamento na sua cozinha. Caso 
não fique inteitamente satisfeita, 
você pode devolvê-lo em quinze dias. 
Só que será muito difícil você ficar ' 
sem Ralax depois de conhecê-ío.

Dinheiro de volta!
O Ponto Frio assume um 

compromisso com você: se por 
acaso você não gostar do 
produto, remeu-o de volta com 
a nota fikal e uma carta dentro 
do prazo de quinze dias. Seu 
dinheiro será devolvido no ato.

Agora a maior vantagem 
de todas!

Além de todas ás vantagens que você já viu, agora 
vera a melhor: o prem é de apenas Cr| 595,00. 
Exatamente isso: Q f  595,00.

Por que este preço?
Como já dissemos, o Ponto 

Frio compra cm grandes 
ouantidades e sem interme- 
oiários. Logo, tem condições 
de vender a você por um preg) 
bem menor.

Preencha hoje mesmo o seu 
pedido.

Devido à grande procura, 
é posàívcl que os estoques SC ' 
esgotem rapidamente. Então, 
não perca tempo : mande logo 
0 seu pedido.

A maneira mais fácil de comprar.
É só preencher o cupom com 

letra de forma. E receber o  seu 
Ralax.

Remeta o cupom devidamente preenchido para: Ponto Frio Bon2ão. Caixa Postal 1856.
Rio de Janeiro - - CEP 20000

Sim! Quero receber este lançamento exclusivo do Ponto Frio. Minha opção de pagamento é:

Com Cr$ 30,00 dc desconto, anexando ao cupom cheque ou vale postal nominal ao Ponto Frio. j Nome:.

)|C I [Pagarcontra-entrcgapelo Reembolso Postal. 

Pagamentos cm cheque ou vale -postal:

^  Quantidade:]^ j X Cr$565,00 Total:

Ps^amentos contra-entrega pelo Reembolso Postal :
/

r|  ̂Quantidade: j | X Cr$ 595,00 , Total:

Endereço:

Qdadc:

C E P :_

. Bairro:-

.Estado:.

Assinatura

Entendo que «  nâo estiver inteitamente satisfeita poderei devolver dentro de um 
prazo de 15 dias após o recebimento da mercadoria.
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A D b M A R  V A I BEM
Da equipe do Governa

dor Eurico Rezende, do 
Espírito Santo, um desta
que especial para o Secre
tário de Indústria e Co
mércio, Ademar Musso 
Leal. Ativo, dinâmico e 
criativo, ele vem fazendo 
uma das melhores admi
nistrações naquela Secreta
ria com reflexos muito be
néficos para a economia 
capixaba. Oe seu esquema 
de atuaçfo —  dentro das 
diretrizes traçadas pelo 
Governo Eurico Rezende 
—  Ademar Musso Leal tem 
dado ênfase a três pontos: 
a) —  executa com sucesso 
um  programa de interiori- 
zaçêo industrial no Estado, 
auxiliando a implantaçê'o 
de novas empresas em 
áreas de vocação indus
trial; b) “  tem recuperado 
empresas capixabas, atra
vés de financiamentos e 
renovação de equipamen
tos, como é o caso da Fá
brica de Tecidos Cachoeiro 
do Itapemirim: e d) —  man-

tem contatos permanentes 
-  e proveitosos —  com os 
centros investidores do 
País, conseguindo carrear 
recursos para a economia 
do Espírito Santo, como 
foi o caso, recente, do 
convênio assinado com a 
Brasiiinterparts cujos fru
tos serão colhidos em cur
to prazo. Em suma: é um 
dos melhores colaborado
res do Governador Rezen
de, com futuro à vista para 
outros postos importantes 
do Estado —  e do País. Leal

Q U A R T O  DE S É C U L O  DE M U ITO  PESO

Uma festa bonita que honra a iniciativa privada, a que 
foi realizada em Taubaté, comemorando um quarto de 
século da Mecânica Pesada, hoje'uma das maiores empre
sas do País. A o  longo dos seus 2 5  anos, eia não parou de 
crescer: sua área industrial coberta passou de 8  m il para 
65 m i! m ^ ; sua capacidade de levantamento aumentou 
de 2 5  para 350 toneladas; e o volume inicia! de fabrica
ção que era de 2  m i! t/ano supera hoje as 30  m i! t/ano. 
Mesmo com seu rápido crescimento e avançada tecnolo
gia, permanecem os mesmos os ideais da Mecânica Pesa
da: unir a força de trabalho às experiências pessoais e 
à dedicação de todos para tornar a empresa cada vez 
mais atuante no cenário industrial brasileiro.

LU D W IG ,
SIM

SEN H O R

Nos primeiros momen
tos da mudança de ocu
pantes do Ministério da 
Educação não faltou quem 
indagasse: "General no Mi
nistério? Por quê?" O u
tros comentavam: " E  logo 
um General cheirando a 
leite, tão recente que ainda 
está sem espada?".

Quem deu a explicação, 
talvez o motivo que levou 
o Presidente a escolher 
Ludwig, foi uma fria ra
posa política:-

—  Foi a melhor coisa. O 
Portela nunca teve força 
para conseguir verbas; nern 
credibilidade —  era um sus
peito desde o início, tanto 
assim que levou dias para 
conseguir fazer passar na 
peneira do SNI os seus 
auxiliares. Já o Ludwig, 
não; é bom negociador e

D E S TA Q U E  
P A R A  A  

A 6 R A S C A

Ludw ig

tem força. Duvido que o 
Delfim vá negar-lhe as ver
bas que ele pedir para a 
Educação.

E completou:
-  Os Ludwigs estão for

tes no Brasil, a começar 
pelo Ludwig do Jari. E es
te generaf pode até balan
çar o Delfim.

Destaque-se e se tome 
boa nota o grito de adver
tência que o Presidente da 
Abrasca, Victório Cabral, 
fez em favor da empresa 
privada, ao tomar posse 
para cumprir um novo 
mandato. Perante cerca 
de 120 empresários, ele 
observou que "se os se
tores liberais não se uni
rem de forma abrangente, 
pela visão imediata do 
poder, sangrará a socieda
de brasileira, limitando o 
seu futuro". Após criti
car as reformas do Fundo 
157, ele afirmou que o se
tor privado precisa se en
gajar para a extinção dos 
debretos-leis sobre as maté
rias econômicas. 'To d o s  
os projel^os de lei que pas
saram pelo Congresso —  
disse ele —  saíram melhor 
do que entraram".

S IN TO M A S

N o pó em que estamos, cada um  faz sua inflação 
particular, acobertado pela impunidade. Um  sintoma 
do R io : uma dona de casa comprou um litro de álcool 
p o r C r$  28  e na semana seguinte, no mesmo super
mercado, comprou (e com prou!) o mesmo litro de 
álcool, da mesma marca, p o r C r$  79. Já  em Salvador, 
meca do turismo nacional, uma lavanderia -  a Lider 
(líder de aumentos?) cobra C r$  350 pela lavagem de 
um  terno, tarefa que custa no Rio nada mais do que 
C r$  150.

Os leitores podem contribuir para o folclore da 
inflação, contando como andam as coisas em suas 
cidades, mandando-nos os seus "sintomas". Cartas 
à redação. Cabra!

Q U E M  E X P LIC A ?
Um  ex-Mihistro de Estado, de Gover- Coca Cola, põem

no recente, alarmava-se, numa roda de 
amigos:

~  Graças a Deus éu não entendo de 
Economia. Mas não consegui até hoje 
uma explicação para as operações do 
"open market". Companhias, como a 
Souza Cruz, Brahma, Volkswagen, J^ord,

« u  dinheiro no 
"open" e recebem mais de juros do que 
todo o seu lucro da produção industrial.

E completou:'

—  Se o nosso modelo econômico está 
certo, os executores são incompetentes. 
Se está errado, por que não mudar? *

A cada dois minutos morrem três pessoas 
nas estradas e em áreas urbanas em todo o mundo,

vítimas de acidentes automobilísficos.
N o  B rasil, de a c o rd o  c o m  o D e p a rta m e n to  

d ffE s tra d a s de R o d a ge m  ( D N E R ) ,  
o  excesso de ve lo cid a d e  c o n tin u a  

sendo o p rin cip a l m o tiv o  das m o rte s.
Com as férias escolares, quando milhares 

de pessoas saem’ de seus Estados e invadem as estradas 
com seus carros, o DMER,divulga alguns conselhos, 

simples, que se seguidos à risca pelos 
motoristas poderão evitar muitos desastres. Ei-los:

R E S E R V A  
D E  P O T Ê N C IA  

—  A  pista está livre 
e a visibilidacic perfeita, 

mas o carro não tem tesurva de 
potência sLiticiente para ultrapassar 

com scyurinçn. Por isso, se sci carm 
anua so um jouui mais un jce o da 
ftfciite n jo  ultr.i,i'isstí. Você levaria 

n ^ ^ 't e m p o  ao lado uele antes 
de completar a manobra, sem 
ter para onde fugir num im

previsto. O melhor é 
não arriscar.

SER  V IS T O  E 
ívIUITO  lívIPO R TA N ' 

- -  Tão importante qua 
ver os outros é ser visto 

eles. A o se aproximar áe 
carro procure indícios de ;

notado. (>'« dúvkia, buzine It 
e à noite faça sinal de fuz. /
o motorista da frente po'dt

IM P O R TÂ N C IA  
D A  V IS Ã O  -  r 

ca chegue perto demais 
cia traseira uo carro que 

vai à frente. Além tío perigo ,  
de enyavetamento em caso de 

freada brusca, menor será seu cam
po de visão. Sem ângulo suficiçnte, vo 

c^niviqa poderá ultrapassar corq seguran

iitar a ultrapassagem, reiit 
ligeirarnente a vclocida\ 
chegando um pouco r 

para a direita.

N Ã O  A C E IT A R  
P R O V O C A Ç Õ E S  

—  Você tem pista li
vre, reserva tíe potência 

e muito lugar à frente, mas ; 
ao iniciar a ultrapass^em per- 
ccue que o outro motorista au- ■: 

ment i a vt-kw lîMi.e i* m dispute, 
iiiu Su iiriti! I. ll•■rn ■juslc hateria com 

buzinadas ucsnccessárias. Pessoas 
que fazem isso são gcralmente 

incapazes de manter mécia 
constante, e a oportunida

de de deixá-los para trás 
virá mais cedo do que 

você pensa.

JL
O B E D E Ç A  A  

S IN A L IZ A Ç Ã O  
—  As placas e as fai

xas pintadas nc asfalto ^ 
devem ser escrupulusamen- 

te observauas^ Elas estão cofo- 
cadas semprô nos lugares certos, an

tes das lombadas, antes dãs pontes, nos 
enêuroncai^^tos, cruzamentos e em 

OUtrOstccais de ultrapassagem 
perigosa. E, sooretudo, jamais 
ultrapasse se a faixa amarela 

á sua esquerda fcr 
contínua.

X

P or culpa de um -, 
lismo que persiste 
sar de todos os e: 

no sentido de derrubar fro 
internas do País, em terr 
arte e cultura —  é possív 
der um quadro por C r$  4 
em Curitiba e não enc 
quem pague Cr$  100 m 
mesmo trabalho no Rio 
neiro. É o caso, por exemi 
um trabalho excepcional c 
to r paranaense Frederico 
de Morretes, trazido para 
na década de 40.
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L U G A R  U A  
P IS T A  -  A  pista 

da esquerda está de
socupada. Ninguém vem 

em sentido contrário, p.as 
há vários carros à frente naque

le que você pretcntíe ultrapassai. 
Não comece nada antes de ter certe
za ausoliita lie que há lu^ai para seu 
cnrro na pista da dir-ita. Considere 

n in u í^ ^ ü e  pode haver outros 
motjristas iniciando manobra 
de ultrapassagem, e que na

da pode ser pior na estra
da do que fila dupla 

em pista única.

T O M E  S E U  L U G A R  
À  F R E N T E  ~  A  ultrapassa
gem não termina assin que 

você passa o outro carro. Você 
vai precisar voltar.à direita com sc- 
jjurança. i.iantenha a velocidade dc 
ultiiipassauum 'pelo i t  nos 20 por 
‘cento maior .!o -.jue a do outro) 

até dis.jor de um mínimo de 
um carro para cada dez qui

lômetros por hora. Con
trole essa distância 

pelo retrovisor.

Ano passado,5 0  mH 
mortes nas estradas

Estatísticas do Departamento Nacional de Estradas de Roda
gem apontam um total de 50.331 desastres nas rodovias federais 
no ano passado, com morte de 4.172 pessoas e ferimentos em 
28.661. Em  75 por cento dos casos o homem foi o causador dos 
acidentes.

Embora no ano de 1980 o número de veículos trafegando nas 
rodovias tenha dim inuído, em virtude dos periódicos aumentos 
da gasolina, o D N E R  não pensa em parar a campanha que desen
volve para alertar os motoristas sobre os perigos que correm ao 
trafegarem em alta velocidade. A  campanha visa a conscientizar 
para os perigos dos carros que trafegam sem condições de uso e 
do excesso de manobras agressivas feitas pelos motoristas, de cu
nho geralmente exibicionistas.

Segundo o D N E R , os resultados da campanha tâm sido apre
ciáveis, tanto que os registros de janeiro a setembro último mos
tram a ocorrência de 37.231 acidentes graves contra 38.112 em 
igual período do ano passado. Para o êxito da campanha muito 
contribuiu a política de sinalização intensiva. Somente em agos
to último o órgão instalou 550 quilômetros de sinalização hori
zontal em todo o País e 900 quilômetros de sinalização vertical, 
o que correspondeu a 15.305 quilômetros de estradas.

0leo de Marretes 
•produz paisagem 
) seu Estado nata!

A  praia do Lebion  
na década de 40  

no trabalho de Jakuiski

Assim Jakuiski viu e 
pintou trecho do 

Rio M arum by, no Paraná

Pintores do Parand noo 
têm cotacõo no mercado

L E D Y  M EN D ES G O N Z A L E Z

•Z.ana- 
-  ape- 
forços 
iteiras 
los de 
■I .ven- 
)0 mil 
>ntrar 
I pelo 
le. Ja- 
lo-, de 
0 pin- 
Lange 
3 Rio

Reproduzindo uma paisagem 
típica do Estado sulino, onde 
nasceu e viveu o artista, o óleo 
mede 74 x 56 centímetros e es
tá á espera de que um museu, 
galeria ou colecionador particu
lar do Paraná se interessa por ele,* 
e o coloque numa parede onde 
possa ser visto por um maior 
número de pessoas. O mercado 
carioca só valoriza os nomes "de 
fora" já consagrados pelo públi
co; dificilmente arrisca fazer in
vestimento em obras de autores 
de cotação regional.

Sobre Morretes, registra o 
"Dicionário Brasileiro de Artis
tas Plásticos do M EC (N° 3), 

"Morretes —  Lange de (Fre
derico L. dito -M orretes, PR, 
1892 -  Curitiba, PR, 1954). 
Professor, pintor e desenhista. 
Fez os primeiros estudos com o 
pintor norueguês Alfredo A n 
dersen, então radicado no Para
ná. Aperfeiçoou-se em Leipzig e 
Munique, pa Alemanha (1910 a 
1919). Regressando ao Brasil 
(1920), fixou-se em Curitiba. 
A li fundou uma escola de dese

nho e pintura que, por mais de 
dez anos, manteve em funciona
mento. Também foi professor da 
Escola de Belas-Artes do Paraná. 
Empenhou-se, juntamente com 
outros, para que o Paraná ti
vesse um estilo artístico próprio. 
Participou do Salão Nacional de 
Belas-Artes, Rio de Janeiro 
(1927), conquistando premia- 
ção. O Salão Paranaense de Be
las-Artes, numa homenagem pós
tuma, concedeu-lhe Medalha de 
Ouro (1954) e o Departamento 
de Cultura da Secretaria de Edu

cação e Cultura do Paraná in
cluiu suas telas "Guaraqueçaba" 
e "Paisagem" na mostra "Pio
neiros da Pintura do Paraná" 
(1964). (Jarlos Rubens a ele se 
refere em "Andersen, Pai da Pin
tura Paranaense" (1939) e na 
"Pequena História das Artes 
Plásticas no Brasil" (1941), bem 
como Walfrido Piloto em " O  
Acontecimento Andersen" 
(1960). Em "Artistas Pintores 
no Brasil" (1942), Teodoro Bra
ga indica bibliografia a seu res
peito.

Outro nome de pintor para
naense desconhecido rio Rio de 
Janeiro é o de Raimundo Jakuis
ki. Dele estão também disponí
veis para colecionadores (que 
gostam da boa pintura e não fa
çam questão de nomes famosos). 
Um , de 1946, medindo 38 x 50, 
mostra o final do Leblon, com 
a Pedra da Gávea ao fundo; ou
tro, de 1947, medindo 43 x 33, 
reproduz trecho do "R io  Ma
ru m b y". do Paraná. Tud o  leva a 
crer que Jakuiski fazia parte do 
grupo de alunos de Morretes.
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Combinando verão e férias, o Rio explode em festas 

de dezembro a março. Milhares de turistas, 
brasileiros e estrangeiros, desembarcam de 

ônibus, de trem, de avião, de navio e de carro, 
acentuando o já forte caráter cosmopolita 

dessa cidade, que exerce poderosa atração sobre todos,
pobres e ricos. As praias.

Verão • Férias
Q uem vem ao Rio não de

ve limitar-se apenas à ci
dade. Prolongando os 

seus atrativos turísticos, há duas 
zonas, também belíssimas e 
cheias de atrações; a Costa do 
Sol e a Costa Verde.

A  primeira compreende a fai
xa litorânea que vai de Itacoatia- 
ra até a Praia do Fundão. Seu 
•ponto máximo é o município 
de Cabo Frio. A  segunda vai de 
Itacuruçá a Parati.

Estas duas Costas, opoãm-se: 
enquanto a Costa do Sol é uma 
região plana, onde as praias se 
sucedem sob o céu de tonali
dade azul indescritível, a Costa 
Verde tem montanhas perto do 
litoral que respondem por uma 
exuberante mata, com cachqei- 
ras, engenhos e fazendas.

Num  extremo está Parati, 
cidade colonial intocada. Tud o  
nela fala do passado: casas, mo
numentos e pessoas. Cabo Frio, 
no outro extremo, f  a cidade 
onde o que importa é viver o 
momento.

Partindo do Rio, passa-se pela 
baía de Sepetiba, por Aqgra e 
finalmente chega-se a Parati, 
cidade que nenhum turista pode 
deixar de conhecer. Paralelamen
te, saindo também do Rio, pas
sando por uma série de praias 
que se prolongam de Itecoatiara 
a Ponta Negra, atingindo a r e - . 
gião da lagoa de Araruama, 
chega-se a Cabo Frio.

No centro disto tudo, fica a 
cidade do Rio de Janeiro, com 
suas praias, montanhas, passeios 
e uma intensa vida noturna. Sua 
gente e seu modo de viver já 
foram cantados em prosa e ver
sos no mundo inteiro.

O final do ano está chegando 
e com ele as férias e nesta épo
ca o Rio recebe milhares de tu 
ristas, esperando curtir o melhor.

A qui, algumas alternativas 
que a Cidade Maravilhosa ofere
ce aos que chegam, em termos 
de entretenimento e cultura e 
como terão acesso aos pontos 
turísticos, a cidades vizinhas e 
etc.

O hotel deverá ser reservado 
com antecedência, porque nessa 
época do ano estão superlotados.

Para quem procura hotel com 
categoria "cinco estrelas", o Rio 
oferece: o "M éridien", na Ave

nida Atlântica, 1020 —  Copaca
bana, o mais caro, com diárias 
de C r$  5.550,00 para solteiros 
e Cr$  6.350,00 para casais; o 
"Sheraton" —  Avenida Niemeyer, 
121; o "Caesar Park" —  Avenida 
Vieira Souto, 460 —  Ipanema; o 
"R io  Palace" —  Avenida A tlân
tica, 4.240 — Copacabana; "C o 
pacabana Pálace" —  Avenida 
Atlântica, 1.702 —  Copacabana; 
e "Hotel Nacional" —  Avenida 
Niemeyer, 769 —  São Cônrado, 
variando a diária de C r$  3.900,00 
a C r$  5.000,00, para solteiros, 
e d e C r$4 .3 7 8 ,0 0 a  Cr$6.000,00, 
para casais. O mais barato, tam
bém "cinco estrelas", é o "Hotel 
G lória" —  Praia do Russel, 632 
—  Glória, a C r$  2.800,00 para 
solteiro e C r$  3.600,00, para 
casal.

Os de "quatro estrelas" va
riam de C r$  1.890,00 a C r$  . . .
2.320.00 para solteiro e C r$  . . .
2.100.00 a C r$  2.480,00, para
casal. Entre eles estão o "Luxo r 
Copacabana" —  Avenida Atlânti
ca, 2.554; "Leme Pálace" —  Ave
nida Atlântica, 656 —  Copaca
bana; "Marina R io " —  Avenida 
Delfim Moreira, 696 -  Leblon; 
"O uro  Verde" —  Avenida Atlân
tica, 1.456 —  Copacabana;
"Praia Ipanema" —  Avenida Viei
ra Souto, 706 —  Ipanema; "Sol 
Ipanema" —  Avenida Vieira Sou
to, 320 —  Ipanema, e "Luxo r 
Continental" —  Rua Gustavo 
Sampaio, 320 —  Copacabana.

Em seguida vêm os "três es
trelas", com preços de C r$  . . . .
1.100.00 a C r$  2.150,00 para 
solteiros e C r$  1.430,00 a C r$  .
2.400,00, para casais. Estão in
cluídos nesta categoria os se
guintes hotéis: "Ambassador 
Santos D um ont" —  Rua Santa 
Luzia, 651 —  Centro (o mais 
caro deles); "Ambassador" ^  
Rua Senador Dantas, 25 —  Cen
tro; "Excelcior" -  Avenida 
Atlântica, 1.800 —  Copacabana; 
"Em p ire " —  Rua da Glória, 46 
(perto da Praça Paris -  Centro); 
"Flamengo Pálace" —  Praia do 
Flamengo, 6 — Flamengo; "La n 
caster" —  Avenida Atlântica, 
1.470 —  Copacabana; "Savoy 
Othon Pálace" —  Avenida Copa
cabana, e "Novo M undo" — 
Praia do Flamengo, 20 —  Fla
mengo (o mais barato).
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Os "duas estrelas" são mais 
simples e vão de C r$  900,00 a 
C r$  1.200,00, para solteiros, e 
Cr$  1.100,00 a C r$  1.800,00, 
para casais. São eles: "Astória" 
-  Rua República do Peru, 345 —  
Copacabana; "Granada" —  Ave
nida Gomes Freire, 530 —  Cen
tro; "M artinique" —  Rua Sá 
Ferreira, 30 -  Copacabana;
"Paissandu" —  Rua Paissandu, 
23 -  Flamengo; "N ice " —  Rua 
Riachuelo, 201 —  Centro (o mais 
barato).

Finalmente, temos os hotéis 
econômicos: "Bragança" —  Ave
nida Men de Sá, 117 —  Centro, 
e "Belas A rtes" — Rua Visconde 
do Rio Branco, 52 —  Centro, 
com diárias de C r$  800,00 e 
C r$  700,00 para solteiros, e 
Cr$  1.000,00 e Cr$  900,00, 
para casal, respectivamente.

Duas linhas de ônibus da Zo 
na Sul poderão levar os turistas 
até São Cohrado: 553 e 554. O 
primeiro segue a Avenida Atlân
tica, passando pelo Leme e Co
pacabana; Rua Joaquim Nabuco 
em Ipanema e Delfim Moreira, 
no Leblon. O segundo vai pela 
Visconde de Albuquerque, no 
Leblon.

Para chegar ás outras praias 
cariocas, são as seguintes as 
opções: "U rca  e Praia Verme
lha" —  "V in d o  do Centro" —  
ônibus 442, Avenida Presidente 
Vargas/Avenida Rio Branco e • 
107 Avenida Presidente Vargas/ 
Praia do Flamengo e Botafogo. 
"Ônibus da Zona S u l" —  511 
Avenida N. S. de Copacabana, 
Rua Visconde de Pirajá (Ipane
ma), Avenida Ataulfo de Pai
va (Leblon) e Rua Jardim Bo
tânico. 512 Rua Jardim Botâ
nico, Avenida General San Mar- 
tin/Avenida Visconde de A l
buquerque (Leblon) "Lem e" —
472 Praça Mauá/Avenida Rio 
Branco (Centro). 593 e 591 
/^venida N. S. de Copacabana, 

'Rua Visconde de Pirajá e Ataul
fo de Paiva (Leblon). 594 e 
592 Rua Jardim Botânico/Ruâ 
Voluntários da Pátria (Botafogo).
473 Avenida Atlântica (Copaca
bana). "Copacabana" -  572
Praia de Botafogo e Flamengo. 
415, 591 e 571 Rua Visconde 
de Pirajá (Ipanema) e Ataulfo 
de Paiva (Leblon). 132 Avenida 
Ataulfo de Paiva. 558, 592 e 
573 Rua Jardim Botânico. 119 
vem do (Jentro -  Rua México 
(Castelo) Praia de Botafogo e 
Flamengo. 455 e 484 Avenida 
Presidente Vargas/Avenida Rio 
Branco. 123, 127 e 128 Praça 
Mauá/Avenida Rio Branco (Cen
tro ). "Ipanema e Arpoador" —  
584, 592 e 572 Barata Ribeiro 
(Copacabana). 415, 591 e 571 
Avenida Ataulfo de Paiva (Le 
blon). 583 e 573 Rua Jardim 
Botânico. Vindo do Centro — 
403 Avenida Presidente Vargas/ 
Avenida Rio Branco. 105 e 123 
Praça Mauá/Avenida Rio Branco. 
"Le b lo n " -  572, 584 e 592 Rua 
Barata Ribeiro (Copacabana).

588, 574, 592 e 594 Rua Pru
dente de Morais (Ipanema). 558, 
571 e 573 Rua Jardim Botânico. 
"V indo do Centro" —  438 e 403 
Avenida Presidente Vargas/Ave
nida Rio Branco, 105,128 e 172 
Praça Mauá/Avenida Rio Branco. 
"Botafogo e Flamengo" — 433 e 
464 Avenida N. S. de Copacaba
na, Rua Visconde de Pirajá (Ipa
nema) e Ataulfo de Paiva (Le 
blon). Todos os ônibus, que 
vão do Centro para a Zona Sul, 
passam por estas duas praias, 
facilitando o turista.

"Barra da T iju ca " —  554 Ave
nida Visconde de Albuquerque 
(Leblon), Campo Grande/Aero- 
porto Santos Dumont -  Praia 
de Botafogo pelo Aterro -  Ave
nida Atlântica (Copacabana), 
Avenida Vieira Souto (Ipanema) 
e Avenida Delfim Moreira (Le
blon). Para "Restinga de Maram- 
baia" -  o ônibus sai do Aeropor
to Santos Dumont, Avenida 
Atlântica (Copacabana), Avenida 
Veira Souto (Ipanema) e Aveni
da Delfim Moreira (Leblon).

Para um passeio pelas princi
pais praias cariocas, existem duas 
oções:

13 —  ônibus Santa Cruz/Aero- 
porto Santos Dumont que passa 
pela Avenida Infante D. Henri
que, Aterro do Flamengo e Bota
fogo, Praia de Copacabana, Praia 
de Ipanema, Praia do Leblon, 
Avenida Niemeyer, Praça São

Conrado, seguindo até Santa 
Cruz.

23 -  ônibus circular n° 553 
—  Leme/São Conrado, segue a 
orla marítima a partir da Aveni
da Atiânticá no Leme, não pas
sando, porém, pelas praias de 
Botafogo e Flamengo.

Com a lista dos principais 
ônibus da cidade à mão não ha
verá dificuldade em visitar os 
pontos turísticos.

■

Comece pelo "Pão de A çú 
car", localizado na Praça General 
Tiburcio, Praia Vermelha —  Urca. 
O aCesso é por teleféricos que 
funcionam das 8.00 às 22.00 
horas, com exceção de Sexta a 
domingo, que a partir deste ho
rário vão somente ao M o fo  da 
Urca, até a madrugada, para le
var dançarinos á boite "Noites 
Cariocas", onde, por um ingres
so de C r$  400,00 e C r$  350,00 
(estudantes), dançam e deslum
bram-se com a vista noturna do 
Rio. Bebidas e comidas não es
tão incluídas. No horário nor

mal 0 ingresso é de C r$  190,00 e 
o percurso total aéreo é de
1.400,00 metros mais ou menos.

■
A o  "Corcovado" pode-se che

gar por trenzinho ou automó
vel. Os trens estavam desativa
dos e a via férrea, em obras. A go
ra completamente recuperada, 
com carros novos e funcionando 
das 8.00 às 18.00 horas. O  in
gresso é de C r$  150,00. A  esta-
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os teatros, as praças, ak boates, as áreas de 
lazer e as lojas de con^rcio, além dos museus 
e os monumentos coloniais, compartilham bom gosto, 
beleza e cultura com visitantes.
Conheça o Rio e explore essa cidade maravilhosa 
em todos os seus encantos.

Explosão de festas e
çãò de embarque fica na Rua 
Cosme Velho, 515, perto do Lar
go do Boticário, local que tam
bém deve ser visitado, porque 
mostra, em reconstrução arti
ficial, os solares, os velhos lam
piões, o calçamento com gran
des lages, compondo um recan
to dos mais pitorescos da cidade. 
Os ônibus que passam por lá 
são: vindo dô Centro o 422, Cos
me Velho/Grajaú, e o 496 Pe- 
nha/Cosme Velho. Vindo da Zo- 
■na Sul, o 583 -  Jardim Botâ- 
inico/Leblon/Cosme Velho.

O acesso por automóvel pode
rá ser feito pela Ladeira dos 
Guararapes, no Cosme Velho; 
pelo Silvestre, a partir de Santa 
Teresa; pela Estrada do Reden
tor, a partir do Alto da Boa Vis
ta. Numa altitude dé 710 me
tros, o Corcovado tem como 
atração a vista panorâmica da ci
dade e o Cristo Redendor.

O  turista que se preza não po
de deixar de ir ao Maracanã (Es
tádio Jornalista Mário Filho). 
Cq^m capacidade para 170.000 
pessoas é, ainda hoje, o maior 
estádio do mundo. Em  dia de 
jogo as torcidas, com suas ban
deiras, fogos de artifícios, pó de 
arroz e outros bichos, proporcio
nam um grande espetáculo popu
lar.

De segunda a sexta, das 9.00 
às 17.00 horas, o estádio fica 
aberto para visitação pública, 
exceto quando há jogos. Às 
quartas e quintas, as visitas são 
encerradas as 15.00 horas.

"A s compras", ultimamente, 
têm seus pontos mais importan
tes nos Shopping Centers, que 
reúnem, em um só lugar, todas 
as lojas, boutiques, cinemas, tea
tros, antiguidades, pintura, etc., 
com a facilidade de estaciona
mento para carro. O  Shopping 
Center da Gávea tem tudo o que 
se possa imaginar para comprar 
e tx>ns momentos de lazer, nas 
mais requintadas formas de co
mércio e diversão. Está entre 
os maiores, os mais luxuosos e 
completos Shopping Centers da 
América Latina. Possui 217 lo
jas. Situa-se no início da Rua 
Marquês de São Vicente, na 
Gávea. As linhas de ônibus 

:jé levam até lá: vindo do 
íe n tr o , o 178 Harmonia/Gávea, 
e, da Zona Sul, os 592 e 594, 
Leme/Gávea.

I
Outro Shopping Center, tam

bém de grande requinte, é o 
Cassino A tlâ n tid ), que fica no 
prédio do Hotel Rife Pálace, em 
Copacabana no final da Aveni
da Atlântica.

O  mais jovem dos Shopping 
cariocas é o Rio-Sul, em Bota
fogo, Rua Lauro Müller, 17, ao 
lado do Canecão e do Túnel No
vo, com estacionamento gratui-

A  grande atração do Rio-Sül 
é 0 Roller Place, pista de dança

sobre rodas. Os patins e as minis
saias conquistam novamente a 
juventude. O Roller Place fun
ciona no 40 andar do Rio-Sul, de 
segunda a sábado,-das 14.00 às
2.00 horas. A  entrada é Cr$  . . .
200,00, mais o aluguel dos pa
tins para aqueles que não os têm.

A  cidade está cheia de pistas 
de patinação: o Roxy Roller 
funciona na Lagoa Rodrigues de 
Freitas ao lado do "Drive-in".

O Parque do Cantagalo, tam
bém na Lagoa, na curva do Ca- 
lombo. Os ônibus da linha 569, 
circular, passam pela Lagoa.

O Roller Disco, no Canecão 
(Avenida Venceslau Brás) fun
ciona às segundas e terças-fei
ras das 15.00 à 1.00 hora. A  
Praça Edmundo Bithencourt, 
Bairro Peixoto, Copacabana, 
também tem pista funcionando 
diariamente. Há ainda a do Par
que Garota de Ipanema, no A r- 
poador, e o Roller Circus, Rua 
Marqués de São Vicente 145, 
logo depois do Shopping da Gá
vea, operando de ter^a a dom in
go das 14.00 às 2.00 horas.

Para a garotada curtir o ar 
livre, além das praias o Rio tem 
grandes parques como o do Fla
mengo, com cerca de 1.200.000 
m2, que é uma obra importante 
da cidade, pois além de ser um 
moderno avanço sobre o mar, na 
Baía de Guanabara, tornou-se 
notável centro de recreação.

A  Quinta da Boa Vista, com 
0 Jardim Zoológico e Museus, f i
ca no final da Avenida D. Pedro 
II, em São Cristóvão, Funciona 
de terça a domingo no horário 
de 8.00 às 17.00 horas. Os ôni
bus 472 e 474 vão da Zona Sul 
e passam por lá.

Na Rua Jardim Botânico fi
cam o Parque Laje, aberto das
7.30 às 17.00 horas, e o Parque 
do Jardim Botânico, aberto das
8.00 às 17.30 horas.

No alto da Boa Vista está a 
Floresta da Tijuca, com acesso 
de automóvel ou de ônibus das 
linhas 221, Praça XV/Barra da 
Tijuca e 223, Rodoviária Novo 
Rio/Furnas.

Ainda para a garotada, 0 Pla
netário localizado na Rua Padre 
Leonel Franca, na Gávea (para
lela a Marquês de São Vicente), 
funciona de segunda a sexta 
das 9.00 às 17.00 horas. Sá
bado tem sessões orientadas: ás
16.00 horas para crianças de 4 a 
7 anos, às 17.00 para as de 8 a 
11 anos, e as 18.30 horas. Outra 
opção é o Tivoli Parque, na La
goa.

Para os que gostam de arte
sanato a Feira Hippie é uma pe
dida, com exposição e venda de 
trabalhos em geral. Todos os do
mingos ate' às 17 horas na Pra
ça General Osório (Ipanema). O 
Sol é urna feira permanente de 
artesanato e vendas de produtos 
típicos. De segunda á sábado das 
9 às 8 horas, Rua do Corcovado, 
252 (Jardim Botânico).

"Paquetá", a "Ilha da Paz", 
também chamada de "Ilha dos 
Am ores", por D. João V I, fica 
distante apenas alguns minutos 
do Rio de Janeiro, Longe do ba
rulho dos autoVnóveis, é um lu
gar pitoresco e aprazíval.

Além  de um pequeno trenzi- 
nho que contorna a ilha, os 
únicos meios de transportes 
permitidos são as bicicletas e as 
charretes que percorrem os 
pontos turísticos e as praias. É 
território proibido para automó
veis.

A  mais concorrida das praias 
é a de José Bonifácio, onde ain
da pode ser vista a casa que mo
rou o político do mesmo nome 
de 1829 até 1838.

. O ponto de partida para se 
chegar a Paquetá é a Praça X V  
de Novembro, no Centro do Rio. 
De lá saem as barcas e os hover- 
marines, que pàssam sob a ponte 
Rio-Niterói e atravessam a baía, 
até chegar ao cais de Paquetá.

Um dos quatros melhores res- 
fãtir^ntes do Rio é o "Castelo da 
Lagoa'"; fica na Avenida Epitá- 
cio Pessoa, 1.560 (Lagoa). Dia
riamente das 12.00 às 02.00 ho
ras. "Café de Ia Paix" (Hotel 
Méridien, térreo). Avenida Atlân
tica, 1.012, almoço, chá e jan
tar das 12.00 às 01.00 horas. 
"Sinhá" -  Comidas típicas brasi
leiras -  Rua Constante Ramos, 
140 (Copacabana) de 33 á 63, 
jantar a partir das 20.00 horas, 
sábado e domingo, almoço e jan
tar. "La T o u r"  -  Restaurante 
giratório com visão panorâmica 
da cidade, a 140m de altura. 
Especializado em peixes, cama
rões e lagostas, com música am
biente. Rua Santa Luzia, 651 
(Centro — Edifício Clube da 
Aeronáutica). Tam bém , especia
lizado em frutos do mar, o res
taurante "Príncipe" com servi
ço e classe internacionais. Aber
to diariamente até às 02.00 ho
ras. Avenida Atlântica, 974-B. 
"R io 's" com música para dançar 
a cargo de dois conjuntos. Ane
xo ao piano-bar, cervejaria e res
taurante de cozinha francesa, fi
ca no Parque do Flamengo, em 
frente ao Morro da Viúva. 
Aberto de 4 3 ,  à domingo, a 
partir das 22.00 horas. "Chiko's 
Bar" -  Piano-bar de fino gosto e 
classe internacional, música ao

vivo. Aberto diariamente as
12.00 horas. Avenida Epitácio 
Pessoa, 1560. "Bierkiause" Rua 
Ronald de Carvalho, 55 (Copa
cabana), apresentação do con
junto "Água Viva" de segunda â 
sábado, às 23.30 horas. Aos 
domingos, roda de samba com o 
conjunto "R itm o 7 " ás 22.0C 
horas. Aberto para jantar a partir 
de 19.00 horas.

"Churrascarias" "Barril
1800", Avenida Vieira Souto, 
110 (Ipanerfia) -  "Carioca" -  
Hotel Nacional, Avenida Nie- 
meyer, 769 —  "Carreta" —'R u a  
Visconde de Pirajá, 451 (Ipane
ma), com música ambiente. 
"Gaúcha" -  Rua das Laranjei
ras, 114 —  "Lem e" —  Rua Ro
dolfo Dantas, 16 (Copacabana). 
"Majórica" — Rua Senador Ver
gueiro, 11 (Flamengo).

"Õ ba-Ôba" —  Rua Visconde 
de Pirajá, 499 (Ipanema) — 
Apresenta "Gandáia", ' um 
"show " de Oswaldo Sargentelli 
e sua Companhia Ziriguidum, 
com passistas rítmicas e as 
"Mulatas que não estão no 
mapa". De domingo a quinta às
23.30 horas, sexta e sábado, ás
23.00 e 01.00 horas. Também, 
com música ao vivo para dançar. 
"Sambão e Sinhá" — Rua Cons
tante Ramos, 140 (Copacabana). 
Onde se tem a mais rica e fina 
cozinha brasileira com serviço de 
categoria internacional. São 14 
pratos entre carnes e peixes mais 
10 sobremesas. Depois tem o 
"show " "Brasil Maravilha", um 
musical que mostra as maravi
lhas do samba carioca com a 
apresentação de Ivon Curi de 
terça à domingo, às 23.00 horas. 
"Hotel Nacional" -  Avenida 
Niemeyer, 769, (São Conrado), 
Brazilian Folies apresentam o 
"show " "Século X X  —  Século 
de O uro ". De terça á quinta e 
domingo, às 22.00 horas, sexta e 
sábado, às 21.30 e 00.30 horas; 
"Solares" —  Rua Humaitá, 110 
(Largo do Humaitá — Botafogo), 
com a revista "Balancé 80". 
Humor alegria e beleza. Do 
churrasco à mais fina cozinha 
internacional.

"Carinhoso" -  Bar e restau
rante, cozinha internacional. 
"Shows" e música ao vivo, para 
ouvir e dançar, com a orquestra 
sob a regência do maestro 
Ed Lincon. Diariamente, a partir 
das 20.00h -  Rua Visconde de 
Pirajá, 22 (Ipanema). "Canecão" 
— Av. Venceslau Brás, 215, apre
sentando um "show " da cantora 
Simone, quarta e quinta, às
22.00 horas, sexta e sábado, ás
23.00 horas e domingo, às

M A R IA
P E R P É TU A
Fotot: Florentino 
Carneiro

21.00 horas, com ingressos a 
0 $  600,00. "Roda V iva" -  
Avenida Pasteur, 20 (Urea), 
"S h o w " de MPB com Waldir 
Calmon e sua orquestra. De 
terça a domingo, das 22.00 horas 
às 02.00 horas.

Entre as peças em cartaz, as 
mais cotadas são: "Rasga Cora
ção", agora no teatro João Cae
tano, Praça Tiradentes (Centro). 
De terça a sexta, às 21 horas; 
sábado, ás 19.30h e 22.30h., e 
domingo, às 18.00h e 21.00h. 
Ingressos; terça, C r$  150,00 e 
de quarta a domingo, C r$  . . . .
200.00 (Platéia e balcão nobre), 
balcão simples a C r$  100,00. 
"Campeões do M undo" —  Tea
tro Vi Ma Lobos, Avenida Prin
cesa Isabel, 440 (Copacabana). 
De terça á sexta, às 21.30h., 
sábado, às 20.00 e 22.00 horas 
e domingo, às 18.00 e 21.30hs. 
Ingressos: terça à C r$  200,00 e 
Cr$  100,00 estudantes e de 
quarta a domingo, C r$  350,00 
e C r$  250,00 estudante. "Assun
to de Fam ília" —  Teatro Ginás
tico, A v. Graça Aranha, 187 
(Centro). De terça a seXta, às
2 1 .0 0 . h., sábado, ás 20.00hs., 
domingo, ás 18.00 e 21.00 hs. 
Ingressos: terça à C r$  200,00 e 
de quarta a domingo, C r$  . . . .
400.00 e C r$  200,00 estudante. 
"JDs órfãos de Jânio" — Teatro 
dos Quatro, no Shopping Center 
da Gávea. De quarta à sexta, 
às 21.30h, sábado às 20.00 e 
22.30; domingo, ás 18.00 e
21.00 horas. Ingressos de quarta 
á sexta e domingo, C r$  400,00 e 
C r$  200,00 estudante, sábado, 
C r$  400,00. "Bodas de Papel"
-  Teatro Maison de France. 
Avenida Presidente Antônio Car
los, 58 (Centro). De quarta á 
sexta, às 21.30hs e sábado, ás
20.00 e- 22.30 horas; domingo, 
às 18.00 e 21.00 horas. Ingres
sos: de quarta à quinta e dom in
go, C r$  400,0P e C r$  200,00 
estudante, sexta e sábado, C r$ . .
400.00. "Navalha na Carne" —  
Teatro Vanucei —  Shopping Cen
ter da Gávea. De quarta á sexta 
às 21.30 horas, sábado, ás 20.30 
e 22.30 horas e domingo, às
19.30 ,e 21.30 horas. Ingressos: 
quarta, quinta e domingo, C r$ . .
350.00 e C r$  250,00 estudante, 
sexta e sábado, C r$  350,00. 
"Brasil da Censura á Abertura"
—  Teatro da Lagoa, Avenida 
Borges de Medeiros, 1.426. De 
quarta à sexta, ás 21.30horas; 
sábado, às 20.00 e 22.30 horas e 
domingo, às 19.00 horas. In 
gressos: de quarta ã sábado 
C r$  400,00 e domingo, C r$  . . .
400.00 e C r$  200,00 estudante.
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Cambio do 
Banestes 
em Minas

O  Presidente do Banco do Es
tado do Espírito Santo —  Banes
tes — , Rudi Maurer, acaba de 
contabiiizar uma nova meta 
atingida por aquele estabeleci
mento: a abertura da Carteira 
de Câmbio em Belo Horizonte 
com que se ampliam os negócios 
e o elenco de serviços bancários 
do Sistema Banestes em Minas 
Gerais. Outras metas semelhan
tes estão sendo contempladas 
para serem alcançadas num fu
turo muito próximo, graças à 
atuação criativa e objetiva da Di
retoria, comandada por Rudi 
Maurer, com vistas a expandir 
o Banco para torná-lo cada 
vez mais forte e capaz de atender 
às necessidades de desenvolvi
mento do Espírito Santo.

Pelos serviços relevantes que 
vem executando, Maurer acaba 
de receber o título de cidadão 
colatinense, em homenagem 
prestada por Coiatina, a impor
tante cidade do norte capixaba.

M A R C E L O F A R IA

Campo 
propicio 

ã aplicapão 
externa

Coisas Nossas 
ébom humor
Bom humor e espírito crítico, 

em meio a brincadeiras e palha
çadas, são ingredientes presentes 
a todos os "shows" do "Coisas 
Nossas", um conjunto formado 
por estudantes que resolveram 
trocar a universidade pela música 
popular brasileira. Começaram 
há quatro ^nos com uma série 
sobre Noel Rosa. Depois vieram 
outros espetáculos, sempre pro
curando pesquisar a vida e a obra 
do compositor ou retratar festas 
populares, como à série sobre o 
Carnaval, ou o cinqüentenário de 
morte de B^nhô, para chamar a 
atenção do público para o maior 
compositor da década de 20.

A  linha de trabalho do "C o i
sas Nossas" está ligada à forma
ção universitária de seus inte
grantes. São pessoas inquietas 
com tudo, com vontade de co
nhecer as coisas e questioná-las. 
Por isso, os "shows" têm enquê
tes; faz imitações de políticos, 
ironiza personalidades, procura 
denunciar preconceitos, tudo 
dentro de uma imagem bem bra
sileira. C L Á U D IA  G U IM A R Ã E S

Maestros 
de bandas 
aprenderão 
regência

O Instituto Nacional de Músi
ca, da F U N A R T E , dará prosse
guimento ao Projeto Bandas no 
próximo ano com a realização 
de 10 cursos para mestres, edi
ção de partituras e entrega de 
instrumentos de sopro a mais 
de 100 bandas espalhadas por 
todo o País. Os cursos devem co
meçar em abril e têm duração 
entre três e 12 semanas, depen
dendo de cada região. Os Estados 
já confirmados são Pará, Per
nambuco, Sergipe, Bahia, Minas 
Gerais, São Paulo e Espírito 
Santo. O objetivo é transmitir 
noções de teoria musical áòs 
mestres e contra-mestres —  
auxiliar e eventual substituto do 
mestre —  de bandas do interior 
do Brasil.

Outra etapa do Projeto con
siste na edição de partituras, a 
fim de aumentar o repertório e 
aperfeiçoar os arranjos das ban-

das. Por enquanto, o trabalho 
está na fase de levantamento 
de custos e a edição e a distri
buição devem começar no ano 
que vem. O Instituto Nacional 
de Música pretende convidar 
maestros para orquestrar algu
mas obras representativas do re
pertório de bandas, dobrados 
conhecidos e outros desconheci
dos mas de grande valor.

Segundo o coordenador do 
Projeto Bandas, maestro Celso 
Woltzenlogel, "nós tivemos 
oportunidade de ouvir verdadei
ras obras-primas nos campeona
tos de bandas, mas muitos mes
tres não gostam de ceder as par
tituras. Assim, vamos selecionar 
algumas obras e dar-lhes um tra
tamento musical de melhor qua
lidade, evitando, por exemplo, 
que as clarinetas e os saxofones 
toquem a mesma coisa por falta 
de gente que saiba escrever uma

partitura própria para cada ins
trum ento".

Para avaliar a qualidade dos 
1.400 instrumentos de sopro 
doados pelo Projeto Bandas des
de 1979 -  ano de seu lançamen
to -  o Instituto Nacional de 
Música está enviando aos mestres 
um questionário sobre afinação, 
sonoridade, vedação, mecanismo 
e acabamento. Mais de 80 já 
foram devolvidos e a opinião 
geral é de que os instrumentos 
são de boa qualidade. Celso 
Woltzenlogel observa que "os 
defeitos apontados se devem, na 
maioria dos casos, ao desconhe
cimento dos músicos quanto á 
afinação". Todos os instrumen
tos (clarinetas, saxofones, re
quintas, trombones, trompetes, 
tubas, bombardinos e flautas) 
são de fabricação nacional.

O  presidente do Conselho Ex 
terior da Grã-Bretanha, lorde Li- 
merick, esteve reunido com a 
Câmara Brasileira de Comércio, 
em Londres. Na ocasião afirmou 
que "o Reino Unido está mais 
uma vez aumentando sua partici
pação no mercado brasileiro. 
Nossa participação em importan
tes empreendimentos, como o 
Projeto Açominas e a moder
nização das ferrovias no triân
gulo econômico, Rio/Belo Hori- 
zonte/São Paulo, é bem conhe
cido; mas.acredito na existência 
de campo para maior aplicação".

Até aí, pelo menos um ponto 
é questionável: o de aumento de 
participação. Posto terem surgi
do algumas restrições às nossas 
exportações agrícolas —  caso do 
cacau, açúcar e café - ,  impústas 
pelo Mercado Conhum Europeu, 
do qual a Inglaterra é parte in
tegrante, e de grande peso. No 
mais, campo para aumentar a 
participação é o que não falta —  
com todas as facilidades governa
mentais. Haja visto os Projetos 
Jari, Jica, Carajás e o complexo 
nuclear, para ficar apenas nesses.

Como se vê, campo não falta. 
E por falar nisso quanta terra 
devoluta existe por aí, querendo 
reformas.

S T É N IO  R IB E IR O

É R IK A  R O D R IG U E S
' ' ' ' y

A MAIS IMPORTANTE E FAMOSA COLEÇÃO  
SOBRE O ÚLTIMO CONFLITO.

U m  a u tê n t ic o  “ b e s ts e l le r ”  in te rn a c io n a l 
q u e  a E d ito ra  R e n e s  d o  R io  d e  J a n e iro  la n ç a  n o  B ra s il.

•  D ire ç ã o  e d ito r ia l d e  a lto  n íve l 
•  T e x to s  c u id a d o s a m e n te  

e la b o ra d o s  •  A u to re s  e s p e c ia liz a d o s  
•  L iv ro s  in d e p e n d e n te s  c o b r in d o  

to ta lm e n te  c a d a  a s s u n to  •  150 a 2 0 0  fo to s  
a u tê n tica s , se le c io n a d a s  d o s  g ra n d e s  a rq u iv o s  

m ilita re s  m u n d ia is . M ap a s  d e ta lh a d o s  •  D ese n h o s 
de  a rm a s  e ve íc u lo s  •  C a d a  v o lu m e  te m  160 p á g s ., 

c a p a s  a  co re s , fo rm a to  14 x  21 cm  
e r ic a m e n te  ilu s tra d o .

6 — 4 — Stalingrsdo 
B — 5 — A Satalha da 
Inglaterra
B — 6 — A  Batalha de

B — 7 -  Tobruk 
B — 8 — A Defaia de 
Moscou
B — 9 — Im/o Jima 
B — 10 — Bsnogne 
B — 11 — Midway 
B — 12 — A Batalha 
Pelo Reno 
B —  13 — Roterdã 
B —  14 — Ataque a 
Su Nazaira 
0 — 15 — Salerno 
B — 16 — Invasão da 
Alemanha 
B -1 7 -K u rs k  
S —  Ifl — MarkeWjar-

B — 19 — Scfweinfurl 
B — 20 -  KaMerIne 
6 — 21 — Tarawa 
B -  22 -  Ploesti 
0 — 23 — Bala Fomm 
B —  24 —  Batalha do 
Raichswald 
8 — 25 — Golfo de 
Levte
B — 26 —  Destruição 
de Londes

H — 1 — Julgamento 
em Nuremberg 
H — 2 -  As Pontes do 
Rio Kwe<
H -  3 -  Olímpiad»' 
1936
H — 4 — Gertocidio 
H — 5 — Lidíca

P -  1 -  A Juventude 
Hhleritte
P — 2 —  Os Conipir» 
dores
P — 3 — SS e Gestapo 
P — 4 — O Levante 
De Varsóvia 
P —  6 — 0 Estado- 
Maior Alemão 
p ~  6 — O Ineãndio 
do Reicfistag 
P — 7 — A Noita das 
Longas Facas

I  Batalhas — B

Lfderas — L

I Política em ação — P 

Armas —  A 

Tropas — T  

I  Conflito Humano —  H 

Campanhas — C

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

1 2 3 4 5 6 7

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 <2 23 24

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

1 2 3 4 5

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19

NOME -

lENDEREÇO —

CIDADE-----------------------------------------------------ESTADO-----------

Jc E P ---------=----------------- ---------------------- -----------ASSINATURA -
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M  STER ECO

Na grande Sucupira

A inda a pm pósito da 
rumorosa entrevis
ta de Chico Buar- 

que à Rede Bandeirantes.
M elhor: ao "Cana! L iv re "  
de Fernando Barbosa L i 
ma. Estamos em roda 
amiga, bebericando o gene
roso uísque do Joel Silvei
ra, e discutimos o assun- 

. to, notadamente a investi
da do excelente composi- Dias Gomes
tor contra a crítica especializada, atribuindo-ihe 
poderes de castração como se dependência da 
Censura fosse.

Já  expus o 'meu ponto de vista sobre o caso. 
Mas o Jaguar, o Sérgio Jaguaribe, corpo e alma 
d o  "Pasquim", levantou uma tese, a meu ver, 
altamente discutível: a de que, em passado re
cente, do qual não há de se ter a mais remota 
saudade, enquanto Chico Buarque se expunha, 
brigava e lutava —  a seu m odo —  a crítica se 
acovardava. Ele, Chico, era um  mártir atirado às 
feras; a crítica, p o r omissão, conivente com o 
m artírio do Chico.

Não fo i bem assim. Em  se tratando de Chico 
Buarque, mesmo aqueles que não liam pela sua 
cartilha o respeitavam. E  não fugiam de louvar 
a sua atitude, a sua coerência, o seu trabalho de 
compositor em p ro l de horizontes menos tétri
cos. Essa posição, entretanto, do Chico —  não 
há também como se negar —  lhe foi bastante lu
crativa. E , se bons frutos colheu na época, fru
tos mais sazonados colhe agora, bem posto fi
nanceiramente que se tornou graças ao seu ta
lento, sem dúvida, mas usufruindo, com m uito  
engenho e arte, os seixos rolados da montanha, 
na sua trajetória eliminadora de arestas. Tanto 
que o Chico não tem preconceito algum contra 
as multinacionais do disco, no momento asse
diando-o com propostas irrecusáveis...

Essa, porém, é outra história. Não vem a pro
pósito. Creio, todavia, que, em se tratando de 
resistência passiva, nenhum comportamento 
contra os abusos, os exageros e as burrices cen
sórias fo i tão importante e contundente quanto 
o de Dias Gomes. A  ironia inteligente castiga 
m uito mais que um samba agressivo, o quai, 
principalmente p o r assim ser, de toda forma irá 
gerar bons direitos autorais. A  opressão também

tem os seus paradoxos. Ela não é  apenas rendo
sa para os opressores. Há oprimidos e oprim i
dos.

Sócrates se fazia de tolo, de ignorante, para 
arrancar do seu interlocutor aquilo que ele de
sejava saber. A  ironia socrática derrubava teses 
adversárias e preparava, pela catarse, na alma do 
discípulo a disponibilidade para o surgimento 
de novas idéias e idéias mais lúcidas. Em  suma: 
muitas vezes o indivíduo se faz de besta propo
sitadamente, dentro do velho princípio de que 
com  vinagre não se apanha mosca.

Se o leitor/espectador estáUembrado, quan
do as trevas do obscurantismo pairaram sobre 
nós —  e como, meu Senhor do Bonfim ! —  "R o 
que Santeiro", novela de Dias Gomes, fo i total
mente proibida pela Censura, quando já  se en
contrava com mais de trinta capítulos grava
dos. Mesmo dentro dos limites do que era per
m itido dizer-se e saber-se —  e até de, na época, 
se pensar —  ficou-se sabendo que a Globo usou 
'de todas as suas poderosas armas para demover 
as chamadas autoridades censórias. Mas, tudo 
em vão. "Roque Santeiro" nunca fò i liberada. 
O  prejuízo da Globo é de fácil avaliação.

Dias Gomes, o autor de "Roque Santeiro", 
pouco ou nada disse sobre o assunto. C a lo u ^ .  
E  eis que, não demorou m uito, o mesmo Dias 
Gomes nos dá uma de Ionesco baiano com  
"Saramandaia", novela baseada no antiteatro-, 
no teatro do absurdo, e muitíssimo engraçada. 
"Saramandaia", na realidade, era a vingança do 
Dias Gomes. O  teatrólogo, aproveitando vários 
capítulos de "Roque Santeiro", provou a in 
competência da Censura —  principalmente de 
censores exageradamente temerosos de evem- 
tuais represálias patronais —  e ironizou todá a 
inutilidade da repressão intelectual que lhe fora 
imposta. A  Censura engoliu, sem chiar, todf a 
"Saramandaia".

Ainda agora (linguajar do "Coronel Lobiso
m e m " à parte), ainda é Dias Gomes que, com  
altos e baixos que ninguém é  de ferro, ironiza 
esta grande "Sucupira" em que vivemos com os 
episódios de " O  Bem A m a d o ", espelho semana! 
da nossa reaüdadé, não importa que tantas ve
zes ridícula.

A s  orações moralizadoras e consoladoras de 
homens bons e ilustres também se podem tor
nar ridículas, não é Camilo?

UM MÁGICO EM SUA CASA

T ó c -L ig  é um  p e q u e n o  a p a re lh o  e le t rô n ic o  
c o m  p ro p r ie d a d e s  m á g ic a s , a d a p tá v e l a 

q u a lq u e r  to m a d a . P a ra  p e rm it ir  q u e  lu z e s  
s e ja m  a c e s a s , e rá d io , te le v is ã o , 

v e n t i la d o re s  o u  q u a is q u e re le t r o d o m é s t ic o s  
se  lig u e m  a o  s o m  d e  d e te rm in a d o s  ru íd o s  — 

to s s e ,  p a lm a s , e s ta la r  de  d e d o s  —  b a s ta  
p lu g á - lo  e m  u m a to m a d a c o m u m  e l ig a r a  e le  
a to m a d a  d o  a p a re lh o  e lé t r ic o  re g u la n d o  s u a  

s e n s ib il id a d e ;  q u a n to  m a io r ,  m a is  o 
a p a re lh o  e lé t r ic o  re s p o n d e rá  a o  s o m  d.e 

ru id o s  a té  15 m e tro s  d e  d is tâ n c ia .  Se 
s e n s ib il id a d e  fo r  re g u la d a  no  se u  m ín im o , 

no  e n ta n to ,  o  a p a re lh o  s ó  re s p o n d e rá  ao 
s o m  d e  um  tr a n s m is s o r  de  p lá s t ic o  q u e  
a c o m p a n h a  o T ó c -L ig .  T ó c -L ig  p o d e  s e r 
u s a d o  ta m b é m  c o m o  s is te m a  d e  a la rm e  

q u a n d o  re g u la d o  na s u a  s e n s ib il id a d e  
m á x im a : ao  m ín im o  ru íd o , c o m o  o a b r i r d é  

u m a  p o r ta  o u  o  la t id o  d e  u m  c ã o , a c e n d e m - 
se  lu z e s  o u  d is p a ra m  c a m p a in h a s ,  

a s s u s ta n d o  q u a lq u e r  a s s a lta n te .

Lançamento da Enterprise — Marketing e 
Comunicações Ltda. — Peça hoje mesmoatravés da 
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§ Da repórter Marly Schall, contan
do ter surpreendido Dorinha D u
val de biqurni azul, boné Lee e 
muito óleo espalhado pelo corpo, 
pegando um  sol bem carioca à bei
ra da piscina do Copacabana Pala
ce H otel:

—  Algumas pessoas afirmaram que 
ela tem o direito de viver e passar 
alguns momentos agradáveis, p rin 
cipalmente depois de tudo que 
passou.
Em  matéria de cinismo. Marly, 
essas pessoas tém o direito de di
zer o .que bem entendam. Você, 
como repórter, é que nâb tem o 
direito de.tam bém  querer santi
ficar a Dorinha Duval. Vou falar 
com o Chacrinha para não IJje dar 
o Troféu, pronto/

vida das p^stoas, tentando con
quistá-las e •■omprá-las.
Abaixo o t'odsr e viva a Vivian,, 
pombas I

Carmem  
Monegai, —  
ao natural

Editada por Marcos Teixeira de 
Souza e redigida por Cynthia de 
Almeida, eis a notfcia sensacional; 
Toda sorrisos, num  sensual con- 

juntinho que lhe deixava ós seios 
discrètem ent à mostra, Carmem  
Monegai comem orou o lançamen
to de seu livro "História Natural", 
durante um  concorrido coquetel 
realizado no restaurante paulista 
Spazzio Pirandello.
Em  se tratando de uma história 
natural, até qué a Carmem Mone
gai deveria ter ficado mais natural 
ainda. Afinal, literatura é literatu-

De Eli Halfoun, sempre bem in
formado:
"Consórcio de Intrigas", o filma 
dirigido p o r Miguei Borges e p ro 
duzido pela Cinédia, está preo
cupando a direção da Globo, já  
que se trata dos bastidores da tele
visão.
A h , E li, se a Globo esté preocupa
da é porque vem sujeira grossa por 
af. E quem tem bastidores, tem 
medo.

’  000
De Sflvio Santos, o jornalista e 
obstetra, o tal que enrustiu o 
filho da Wilza Carla:
Nos corredores da T V  Bandeiran
tes está fervendo o boato de que a 
Yoná Magalhães está esperando 
bebê. O  pai, todo m undo sabe, á 
Albano Reis, assistente de estúdio 
da emissora.
Doutor: que história é essa de to 
do mundo sabe? Vosmecâ viu, 
viu?

ooo
Declaração de Zezé M ona a Dé- 
cio Piccinini:
Hoje, aos 36 anos, o que mais 
desejo é ter um  filho.
Fala com o Dr. Sflvio Santos, 
Zezé. O  Piccinini é pistolão. 

ooo
Da Débora Duarte, falando do seu 
personagem em "Coração A la d o ": 
E u  acho que a Catucha é uma pes
soa que tem o poder. E , como to
da pessoa que tem o poder, eia 
é m uito infeliz e corrompida pelo 
próprio poder, na medida em que 
eia utiliza este poder, não para 
viver m elhor ou como um  diverti
m ento seu, mas para jogar com a

Kadu,
beleza
mecrocáfala

Declaração de Kadu M oliterno, de 
beleza tão mecrooéfala, ao retor
nar dos Estados Unidos:
Senti de perto a importância 
que os americanos dão aos atores 
e à arte de representar. L á  todos 
os atores são completos. Cantam  
bem, dançam bem e representam 
m elhor ainda. Isso porque, antes 
de mais nada, são recompensados 
financeira e profissionalmente. 
Negativo, Moliterno. Antes de 
mais nada, porque se exige que 
tenham talento; depois de mais 
nada, porque são obrigados a estu
dar. Por isso mesmo, lé não tem 
globete. Vocé reparou? 

ooo
Da Cynira Arruda, analista do la
boratório do Chacrinha:
Caetano Veioso foi o início da 
minha vida como jornalista.
E a Dedé, Cynira, que achou? 

ooo
De uma reportagem de Ana Maria 
Farias, contando uma das próxi
mas cenas da novela "Pluma e 
Paetês":
Márcio (John Herbert) resolve pe
dir (Eva W iima) em casamento. Se 
arruma todo, banca o perfeito 
cavalheiro... mas ouve como res
posta um  sonoro "N ã o !"
E que é que vocé queria, moça, 
que o Carlos Zara fizesse? 

ooo
E atenção, senhoras e senhores, 
que aqui esté o Mauro Montaivão, 
mêu jornalista de cabeceira, infor
mando com aquela precisão que o  
faz merecedor do Troféu Repór
ter do Chacrinha:
Dizem que foi m uito emocio
nante a gravação do especial de 
Erasmo Carias. Todos curtiram a 
participação de Gál Costa cantan
do "Detalhes", aliás aplaudidíssi
ma. Gai estava nervosa. Isso era 
visível.
Aliás, digo eu; o Mauro é, verda- 
deifamente, sensacional. A o  mes
mo tempo que "d ize m ", ele ga
rante que "era visfvel". Tu d o  por 
uma questão de modéstia à parte,- 
que o Montalva é um sábio, 

ooo

Tom , 
dos E U A  
para o  Brasil

De Babi Castro, filhota dileta do 
Carlos Renato:
O  músico brasileiro está, em sua 
maioria, desempregado. Isto, alám 
de ser deprimente, á um  absurdo. 
Os motivos são vários e remediá
veis, mas, se não tomarmos uma 
providência urgente, em breve ta
rámos talentos musicais emprega
dos como motoristas, garis, etc. 
Coragem, Babi! Completa a nota 
dizendo que Roberto Carlos, To m  
Jobim , Milton Nascimento e ou
tros, em demérito do músico bra
sileiro —  um  dos melhores músi
cos do mundo, na opinião dos 
melhores músicos do mundo —  
gravam seus discos nos Estados 
Unidos.
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Filia-se ao PDT 
para tirar povo ’ 

do silêncio

Em 3 anos 
vendi a mais
de 300 mil 
pessoas pelo
Reembolso 

Postal
Estou pronto o mostrar o você como isto foi 
possivel —  e continuo sendo.
0 Correio possui mais de 6.000 ogêncios postais 
espalhados por todo o país.
E onde quer que haja uma agêncio dos correios 
há um ponto de vendas em potencial, 

i 0  que vender? Como vender?
A quem vender?

E 0 que lhe ensinarei. Qualquer que seja a cidade 
onde você viva ou tenho o sua casa comercial ou 

indústria, poderá vender, pelo reembolso postal, 
nara o Brasil inteiro.

As vendas pelo reembolso postal são à v is ta__
pagas contra entrega —  e dispensam 

intermediários.,
PARA COMERCIANTES 
Você deixará de atuar na restrita área de ’ 

influência do seu bairro ou da sua cidade 
para alcançar todas as cidades do pois 
PARA INDUSTRIAIS 
Jm novo e vigoroso canal de escoamento 
que dispensa intermediários ou 
distribuidores e que promove vendas 
á vista.
PARA AGÊNCIAS DE PUBLICIDADE

Possibilita 0 aumento do faturamento, mediante a criação de 
peças promocionais de mala direta para seus clientes. 

PARA QUEM DESEJA TRABALHAR PDR CDNTA PRQPRIA 
Com um mínimo de capitol, dentro de suo propria caso ou com 

um escritário pequeno e funcional. Você criará um 
negácio de possibilidades inestimáveis.

ÚNICD CURSD ND GÊNERD ND BRASIL

^REEMBOLSO 
POSTAL

Um grande negócio nos 
Estados Unidos e na Europa 
que começa a despontar no 
Brasil. Meu curso põe este 

negócio estupendo 
, 00 seu alcbnce.

Preencha o cupom 
e remeta para:
E>r. Paulo Menezes 
C^ixa Postal 2424 . 
Rio de Janeiro —  RJ 
(CEP 20.000)

Quero começar a vender pelo Reembolso Postal. Envie-me, assim, o seu 
curso "A  ARTE E A TÉCNICA DAS VENDAS PELO REEMBOLSO POSTAL", 
de acordo com o plano abaixo indicado.

MARQUE COM UM X

□ Em três remessas mensais. Pagarei, por cada uma, ao receber no
Correio, a importância de Cr$ 1.100,00.

□  Em duas remessas mensais. Pagarei, por remessa Cr$ 1.600,00 

□  Prefiro receber o curso de uma só vez ao preço de Cr$ 2.700,00

NOME.»

ENDEREÇO. 

CIDADE « _

.CEP.

ESI.

I
I
I
I
I
I
I
I
I

STËNIO
RIBEIRO

A os 44 anOs, com um quar
to de século vivenciado 
no meio artístico musi

cal, e convivendo com os proble
mas do dia-a-dia do homem co
mum, o cantor Agnaldo T im ó 
teo se sent^ autorizado para te
cer comentários sócio-político- 
econômicps além, evidentemen
te, sobre seu vigé.sirho "long-' 
play", "Companheiros". No t í 
tulo, já se vislumbra um pouco 
do aspecto sociológico que ele 
sugere.

Consciente da complexidade 
e pobreza política que o Brasil 
atravessa, Agnaldo inclui-se no 
rol daqueles que procuram, atra
vés da popularidade, levar um 
pouco de esclarecimento ao po
vo. Tanto assim, que se filiou 
ao P D T, como poderia ter 
feito o mesmo em relação ao 
PM DB e PT. Nunca, porém —  
afirma —  no PP ou P TB , "visto 
serem partidos de poderosos, no 
caso daquele que se diz popular, 
e que atendem a interesses não 
muito bem definidos".

A U T O R IT A R IS M O
T E N D E N C IO S O

Recentemente noticiou-se aos 
quatro ventos a possível troca 
de sede municipal no município 
mineiro de Tim óteo, onde ele, 
apesar de morar no Rio de Janei
ro, emplaca seus carros. Passaria 
a chamar-se Acesita, em razão 
do complexo siderúrgico que 
dista cinco quilômetros de T im ó 
teo e que lhe é subordinado co
mo distrito. Agnaldo abriu o ver
bo e mostrou-se contrário à me
dida, afirmando que "para os 
filhos de Tim óteo isso não 
passa de desconsideração e des
respeito; perder uma história vi
va de mais de um século, somen
te para atender interesses polí
ticos".

—  Isso é simples briga de vo
tos. Um querendo ser senador, 
outro querendo a Prefeitura, e 
por a í vai. Agora, o mais estar
recedor é que por trás dessa 
brincadeira está o atual prefeito, 
que é do PM DB. É uma medida 
muito tendenciosa, que benefi
ciará somente um punhado de 
autoridades, enquando o real in
teresse da população é deixado 
à margem.

Mesmo tendo se filiado ao 
Partido Democrático Trabalhis
ta, ele não se acha nem um pou
quinho propensp a encarar um 
cargo eletivo, qualquer que ^eja. 
Pelo menos por enquanto. yPois 
—  comenta —  não adianta due se 
mande à Chamara um projeto que 
beneficie a população e ^u e  não - 
atenda interesses do Governo;

eles são maioria na bancada e vo
tam contra, indiferentes à opo
sição dos demais partidos. 
"Aprovam  e desaprovam o que 
bem entendem. Por exemplo, 
agora, paj;a a presidência da 
Câmara deve ganhar o Deputa
do Nelson Marchezan —  jimples 
rapazinho de recado . "  ,.

Em virtude de ver a Oposição 
de mãos atadas, sem condições 
reais de fazer nada, no momen
to, ele engrossa a fileira dos que 
procuram esclarecer aos eleitores 
que, nas próximas eleições, 
"quando elas acontecerem", 
com seus votos, tentem modifi
car nossa política interna. O  que, 
conseqüentemente, provocará 
transformações extra-fronteiras.

S A N G R A M E N T O
E C O N Ô M IC O -E L E IT O R E IR O

Referindo-se às prováveis elei
ções de 82, Agnaldo está na es- 
pectativa de que o Governo gas
te verdadeira fábula, em favor 
de seus representantes, como 
ocorreu em 78. Dinheiro saído 
do bolso de um povo cada vez 
mais pobre. " O  que o ex-Presi- 
dente Geisel fez foi qualquer 
coisa de desrespeitoso; é não vai 
ser diferente agora".

Acreditando que as oposições 
saiam das urnas com maioria, 
mesmo assim ele se mostra des
confiado & insatisfeito cojn .as 
oposições do PP e P TB. Só pra 
esclarecer, diz que a ala política 
liderada pela ex-Deputada Ivete 
Vargas vingou por uma "jogada" 
do Governo: um negócio rastei
ro que deplora. "Mais ainda, 
agora, com a inclusão do ex-Pre- 
sidente Jânio Quadros, em quem 
u m ’dia acreditei, julgando-o ín
tegro —  como grande parte da 
população - ,  e que hoje faz par
te de uma agremiação que aten
de a interesses escusos".

Agnaldo também mostra-se 
muito preocupado com a nossa 
situação econômica. E afirma 
que o maior mal é querermos 
transformar o Brasil numa gran
de potência, sem termos recur
sos apropriados para tal: "Cons
truímos a maior ponte do m un
do, a maior hidrelétrica, um 
enorme complexo nuclear; tudo 
com dinheiro e "kno w -ho w " de 
fora. Onde está a nossa capacida
de criadora?" Ele mesmo respon
de, dizendo que quando apare
ce alguém criativo, querendo 
desenvolver um projeto, não 
recebe a devida assistência, o que 
força a que o desenvolvimento 
seja feito lá fora, encampado |X>r 
outros países, que depois nos 
fornecenv'a peso de ouro, algo 
que origihariamentéera nosso.

"A té mesmo nos produtos de 
neii^ssidade básica, sente-se o 
en’̂ Tme descontrole da política 
ec>)nômica. Falta feijão, farinha 
e <:afé para o consumo interno, 
entre outros produtos; no entan
to, ele existe para a exportação. 
As perwectivas são muito som
brias. E necessário que nossas 
autoridades tenham humildade 
suficiente para reconhecer nossa 
posição de grandes, apenas terri- 
toriálmente."

C O N T R O L E  À  D E R IV A

Partindo desse ponto-de-vista 
que só leva ao desnível cada vez 
mais acentuado entre os que têm 
muito e os que cada vez têm 
menos, ele assegura estar a í o 
fator mais importante no aumen
to da violência, pois/ as pessoas 
pobres, carentes de tudo, se têm 
coragem, mandam os demais bo
tar as mãos na cabeça. "A cho 
que a culpa direta disso é do G o 
verno e seus auxiliares: minis
tros que têm a ousadia de des
viar um vôo, para uma simples 
troca de roupa; que gastam for-‘ 
tunas em viagens, levando mais 
de 300 pessoas a um congresso, 
para o qual a França manda ape
nas 12 representantes. Alguma 
coisa está errada. Existe má 
aplicação de um dinheiro que 
está nas mãos de gente podero
sa que tomou conta de tudo, 
fazendo com que o Governo 
perdesse o controle do barco".

—  Quando apoiei a Revolução 
de 64, o fiz pensando que viria 
a salvação saneadora, para aca
bar com a corrupção, os furtos, 
o "sabe quem está falando?". 
Infelizmente piorou bastante. 
Alguns setores do Governo de
vem'se achar muito inteligentes e 
imaginaram todo mundo biÍrro. 
Não falo do Presidente Figuei
redo, pois ele me parece modes
to.

Nesse ponto ele se desvia um 
pouco do assunto, para falar so
bre a hipocrisia de algumas pes
soas que consideram o filme bra
sileiro, dito "p o rn ô ", como aten
tatório à moral e aos bons cos
tumes. Isso é algo ignominioso —  
afirma —  "porque barram o cine- 
nja nacional quando, em alguns 
casos, deixam vir de fora as 
mesmas coisas, só que falados 
em inglês ou qualquer outro 
idioma. A  própria televisão tem 
vendido imagens perigosíssimas, 
em filmes e musicais. Essa mora
lidade está muito mal colocada; 
não passa de uma mentira, uma 
farsa. No duro mesmb, nós so
mos imorais há muito tem po".

E por falar em televisão e 
outros costumes alienígenas, ele 
se refere ao consumo de drogas 
no Brasil de hoje como alguma 
coisa de alucinante —  sem troca
dilho. Outro fator de aumento 
de assaltos e prostituição, pois a 
droga custa caro. 'T u d o  isso nos 
chegou através de imagens de fo
ra, e 0 Governo assistiu a tudo 
quietinho, porque preferiu que a 
garotada se viciasse em drogas, 
ao invéè de se inteirarem dos 
nossos reais problemas".

O que ele falou menos, na 
realidade, foi sobre o disco que 
acabou de sair. Masj assegura 
estar muito bom: "Acredito mes
mo ter dado um passo mujto 
importante, para me identificar 
com as pessoas românticas e sen
síveis. Conto com a participação 
de ilustres "Companheiros", co
mo Fagner, Gonzaguinha, Ta i- 
guara e companhia".
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Laotard p n t a  eom aetaiites de 
stras^ da Jonielen. 

Calça comprida 
em  jeans de " L y ç f f " ,  da Laser

Leotard uva com  gola e manga 
Calça comprida em  jeans de 

'"Lycra", de Acessory

LEOTARD
DE FIO 
A  PÁTIO

Leotard em " L y c r a "  azul bebê 
com  minissaia, da Adessn

Moda masculin'

O triunfo de um estilo mais clássico e 
sobretudo ma'* feminino na moda 
atual,'' revalori?’'} ' '  todas aquelas rou

pas que nos últimos 'tieses foram postas de 
lado ém benefício d̂ ** tendências mais de 
vanguarda e excêntricps-

Assim retornaram o leotard e o jeans, 
provando mais uma vez que a moda é cícli
ca: o leotard de "L y c ra "  teve seu auge no 
ano passado e depois de um curto péríodo 
de recessão em nome do inverno e de outros 
modismos, ele volta, fazendo par com o 
jeanse a minissaia. E com vitalidade redobra
da para enfrentar todo o verãq (que se pres
supõe extenso) de nosso País tropical.

Qualidade não lhe falta. Afinal o leotard 
é muito prático e fácil de usar. £ sempre 
confeccionado em "L y c ra " , o fio elastano 
da Du Pont, com elasticidade nos dois senti
dos, permite movimentos livres: pode-se 
correr, deitar, rolar, cair no chão e levantar, 
sem com isso provocar rugas, já que, lem
brando os maiôs femininos, é conveniente
mente préso na parte inferior.

Como correntes psicológicas já admitem 
que as roupas ditam as atividades, hoje em 
dia elas devem ser despojadas, joviais, sim
ples, mas com muito efeito. Em  versão re
novada, o leotard de verão é ideal para acorn- 
panhar a vida ativa e cada vez mais esportiva 
da nova geração. Nada o iguala na mania dos 
"roller skate", já que acompanha bem as 
calças jeans, bermudas, shorts e minissaias 
que voltam só que 15 anos depois, e em in
terpretações mais ousadas que as antigas 
criadas pela inglesa Mary Quant.

O  leotard de "L y c ra "  também volta, com 
dose de audácia na medida certa para mos
trar as peles bronzeadas pelo sòl brasileiro, 
usando pouco pano e muita im aginado em 
modelos tomara-que-caia, de um ombro só, 
de alças bem fininhas que podem ser cruza
das nas costas ou de alças trançadas. O  toque 
sexy é dado pela modelagem que se prevale
ce dos cortes e recortes estudados, da mistu
ra de tonalidades ou dos degradés, dos frisos 
corretamente colocados, dos drapeados, das 
incrustações ou aplicações de renda e outros 
recursos para valorizar as formas femininas.

Além  da "L y c ra "  lisa e em tons da moda 
como preto e branco, isolados ou mistura
dos, os pastéié: rosa, azul bebê, lilás, amarelo 
hepatite, verde aifaceano. A  grande novidade 
nessa moda queirolta com todo ímpeto é 
que ela pode, desde que engalanada, en
frentar tranqüilamente as noites com pro
gramas especiais. Para tanto o leotard é 
enriquecido com detalhes em stress, paille- 
tés e renda finíssima.

Ainda no livro de receita de moda verão 
para as mulheres de espírito jovem, mais 
um  lançamiento está anotado: o jeans de 
"L y c ra " que vem com a vantagem de cair 
bem em qualquer tipo de físico e mais -  de 
mantefem-se impecáveis mesmo após muitas 
lavagens, conservando-se sempre a aparên
cia limpa e perfeita, sem sinais de dobras ou 
amassados. A  silhueta ganha sempre desta
que com os jeans de "L y c ra " , cujo objetivo 
principal é aliar comodidade à moda.

Leotard vermelho, da Evan Pan. 
Calça comprida em  jeans 
de "L yc ra ", da U S  T O P

" C O M  DEUS^
T o d a s  a s  coisas são  

p o s s ív e is !"
Você estâ enfrentando problemas'' Saude ruim? Dificuldade ■ 
em obter trabalho e ganhar dinheiro? Infeliz no amor? 
Relacionando-se mal com sua familia?
Dê um basta em tudo isso. Peça agora pelo Correio a M ILA 
G R O S A  C R U Z DE C A R A V A C A , que afastará de você to
das as influências negativas e transtornara a sua vida. Junto 
seguirá o livro de orações para qualquer situação.
Você verá que o amor pode mais que o odio.
C usto  do es to jo , com posto  da cruz e  o livro: 
C r $  400,00
P ed idos  para  o d istribu idor;

I N T E R P O S T

Caixa Postal 2424 Rio RJ 
CEP 20.000

NOME

ENDEREÇO

Cin A R F EST. CEP
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\òcêpodecxMifiar
no álcool

A gora mesmo, milhares de brasileiros 
estão escolhendo os seus novos carros. 
Muitos deles têm uma única idéia: 

comprar um carro movido a álcool.
Dentro de suas cabegas, venceram os 

principais argumentos: o álcool é o combustível 
mais econômico, é a melhor alternativa 
brasileira para as incertezas do petróleo, é 
derivado de uma fonte de energia renovável.

Os mesmos argumentos que levaram 
vários setores econômicos do País a depositarem 
no álcool sua confiança, seus investimentos 
e seu precioso tempo.

Só que para eles foi um pouco mais difícil 
confiar.

Porque nem tudo estava estruturado e 
definido, as plantações de cana não eram 
suficientes para o uso do combustí\'el em larga 
escala, e o carro a álcool só tinha sido \ isto 
nas mãos de algum inventor de boa vontade.

Mas o carro a álcool pegou, e junto com 
ele foram acelerados todos os planos para cjue 
não apague amanhã.

O que já foi feito  para v o cê  confiar 
no álcool.

Os produtores de cana estão aumentando 
a sua produção, e para isto dispõem de terra e 
clima fa\'oráveis e no\’os estímulos.

A resposta a esses estímulos está sendo 
dada através de safras cada vez maiores.

As usinas de álcool retão adaptando sua 
tecnologia e ampliando sua capacidade para 
atender a milhares de carros no tempo em c]ue 
forem surgindo.

As fábricas de carros desem oK eram e 
lançaram no mercado v ersões a álcool de quase 
todos os seus modelos.

N o próximo ano, mais e mais carros serão 
movidos a álcool.

E as companhias de distribuição de com
bustível entraram com o seú transporte, suas 
bases coletoras e de armazenagem, sua rede de 
postos e seus serviços.

Todos os setores que acreditaram no

IliiiiiÉi

álcool desde o começo continuam acreditando 
e investindo nele.

O (jue a Shell está fazendo para 
você  confiar no álcool.

Antes de dizer para você confiar no álcool, 
a Sbell confiou primeiro: neste ano ela abriu 
espaço para os carros a álcool nos seus postos, 
instabuido centenas de bombas de álcool 
hidratado.

E a cada dia aumenta o seu número.

O  objetivo da Shell é acompanhar o carro 
a álcool aonde ele for e garantir combustível 
para que os seus donos possam rodar com 
segurança.

\ú)cê pode confiar no álcool.
E, sempre que for preciso, pode se abastecer 

de confiança nos postos Shell.

Shell



José Honório:

O generalismo 
está com os 

dias contados

E MAIS:

D COM UNISM O: O traba
lhador não opina, não de
cide, não governa

Ernani Sátyro

□  A Constituinte Resolve
Tarcísio Bwrity

□  Os Trens suburbanos vão 
voltar

Gisa Veiga e
Werneck Barreto

□  Esses bares cheios de ho
mens vazios

Abmael Morais

□  Sociedade
luonaldo Corrêa

□  Os doutores da Roça
Sebastião Lucena

□  Um perfil de Heitor Fer
reira

Marcone Formiga

□  lemanjá, a mulher que 
só os mortos vêem

Francisco Pinto

• • •

REVISTA NACIONAL - O Partido De
mocrático Trabalhista, do ex-governador Leo
nel Brizola, também ganhou um artista em 
suas fileiras: o cantor Agnaldo, Timóteo, que 
promete colocar sua voz a serviço do povo. 
“ Representando, o Reagan chegou lá; cantan
do, espero tirar o povo do silêncio em que se en- 
co n tra ” . L eia ta m b ém : com b in a n d o  
'.verâo e férias, o Rio explode em festa de 
dezembro a março, para receber milhMes de 
turistas que aportam para gozar das delicias de 
suas praias, dos encantos de suas belezas, do 
balanço das lindas garotas, do gingado de suas 
mulatas. Numa ampla repiortagem a RN 
tra como conhecer e explorar o potencial turís
tico da Cidade Maravilhosa.

•  • •

EDITORIAL - Portugal realiza hoje mais 
uma eleição presidencial, poucos ^as depois 
da morte do primeiro ministro Sá Carneiro. U 
presidente Ramalho Eanes, que disputa a ree
leição, em maio de 1978 “ fez um apelo ao presi
dente Ernesto Geisel no sentido de que o tírasii 
participe de forma mais decisiva do esforço de 
intensificação dos vinculos que unem a comu
nidade luso-afro-brasileira, o que, aliás, e^à 
muito de acordo com o pensamento de OUberto 
Freyre, que tem sido o grande defensor do Iot- 
talecimento de uma convivência mais fecunda 
entre brasileiros, portugueses e africanos de 
língua comum”  (página dois).

• O *

OPINIÃO - Na página dois, Wilma 
Wanda comenta “ o show de futilidades que a 
Globo está apresentando no horário das sete e 
que tem o sugestivo nome de “ Plumas e Pae
tês” , e Luiz Feracine escreve sobre o homem 
econômico, abordando a atualidade da Encícli
ca Redemptor Hominis, do Papa João Paulo II, 
e o trabalho da Organização das Nações Umdas 
junto ao Terceiro Mundo. Na página seis, Higi- 
no Brito volta às páginas de A UNIAO e, na 
(irônica 01, comenta as razões do retorno.

•  • •

POLÍTICA - Em sua coluna. Hélio Ze- 
naide diz que “ um desfecho favorável da crise 
da Polônia para a República Federal da Ale
manha e da Comunidade Ocidental seria uma 
solução que garantisse as tendências de libera
lização da Polônia,.pois a exemplo do que Mor
reu na Tchecoslováquia em 19^, essa tendên
cia deveria conduzir ao socialismo comunista 
de feição urbana, com elementos garantidos 
no Estado de direito e com formas demoçráti- 
cas pluralistas”  (página três).

•  • •

CARLOS CHAGAS - “ Ainda que se atri
bua à docilidade do PDS a maior parte da res
ponsabilidade pelas decisões antipopulares to
madas pelo Congresso nos últimos tempos, não 
se pode negar também que as oposições tiye- 
ram grande dose de culpa em todos os episódios 
pela falta de uniformidade no comportamento 
de seus lideres e liderados, omissão de seus 
parlamentares nas votações decisivas, ausência 
de autocrítica e um aparente desejo de que as 
coisas continuem como estão”  (página dois).

GREVISTAS RECUSAM PROPOSTA DO MEC

S 'm M 3 7 ^  p ™ /e ..o re . da Univerridade Federal da Paraíba deeidia qae d greve deverá eontúmar

Lim peza urbana 
está precisando 
de mais veículos

A frota de veículos encarregada da 
limpeza pública, em João Pessoa, é ainda 
deficiente. Segundo o secretário João Fran
ca, de Serviços Urbanos, a Prefeitura pos
sui apenas 23 caminhões Que, diariamente, 
recolhem 246 toneladas de lixo, em 1.642 
ruas que totalizam 62 quilômetros.

Na sua opinião, o ideal seria a compra 
de mais sete carros, pois a Capital enfrerita 
o problema de recolher o lixo acumulado, 
que não é da obrigação da Prefeitura e, em 
volume, é superior em 200 por cento ao que 
é coletado por dia.

Segundo João Franca, os resíduos das 
fábricas, casas, comerciais e entulhos feitos 
pelas granjas, não são, na verdade, atribui
ção da Prefeitura, no que diz respeito ao re
colhimento. Os cortes de árvores e restos de 
construção também estão incluídos nessa 
relação e, em consequência, os serviços de 
limpeza pública sofrem atrasos, já que, de
pois de jogados nas calçadas, têm de ser re
colhidos de qualquer maneira.

Sequestradores 
roubam milhões, 
mas estão presos

Caracas - Os indivíduos que sequestra
ram ontem um avião venezuelano que 
um vôo doméstico e roubarain 1,6 milhão 
de dólares foram presos e o dinheiro recu
perado, informaram hoje as autoridades.

Não foram dados ainda detalhes da 
prisão’ Os sequestradores disseram perten
cer ao movimento revolucionário da zona 
do Caribe, grupo cuja existência era desco
nhecida até agora.

Quatro homens mascarados ordena
ram ontem a um avião da empresa Aéro
postal que aterrissasse em uma pequena e 
remota pista de Huiguerote, a 112 kni ao 
nordeste de Caracas. Assim que o parelho 
pousou, um milhão de dólares em dinheiro 
e 600 mil dólares em valores negociáveis fo
ram retirados do avião e levados para um
caminhão. . . ,

O dinheiro e os valores viajavam sob 
custódia policial de uma ilha venezuelana 
no Caribe para Caracas. Os sequestradores 
se apoderaram do aparelho com 104 passa
geiros e 6 tripulantes a bordo, dez minutos 
antes de sua chegada a Caracas. O avião 
decolou de Huiguerote depois que os passa
geiros foram levados de ônibus para a Capi-

Um número não determinado de cúm
plices aguardava o aparelho na pista.

Assassino está 
sendo procurado 
em todo cariri

Até agora a policia da cidade de Prata 
ainda não conseguiu localizar e prender 
Francisco Mendes das Neves, que, anteon
tem à tarde, eliminou a golpes de faca- 
peixeira o agricultor Carlos Antonio da Sil
va, depois de travsirem luta corporal por 
questões de bebedeiras. . , , ,

O inquérito policial já foi aberto pelo 
cabo João Batista Neto, delegado local, 
(ue já ouviu várias testemunhas a respeito 

do crime, assim como, /comunicando o isto 
ao secretário Geraldo Navarro, através de 
radiograma.

Agentes da Secretaria da Segurança 
Pública conseguiram prender no Parque 
Solon de Lucena, quando tentavam levar 
alguns pneus de veículos que se encontra
vam ali estacionados durante a “ Semana 
do Trânsito” , os estudantes .^dré Luiz 
Travassos, 26 anos, e Ari Araújo Maia.

Previdência 
auxilia os 
flagelados

Patos - O INPS está distribuindo 
com seus segurados e pessoal inscrito nas 
Frentes de Emergência um auxilio para 
este Natal. Consta de uma feira conferi
do 13 produtos, variando de mais de dois 
mil a quase cinco mil cruzeiros. Serão dis
tribuídas três tipos de feiras, de acordo 
com a constituição da faniilia: casal com 
cinco dependentes receberá uma feira da 
Cobal no valor de Cr$ 2.755,00; com mais 
de cinco dependentes, Cr$ 4.277,80, e ca
sal com filhos menores de dois anos rece
berá uma outra no valor de Çr$ 4.743,40.

Os produtos que constituem a feira 
são feijão, arroz, café, farinha, fubá, car
ne de charque, óleo comestível, margari
na, ovos, leite, rapadura e maizena, va
riando a quantidade de acordo com o núme
ro de dppendentes. A distribuição foi ini
ciada anteontem e será estendida ate o dia 
17, segundo lembrou o Superintendente 
Regional do INPS da Paraíba, sr. Sindul- 
fo Guedes Santiago, adiantando que pre
tenderá atingir um total de 1.500 a 2.000 
pessoas beneficiadas.

No entanto, só poderão receber o pre
sente de Natal oferecido pelo INPS aque
les que sejam ligados ao Instituto, contri
buinte urbano ou rural, pensionistas, alis
tados na Emergência ou que estejam de
sempregados.

Esportes nas 
praias serão 
incentivados

Ainda neste verão terá inicio a im
plantação de uma infraestrutura para 
prática de esportes nas praias, a começar 
por Tambaú, local que concentra o maior 
número de banhistas. Projeto nesse senti
do será discutido pelo secretário de Co- 
municação Social, Carlos Robarto de Oli- 
veira, com o prefeito Dainásio Franca.

A primeira providência a ser tomada 
para a criação de áreas de esportes será a 
escolha de um local onde possam ser ins
taladas barras e outros ec^uipamentos 
para a prática de exercícios físicos, e pre
parados terrenos próprios para a disputa 
de jogos como voleibol, fescobol e futebol. 
Parte do litoral não permite a fixação de 
áreas pois é constantemente invadida 
pelas águas.

Para a criação das áreas de esportes, 
a Secretaria de Comunicação Social 
do Governo do Estado contará com a 
atuação de dois órgãos ligados à Pasta, 
Sudepar e Pb-Tur, que começarão pela 
avaliação do terreno e desenvolverão o 
projeto de forma a permitir que até o final 
deste verão os banhistas possam contar 
com próprias para o banho e prática de 
esportes e exercícios físicos.

O principal motivo que levou ao es
tudo de delimitação de áreas se deveu, se
gundo Carlos Roberto de Oliveira, à 
preocupação do Governo do ; Estado 
em estimular a prática de esportes, sobre
tudo nas praias.

Governador afirma que vai 
construir açude de Poções

Ao chegar ontem em Monteiro, o go
vernador Tarcísio Burity garantiu, em 
praça pública, que ainda em seu (joverno 
será construído e inaugurado o açude de 
Poções. Em seu discurso, ouvido com o 
maior interessse pêlo povo, Burity anun
ciou que o Estado participará com Cr$ 49 
milhões, de um total de Cr$ 96 milhões, 
representando o custo da obra, já que o 
DNOCS, em função de cortes em seu pro
grama, não pode tomar a si exclusiva
mente a iniciativa.

Burity lembrou que durante muitos 
anos, desde 1920, tentou-se construir o 
açude de Poções, e que de tempo em tem
po os projetos eram ampliados mas nunca 
executados. Atualmente, o projeto prevê 
um açude com 40 milhões de metros cúbi
cos, o que exigirá recursos da ordem de 96

milhões de cruzeiros, anteriormente com
prometidos com o Governo Federal.

Ainda em seu discurso, Burity disse 
ao povo de Monteiro que podia contar 
com todo o apoio de seu Governo e enu
merou várias obras que sua administra
ção ou realizou, está executando ou vai 
implantar no Município, enfatizando a 
construção de 242 quilômetros de estra
das, que ligarão toda a região do Cariri 
polarizada por Monteiro.

O Governador participou, também 
da inauguração do sistema de Discagem 
Direta a Distância - DDD - implantado 
pela Telpa. Na solenidade discursaram, 
ainda, o deputado Nilo Feitoso, o prefeito 
Silva Brito, e o representante de Telpa, 
Francisco Durant. (Página 3)

ï

R e u n i d o s  o n te m  em A s 
sembléia Geral, no Ginásio de Es
portes da UFPb, cerca de 300 pro
fessores universitários decidiram 
pela continuidade do movimento 
grevista, por terem considerado a 
proposta apresentada na última 
quinta-feira pelo Goyemo Federal, 
totalmente abstrata, não tendo 
nada de definido para que se che
gasse sequer, a iniciar as negocia
ções.

Nas reuniões realizadas, na 
sexta-feira passada, chegou-se à 
conclusão de que não houve da par
te do Governo Federal, proposta 
concreta de negociação, nem aten
dimento das reivindicações. Segun
do os professores “ o anúncio de me
didas e sua formulação reafirma o 
caráter autoritário do Governo” .

Tendo em vista tudo isso, o mo
vimento deverá continuar por tem
po indeterminado, de acordo com o 
qufe decidiu a Universidade Federal 
daParaiba e mais 13 outras univer
sidades do restante do Pais. Outra 
conclusão aprovada na assembléia 
de ontem pela manhã é de que deve 
ser exigida a formulação concreta 
de uma contra-proposta pela di
vulgação imediata do texto _ do 
decreto-lei previsto e pela explica
ção das /providências goverimmen- 
tais a respeito das outras reivindi
cações não solucionáveis pela ela
boração da carreira do magistério.

INDEFINIÇÃO
Na última sexta-feira o Co

mando Geral da & eve da Universi
dade Federal da Pargiba distribuiu 
uma nota, onde salientava os pontos 
obscuros da proposta apresentada 
pelo Governo Federal.

De acordo com essa nota fica
ram indefinidos os seguintes pon
tos: qual o caráter, composição, 
etc, da comissão definida para 
atuar no caso da Progressão Verti
cal; se haverá contagem de tempo de 
serviço acumulado, anterior; quais 
os niveis salariais que vigorarão 
para o pessoal do quadro, até o en
quadramento previsto no prazo de 90 
dias; e também no que se refere aos 
extrà-quadro (colaboradores, visi
tantes, auxiliares de ensino não 
concursados), com o agravante do 
prazo previsto de seis meses para a 
realização de concursos; qual a si
tuação prevista para' os extra- 
quadro contratados em 1980; e se 
será ampliado o quadro das Univer
sidade Federais, de forma a absor
ver todo o contingente contratado.

Até às 20 horas de ontem todas 
as imiversidades em greve foram 
obrigadas a já terem suas conclu
sões, tiradas em assembléias, sobre 
a proposta governamental. Essas 
conclusões foram encaminhadas 
ontem mesmo ao Comando Nacio
nal de Greve, em Brasilia, Que 
verá apresentar a conclusão ãs ADs 
até ã noite de hoje.

Aduf: Ludwig quer 
a radicalização
0  presidente em exercício da As

sociação dos Docentes da Universida
de Federal do Rio Grande do Sul, sr. 
L uís de Miranda, considerou que a 
declaração do Ministro da Educação 
sobre a continuação da greve que “ se 
um minoria pretende tumultuar, des
fazendo um acordo que fizemos, en
tão é a guerra” , como uma tentativa 
de radicalização, e que o término do 
movimento depende “ de fazer o que 
ele (ministro Rubem Ludwig) não fez: 
jogar limpo, com a apresentação de 
uma proposta concreta” .

- Ele tem que provar que somos 
minoria - rebateu o sr. Luis de Miran
da. Nós sabemos que somos maioria, 
maioria que se manifestará através da 
perda do apoio do PDS a nivel nacio
nal” , referindo-se a perda de votos do 
partido do Governo nas" próximas 
eleições. Em assembléia realizada on
tem, os professores da UFRGS decidi
ram continuar com a paralisação e 
apenas voltar a debater a proposta 
governamental após a divulgação do 
Decreto-Lei.

A declaração do ministro Rubem 
Ludwig sobre a greve dos professores 
universitários, feita durante o coque
tel em homenagem ao ex-presidente 
Mediei, deixou indignados cerca 
de 400 professores da UFRGS presen
tes à assembléia da classe. Os profes
sores tomaram conhecimento da ma
nifestação através da leitura do resu
mo da imatéria publicada no Jorrial 
do Brasil. Em conversas isoladas eles 
comentavam que não houve jogo lim
po, como 0 Ministro da Educação 
afirmou.

QUEM PODERÁ SALVAR
O FUTEBOL PARAIBANO?

Pág. 7
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AUNIÄO João Pessoa, domingo 7 de dezembro de 1980

OPINIÃO-

A UNIÃO
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Fundado por AJvaro Machado

. Não compreendo Democracia ■>«m imprenoa Uvre e indo- 
pendente, que informe corretamente a opinião púbiiea.

______________ Tarcísio Burity

PORTUGAL  
E BRASIL

Ainda sob o impacto da tragédia nacional da 
morte do primeiro ministro Sá Carneiro e do mi
nistro da Defesa Amaro da Costa, Portugal está 
realizando hoje mais uma eleição presidencial, 
com vários candidatos representativos de ten
dências de centro-direita, centro-esquerda e es
querda.

O presidente Ramalho Eanes disputa a ree
leição e quando esteve no Brasil, em maio de 
1978, fez um apelo ao presidente Ernesto Geisel 
no sentido de que o Brasil participe de forma 
mais decisiva do esforço de intensificação dos 
vinculos que unem a comunidade luso-afro- 
brasileira, o que, aliás, está muito de acordo com 
o pensamento de Gilberto Freyre, que tem sido o 
grande defensor do fortalecimento de uma convi
vência mais fecunda entre brasileiros, portugue
ses e africanos de Ungua comum.

E, até certo ponto, indesculpável, que Portu
gal mantenha relações mais estreitas com os Es
tados Unidos do que com o Brasil.

O Brasil não vem explorando conveniente
mente a posição de Portugal como porta da Euro
pa. Até mesmo na área da ciência, da tecnologia, 
da cultura, o relacionamento de Portugal com 
outros paises é mais intenso do que com o Brasil.

Por isso o presidente Ramalho Eanes decla
rou áo presidente Ernesto Geisel quando esteve no 
Brasil: “ Aquilo que nas relações entre outros 
paises é meta impossivel, entre nós está feito. 
Cumpre-nos agora exprimir, na linguagem da 
cooperação econômica, cientifica e técnica, as 
realidades e os ideais dos homens do nosso tem
po” .

Quaisquer que sejam os resultados das elei
ções presidenciais de Portugal no dia de hoje, es
tes são os rumos que devem orientar a politica de 
cooperação Brasil-Portugal.

O ingresso de Portugal no Mercado Comum 
Europeu poderá abrir novas chances para os pro
dutos brasileiros naquele mercado. Com uma 
presença maior de Portugal na economia euro
péia, também aumentará naquela economia a 
presença brasileira. Não apenas do ponto de vis
ta histórico e cultural, mas, também, do ponto de 
vista econômico, o que se passa, hoje, em Portu
gal, é de fundamental importância também para 
o Brasil, para toda a comunidade luso-afro- 
brasileira.

a i i n i Ao
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O Homem Económico
A  atualidade da Encí

clica Redemptor Ho- 
minis. do Papa João Paulo 
II pode ser aferida pela 
programação em curso 
das atividades da ONU. 
Em seu terceiro decênio 
de atuação (1981-1991)., 
aquela organização inter
nacional voltar-se-á para 
os povos do assim chama
do “ Terceiro Mundo” .

Fazendo eco aos Es
tatutos da Organização 
das Nações Unidas, a En
cíclica reconhece-lhe a 
competência não só “ na 
finalidade de nos afastar 
das terríveis experiências 
da última guerra mun
dial, mas também na fi
nalidade de criar uma 
base para uma continua 
revisão dos programas” . 
(R.H., n" 70) Revisão, 
como se sabe, comporta 
sempre reajuste de rotas, 
isto é, retomada dos obje
tivos dentro de uma ótica 
mais assestada sobre as 
metas.

Quando retorna a 
fala sobre os fins colima- 
dos pela ONU, a tendên
cia é descambar para im
propérios. Aquela organi
zação virou saco de pan
cadaria: a torto e a direito 
tem que arcar com tudo 
que é errado no mundo. 
Mas o Papa tece ponde
rações comedidas e até 
lhe faz justiça: “ Não se

pode deixar de recordar 
aqui, com apreço e com 
profunda esperança para 
o futuro, o esforço magni
fico realizado para dar 
vida à ONU” . (R.H., n̂  
67).

. O que não obsta in
terpelar aquele organis
mo a respeito dos com
promissos solenemente 
aceitos e ratificados por 
quase todos os Estados de 
nosso tempo. Razão por 
que o Papa pergunta e 
quer saber a quantas que 
anda o empenho assumi
do. Os programas de hoje 
e os projetados para o fu
turo constituem mesmo 
uma garantia para os di
reitos do homem? O nível 
humano da vida associa
da melhorou? A convi
vência atingiu níveis 
mais saudáveis? A vida 
ficou mais digna? (R. H. 
n" 53).

A esta altura da re
flexão, o problema se des
loca para a eficácia dos' 
critérios adotados. Que 
ordem de valores deverá 
orientar os novos progra
mas da ONU? O pacifis
mo, o progresso, o desen
volvimento, o equilíbrio 
das forças, a restrição na 
corrida armamentista? 
Isso tudo já foi provoca-

Luiz Feracine

do, à revelia do espírito, 
muito embora apanigua
do pelo teor literal dos 
convênios. Dai a adver
tência do Pontífice: “ ... 
impõe-se, por lógica, o 
dever de se submeterem 
os mesmos programas a 
uma continua revisão, 
sob o ponto de vista dos 
objetivos e invioláveis di
reitos do homem” . (R.H., 
69).

Eis o critério justo: a 
dignidade do homem, o 
seu direito supremo de 
ser criatura livre e racio
nal, sem penar debaixo 
de vexames e de opres
sões.

Vale dizer que o cri
tério como o progresso 
tecnológico, os índices de 
produtividade, o cresci
mento da renda, a paz, 
não podem ser absoluti- 
zados. Existe um outro 
superior e inderrogável: o 
homem. Este não se dei
xa medir pelo que pesa ou 

‘pelo que tem. Seu teor é 
qualitativo. A questão 
não está em ter mais e 
sim em ser mais e melhor. 
Aqui se depara com a as
piração mais profunda do 
ser humano. Arvorando o 
homem em critério ético 
da economia, evidente 
que o progresso social só 
será aplaudido na medi
da em que respeita o de
senvolvimento integral 
do hom em . (R . H .,

Tadinho do povo!!

Oshow de futilidades 
que a Globo está 
apresentando no horário 

das sete e que tem o “ su
gestivo” nome de Plu
mas & Paetês nos diz 
muito bem do perigo e 
desrespeito a,que esta ex
posta uma nação que tem 
os seus meios de comuni
cação manipulados pela 
classe dominante. Alie
nar cada vez mais a po
pulação parece ser sua 
principal proposta e isso 
se torna cada vez mais 
perigoso na medida em 
que, nesse horário, crian
ças e adolescentes, em 
pleno estágio de formação 
de caráter, se entregam 
aos danosos capítulos da 
novela, sem outra opção 
no vídeo.

Não se tem muito a 
dizer de Plumas & Pae
tês. O titulo da novela 
fala por si. Afora o colori
do das roupas, ióias, bi- 
jouterias, sandálias e pen
teados e resto fica por 
conta do diálogo das Ma- 
necas onde a mentira, o 
embuste, a tramóia e a 
insensatez é a tônica de 
suas vulgaridades. Não 
conheço de desfiles de 
moda nem sei bem o que 
vem a ser uma maneca, 
porém, entendo de mulher, 
mulher-gente, mulher pés- 
no-chão, mulher dia-a-dia, 
mulher-mãe e acredito que 
dentro desse conceito de 
imulher século XX, uma

mulher profissional, uma 
mulher que sabe das coisas 
e tão respeitada quanto 
uma advogada, professo
ra, senadora, médica^ etc. 
Entretanto, gostaria de 
ouvir a opinião de üma 
manequim profissional a 
respeito do comporta
mento das manecas cria
das pelo Duardo Dusek, 
que desfilam impune
mente suas cabecinhas 
ocas e seus vestidos na 
novela das sete, todos os 
dias.

Alguém  da m oda 
brasileira tem que fazer 
algumas coisa urgente 
para redimir a classe por-
3ue enquanto a Globo 

isser que “ trocar de rou
pa é como trocar de mari
do, porque um amor não 
vale mais que um vestido” 
(a música de abertura da 
novela diz exatamente 
assim), muita gente vai 
continuar pensando pes
simamente das mane
quins.

E, enquanto a nós, 
pobres marionetes desse 
terceiro e último mundo, 
v a m o s  f i c a n d o  a 
mercê das vontades e de
cisões das elites nacionais 
porque só a eles é dado o 
direito de saber o. que é 
bom pra gente e o que é 
bom pra gente é tudo

Wilma Wanda

aquilo que não venha 
nunca, nem a médio nem 
a longo prazo, macular 
seus interesses de deten
tores do poder.

O que é bom pra gen
te São todas as fantasias 
aliénantes, são plumas, 
paetês e todo brilho pos
sível para ofuscar uma 
realidade, tudo o que ve
nha escamotear o real 
servirá de bom tema, seja 
para um seriado, seja 
para uma novela.

Plumas & Paetês é 
um exemplo típico de 
manipulação e domínio 
dos pieio de comunica
ção. E a certeza do desca
so e da irresponsabilidade 
de uma nação para com 
sua juventude e seu povo. 
E mais uma prova de que 
nada está sendo feito em 
beneficio da formação e
Ereservação da cultura 

rasileira.
Em lugar de um pro

grama onde pudesse ser 
vista discutida e analisa
da as nossas coisas mais 
urgentes, os nossos desní
veis sociais, a Globo tra
balha (via Embratel) 
num processo de defor
mação mental e intelec
tual onde cada vez mais 
mentes humanas pensam 
menos porque pensar é 
proibido, ter conheci
mento de necessidades é 
proibido, liberdade é 
proibido.

Tadinho do povo!

Do Leitor
Senhor editor:

A um tal Doca Gadelha
Nâo o conheço e, pelas informa

ções que tenho a seu respeito - e todas 
de fontes categorizadas - dispenso-me 
desde já de qualquer apresentação.
Muito mais agora, quando ahro A 
UNIÃO, edição de sexta-feira 
(05.12.80) e leio as suas aleivosias con
tra a administração do Campus VI da 
Universidade Federal da Paraíba. Não 
desejo imiscuir-me em assuntos inter
nos de uma unidade universitária, 
que irresponsavelmente e com fome de 
publicidade você propaga através de 
um Jornal. Pretendo sim resguardar a 
imagem do Professor Vicente de Paula

Nóbrega, a quem aprendi a admirar 
como filho e colega.

Pode parecer fora de propósito, 
afinal sou suspeitissimo para falar do 
Professor Vicente. Ocorre que o faço na 
convicção de tão somente repetir o que 
todos aqueles, conhecendo-o de perto, 
não se furtariam de assim proceder.
t
Adianto-me, reconheço, por ter o inte
resse e a iniciativa. Quero deixar bem 
claro também encerrar por aqui a 
questão. Não seguirei o modismo de 
ataques pessoais alimentado na Im
prensa. Mesmo porque acredito ser di-

ficilimo polemizar com alguém despro
vido de equilíbrio mental.

O Professor Vicente de Paula 
Nóbrega, Doca, devotou . toda a sua 
vida á Instituição que hoje ajuda a con
solidar. E, quando já merecia o justo 
descanso por tudo que deu à Universi
dade, não recusou continuar colabo
rando. E o fez da maneira mais des
prendida possível, aceitando a tarefa 
não muito amena de dirigir um Cam
pus do interior, com todas as dificulda
des previsíveis de uma unidade nova. 
Certamente essas d i f i cu ldades  
avolumam-se com o passar do tempo, 
tornam-se gigantescas quando se tem 
que conviver com tipos como você.

Saiba que tudo o que está escrito 
o Professor Vicente não autorizaria.

Tenha a certeza de que o desobedeci. 
Nada conversei a respeito com ele, pos
to que não disponho de tempo, nem é 
fácil encontrá-lo disponível para 
aborrecê-lo com coisas menores. Quan
do o Coordenador do Campus VI 
encontra-se em João Pessoa, dedica 
seu tempo a tratar dos interesses do 
Curso de Direito junto à administração 
central da Universidade. Eis a verda
deira razão de seus “ fins de semanas 
prolongados” . Faz parte do seu trabalho 
e de todo um esforço que logrou reenter 
o conceito do Curso de Direito de Sou
sa, conceito que corre o risco de nova
mente ver seu nível cair, caso o Cam
pus VI continue a abrigar pessoas como 
um tal de Doca Gadelha.

Rubens Nóbrega

Carlos Chagas

O comportamento 
das oposições

Brasília - Ainda que se atribua à docilida
de do PDS a maior parte da responsabilidade 
pelas decisões antipopulares tomadas pelo 
Congresso nos últimos tempos, não se pode ne
gar também que as oposições tiveram grande 
dose de culpa em todos os episódios pela falta 
de uniformidade no comportamento de seus li
deres e liderados, omissão de seus parlamenta
res nas votações decisivas, ausência de autocrí
tica e um apronto desejo de que as coisas conti
nuem como estão: os governistas agindo a seu 
modo e os oposicionistas criticando tudo que é 
feito.

Não se trata de eximir o PDS pela sua fal
ta de personalidade politica e “ garra” para de
fender junto ao Executivo os seus.pontos de 
vista. O partido do Governo, de maneira geral, 
não tem opinião formada sobre nada e fica à es
pera do “ sim” ou do “ não” emanados do Palá
cio do Planalto. Há de se notar, no entanto, que 
desde os tempos da finada Arena sempre houve 
parlamentares governistas dispostos a dizer 
não às imposições do Executivo. Em alguns 
assuntos, as dissidências são maiores, em ou
tros são menores, mas sempre existem.

Se os partidos oposicionistas estão de fato 
dispostos a mudar o estado de coisas vigente, 
como afirmaram sempre seus eternos dirigen
tes, deveriam capitalizar essas dissidências pe- 
dessistas em prol de seus interesses. Aliados, 
poderíam derrotar o Governo e testar na práti
ca o comportamento do regime autoritário em 
fase de transição democrática diante de uma 
derrota parlamentar.

Mas os resultados das últimas votações 
importantes realizadas no Congresso, indicam 
que os partidos oposicionistas como um todo 
não estão dispostos a arriscar esse inicio de 
abertura politica numa votação: seis parla
mentares pedem a Constituinte, protestam 
contra o autoritarismo do executivo, reclamam 
da omissão do PDS e querem derrubar o regime 
com palavras, mas faltam na hora da decisão.

Nos tempos do MDB, o grupo “ Chaguis- 
ta” era apontado sempre como o responsável 
pelas ausências de plenário nas votações deci
sivas. Quando em 79 as eleições diretas a Go
vernador podiam ser restabelecidas com a 
emenda Montoro, com o apoio de 15 ex,- 
arenistas o MDB não compareceu inteiro e os 
culpados foram os Chaguistas. Na votação da 
emenda que acabou com o AI-5, mais pedessis- 
tas se posicionaram a favor de uma emenda do 
senador Tancredo Neves que restabelecia por 
inteiro a imunidade parlamentar,-mas nova
mente o MDB se apresentou incompleto.

Já em 80, extintos Arena e MDB, tudo vol
tou a se repetir. Na votação da emenda das 
prerrogativas do Congresso, por exemplo, 16 
dos 220 pedessistas votaram a favor. Mas os 
partidos oposicionistas não compareceram 
completos e não chegou a ser completado o 
“ quorum” de 211 votos favoráveis necessários à 
sua aprovação. Pior ainda na votação da anti
pática alteração á Lei dos reajustes semestrais 
dos salários, quando a palavra de ordem dos 
oposicionistas era rejeitar a matéria: 24 depu
tado do PDS votaram contra a nova Lei, mas 
faltaram 29 representantes do PMDB, PP, 
PDT e PT e a Lei passoujK)r decurso de prazo.

Mas não foi apenas em votações importan
tes que a “ praxis” oposicionista destoou de 
suas palavras. Registre-se, por exemplo, que os 
dirigentes das oposições, são unanimes em de
nunciar as intenções do grupo palaciano em se 
m a n te r  no p o d e r  e p r ó d i g i o s  
em c l a m a r  pe la  p r o 
dutividade e alternância do poder. Mas eles 
próprios pouco as praticam.

Ulysses Guimarães, há dez anos presiden
te do MDB, está praticamente eleito para mais 
dois anos à frente do sucessor PMDB. Tancre
do Neves deixou a vice-presidência do . . ex- 
MDB e passou a Presidente do PP. Thales Ra
malho deixou a Secretaria Geral do antigo par
tido oposicionista e hoje é líder do PP. Freitas 
Nobre, após dois anos na liderança do maior, 
partido da oposição, agora quer a 2̂  vice- 
Presidência da Câmara. Mauro Benevides, des
de 78 é o tesoureiro do MDB e hoje do PMDB. 
Paulo Brossard, ex-vice-Presidente do MDB, 
está a dois anos na liderança d o ! PMDB e não 
quer sair do cargo. Se o fizer, pretende plei
tear a vice-Presidência do Senado. Magalhães 
Pinto, dos “ novos oposicionistas” , queria a 
todo custo presidir o PP e ficou com a Presi
dência de Honra.

Isso sem contar que esses mesmos senhores 
já foram Presidentes das casas do Congresso, 
Ministros de Estado, chefiaram gabinetes im
portantes, foram Governadores estaduais e 
tudo o que podiam ser quando estiveram ao 
lado do Governo. Na oposição, não tiveram 
cargos tão representativos mas nem por isso 
abandonaram os postes-chaves e, bem ou mal, 
continuam no poder.

Se o Governo continua hoje a conduzir o 
PDS a seu bel prazer, esses senhores oposicio
nistas deixam dúvidas sobre como querem que 
se comportem seus liderados. Se o Governo é 
acusado de não fazer autocrítica e não ouvir o 
clamor da sociedade, os oposicionistas parecem 
não acreditar que essa mesma sociedade está 
atenta a seu procedimento. Os bons exemplos, 
de onde vierem, sempre serão necessários. A 
autocrítica jamais prejudicou quem a fez.

Sergio Chacon 
Redator interino
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Burity assegura açude de Poções
Ainda em seu Governo, Burity vai construir e inaugurar o açude de Poções

M ISSA DE 7’  DIA  
JOSÉ FIRMINO DE OLIVEIRA

Os familiares de José Firmino de Oliveira, 
convida parentes e amigos para a Missa de 7’  
Dia, que será celebrada no próximo dia 9 
(terça-feira), às 17,30 horas, na Catedral Me
tropolitana. José Firmino de Oliveira deixou 
viúva a sra. Argentina Barbosa de Oliveira e 8 
filhos, além de netos.

ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE EDITAL N» 003/80 
LEILÃO

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO da Diretoria Adjunta 
de Veiculos, mediante autorização do Exmo. Sr. Secrettoo 
da Administração, toma público oue fará realize LEIJ^O 
através do Leiloeiro Oficial do Estado Sr. ARMANDO 
GUZMAN TORRES, devidamente autorizado para alie
nação de veiculos inserviveis para o uso do serviço público, 
a partir das quatorze (14) horas do dia quinze U5) de de
zembro do ano em curso, no pátio interno do Quartel de 
Bombeiros situado nesta Capital à BR-101. ,

Demais esclarecimentos,' inclusive cópia do Edital em 
referência, poderão ser obtidos na Diretoria Adjunta de 
Veiculos, no horário normal de trabalho.

João Pessoa, 30 de novembro de 1980 

PEDRO RIBEIRO DE LIMA 

PRES. DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO 

Republicado por incorreção.
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SAÚDA .

Governador inaugura obras em Monteiro

Ernani é contra 
a reeleição de 
membros da Mesa

Recentemente, a Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara Federal, acompanhando pa
recer de seu presidente, deputado Ernani Sátyro, 
manifestou-se contrária a reeleição de membro da 
Mesa da Câmara dos Deputados, ao apreciar con
sulta do deputado Homero Santos (MG), atual 1’  
vice-presidente, pretendendo candidatar-se à 
Presidência da Casa no biênio 1981-82.

Em seu relatório, o deputado Ernani Sátyro 
apreciou a consulta não apenas à luz exclusiva da 
Constituição Federal, mas principalmente te ^ o  
por base o Regimento Interno da Gamara dos 
putados, que em seu artigo 13, parágrafo 5’ , diz 
expressamenteI **0 mandato dos membros da 
Mesa é de dois anos, proibida a reeleição para 
qualquer dos cargos na mesma Legislatura’ .

Ernani Sátyro esclareceu que a matéria não 
poderia ser examinada apenas sob a ótica do tex
to constitucional, uma vez que é regulada pelo 
Regimento InternOrda Câmara. E o Regimento, 
na interpretação de renomados juristas, como 
Pontes de Miranda e Miguel Reale, tem autori
dade para o auto-regramento da atividade parla
mentar.

Quiríno pede uma 
agência da Cehap 
para Cajazeiras

0  deputado Antonio Quirino fez apelo ao se
cretário Francisco Arnaud, da Habitação, no sen
tido de criar e instalar um escritório regional da 
CEHAP, na cidade de Cajazeiras, para que aten
da todo o Alto Sertão.

Entende o parlamentar que com a descen
tralização da entidade para o município de Caja
zeiras, haverá mais oportunidade para trato dos 
assuntos de habitação. A cidade de Cajazeiras é 
centro de micro-região, com infraestrutura apro
priada para receber todo pessoal de trabalho o 
quem procure aquele centro para trato de assun
tos atinentes à construção de casas, em qualquer 
cidade circunvizinha. É também aquela cidade 
sede de um conjunto já construído e outros dois 
em construção, além do programa FICAM, execu
tado pela CEHAP.

SAELPA
Em outro requerimento, Antonio Quirino 

pede ao secretário de Energia e Recursos Mine
rais, Marcelo Lopes, a reativação da Diretoria de 
Eletrificação Rural, anteriormente extinta pela 
Saelpa.

Explica o deputado que cabe ao novo Secre
tário a tarefa de dirigir o programa de eletrifica
ção rural, reativando a DERU, levando energia 
rural para várias propriedades, em todo o Estado. 
“ Nas metas do Governo Burity está programada 
irrigação ao nivel de propriedade, o que só efetiva
rá através também da eletrificação rural, necessi
tando esse programa maior agressividade, e isto 
por meio de uma Diretoria” .

O governador Tarcísio Burity assegurou, on
tem, em Monteiro, a construção e inauguração do 
açude Poções, ainda em seu Governo, ao anunciar 
que o Estado participará com 49 milhões de cuzei- 
ros, de um total de 96 milhões, que representam o 
custo da obra, já que o DNOCS, em função de cor- 
j;es em seu programa, não pode tomar a si exclusi-
ivamgite.^a g^onteiro às 9,30 horas, parti
cipando, em seguida, da inauguração do sistema 
de Discagem Direta a Distância - DDD - implanta
do pela Telpa. Na solenidade discursaram, ainda, 
o deputado Nilo Feitosa, o prefeito Silva Brito, e o 
representante da Telpa, Francisco Durant, tendo 
este garantido qiie sua empresa, por média, a cada 
mês instala DDD em dois municípios, num traM- 
Iho que visa beneficiar todas as cidades da Paraíba 
até o fim da administração do sr. Tarcísio Burity.

Em seu discurso, Burity disse ao povo de 
Monteiro que podia contar com todo o apoio de seu 
Governo e enumerou várias obras que sua adminis
tração ou realizou, está executando ou vai implan
tar no município, enfatizando a construção de 242 
quilômetros de estradas, que ligarão toda a região 
do Cariri polarizada por Monteiro.

Declarou, aihda, que durante muitos anos, 
desde 1920, tentou-se construir o açude de Poções, 
e que de tempo em tempo os projetos eram amplia
dos mas nunca executados. Atualmente, o projeto 
prevê um açude com 40 milhões de metros cúbi
cos, o que exigirá recursos da ordem de %  milhões 
de cruzeiros, anteriormente comprometidos com o 
Governo Federal. Em função de cortes no progra
ma, que refletiriam atraso na construção, decidiu 
que seu Governo vai alocar recursos de 49 milhões 
de cruzeiros para a conclusão da obra.

Burity anunciou também que a partir do pró
ximo ano serão intensificados os programas de ele
trificação rural para o Cariri, a fim de que se possa 
produzir mais, prosperar e economizar, além de 
contribuir para a fixação do homem à terra. 
Lembrou, finalmente, que eletrificação rural, 
construção de estradas e armazenamento dágua, 
através da construção de barragens, são pontos fun
damentais em seu Governo.

Populares cumprimentam 
Governador em Monteiro

Depois de participar da inauguração do siste
ma DDD implantado pela Telpa, em Monteiro, 0 
governador Tarcísio Burity visitou a primeira etapa 
do conjunto habitacional que a Cehap está cons
truindo com 233 casas; um núcleo de menores ca
rentes, que vai abrigar 700 crianças, fornecendo 
alimentação, educação e lazer; e um módulo espor
tivo. Passando pelo centro da cidade, de um ponto 
a outro, Burity era cumprimentado efusivamente
por populares. . • r> x

Pela manhã, o governador Tarcísio Burity se 
reuniu com prefeitos e lideranças políticas de Mon
teiro, Sumé; (3amalaú, São João do Tigre, Ouro 
Velho, Congo, Prata, São João do Cariri e outros 
municípios polarizados por Monteiro.

Na zona rural, o governador Tarcísio Burity es
teve na Fazenda Catarina, onde 220 famílias sao 
assistidas pelo programa de emergência da Sudene 
graças à sua intervenção. Inicialmente, a Sudene 
resistiu em atender aos agricultores, considerados 
posseiros, mas sem os títulos de posse da terra  ̂Bu
rity, com apelos à Sudene, conseguiu a assistência 
necessária petra as famílias.

À noite de ontem, o governador Burity para
ninfou a turma concluinte do curso de Pedagogia 
do Colégio Nossa Senhora de Lourdes de Montei
ro, que tem como oradora a aluna Paula Francinete 
de Sousa. Burity pernoita em Monteiro te retoma
hoje a João Pessoa. , m

Nos últimos três dias, o governador larcisio 
Burity visitou os municípios de Camalaú, Congo e 
Monteiro, onde esteve, pela primeira vez, como go
vernador eleito mas não empossado.

Em Catnalaú, o ponto alto da programação foi 
a leitura do edital de concorrência pública para a 
construção de um açude, que terá capacidade para 
1,5 milhão de metros cúbicos dágua, com um custo 
de 10 milhões de cruzeiros e conclusão prevista 
para 180 dias. Burity também inaugurou a pista de 
pouso do aeroporto de Camalaú, hoje o terceiro do 
Estado, obedecendo às normas de segurança do Mi
nistério da Aeronáutica. O aeroporto é municipal, 
mas foi construído pelo DER

No Congo, o governador Burity inaugurou o 
Colégio Estadual Luiz Gonzaga de Albuquerque 
Burity, centro de saúde, escola municipal de pri
meiro ^au, calçamento das ruas Senador Ruy Car
neiro, Vicente Nogueira, travessa do mercado 
público e Largo da Matriz, iluminação pública e 
ampliação do açude Álvaro Gaudêncio de Queiroz.

Na zona rural do'Congo, deu por inaugurados o 
açude São Braz, construído com recursos do pró
prio Esta4o, e um grupo escolar com duas salas de 
aula, no Sítio Laginha; no Distrito do Carmo, mais 
um açude público, eletrificação a motor e posto 
médico; no Riacho do Algodão, entregou o abasteci
mento dágua singelo, mercado público, grupo esco
lar; no distrito de Poço Comprido, um novo pupo 
escolar; nos sítios Tapera, Maracajá Riachão e 
Santa Rita outros grupos escolares.

• POLÍTICA
HÉLIO ZENAIDE

1. INTERNACIONAL

Um desfecho favorável da crise da Polónia para a 
República Federal da Alemanha e da Comunidade 
Ocidental seria uma solução que garantisse as tendên
cias de liberalização da Polônia, pois a exemplo do 
que ocorreu na Tchecoslováquia em 1968, essa tendên
cia deveria conduzir ao socialismo comunista de fei
ção urbana, com elementos garantidos no Estado de 
direito e com formas democráticas pluralistas. Isso 
traria maiores facilidades de vida para os poloneses, 
sempre com as atenções voltadas para a Europa, bem 
como a base de uma transformação no sistema de do
mínio soviético na Europa Oriental. Como, porém, 
nem Moscou nem seus aliados estão dispostos a acei
tar uma evolução nesse sentido, um desfecho negativo 
da crise polonesa não pode ser descartado. Esse desfe
cho poderá ser a invasão da Polonia pelos países
do Pacto de Varsóvia ou o estrangulamento político e 
econômico do movimento de renovação da Polónia. 
Até agora é totalmente incerto o caminho que Moscou 
escolherá.

isío caso da invasão da Polônia, Moscou destrui
ria, por algum tempo, a política de distensão, tão pro
veitosa para a União Soviética, ainda antes da posse 
do presidente Ronald Reagan. Ao mesmo tempo se 
perderia o crédito da Polônia, que seguramente não 
poderá mais solucionar seus problemas econômicos 
sem créditos levantados no Ocidente. Alem disso, 
uma invasão soviética poderia encontrar tenaz resis
tência armada da população polonesa, nurn prolonga
do sistema de guerrilhas. E isso redundaria na perda 
de prestígio nacional e num alto custo para a URbb. 
Leonid Brejnev parece disposto a correr esse risco a 
partir do momento em que não puder mais ser evitado 
0 desmembramento da Polônia da estrutura ideológi
ca do comunismo soviético. . .

O povo polonês não esquece que Moscou permitiu 
tácitamente a invasão da Polônia por Hitler em 1939, 
do mesmo modo como não esquece a divisão da Polo
nia em séculos anteriores. E Moscou sabe que esses 
sentimentos estão ainda vivos no coração do povo po
lonês. Não deveria, por isso, desprezar os apelos da 
sensatez e da moderação.

Este comentário foi feito ontem à noite pelo dire
tor da Rádio da República Federal da Alemanha.

2. NACIONAL

O governo está diante de um problema dos mais 
complicados e delicados na área política. A batalha da 
sucessão na Câmara Federal é uma batata Quente nas 
suas mãos. A manobra do PMDB, do PP e do 
cusando qualquer composição com a chapadoHUò e 
tendendo a apoiar a candidatura do deputado IJjalma 
Marinho, coloca o governo numa situação verdadeira
mente ingrata. Vencendo a candidatura, do deputado 
Nelson Marchezan ou vencendo a candidatura do de
putado Djalma Marinho, de qualquer maneira estara 
assegurada a presença do PDS ria presidencia da 
mara. Mas em verdade a vitória da tmHdidúturacw 
deputado Djalma Marinho, mesmo ele seridodo PUS, 
será uma derrota para o governo e o próprio PDS, urrm 
vez que sua eleição teria resultado dos votos do 
PMDB, do PP e do PT e da deliberada intenção da 
oposição de derrotar o governo. x - j

Durante a fase de recesso o problema estara seruio 
discutido e sem dúvida alguma serão desencadeada^ 
pressões políticas do Palácio do Planalto e da cupula 
do partido governista sobre os parlamentares que se 
inclinem para a candidatura do deputado Djalma Ma-
rinho com o apoio dq oposição. ^

Como 0 quadro ainda nao esta totalmen^ üeíini 
do, é possível que o governo e a direção do PDS consi
gam contornar a grave crise que se esboça.

Comenta o jornalista Tarcísio Holanda que o go
verno já iniciou sua luta em dois P reduzir ao
mínimo o número de dissidentes dentro do TDS e diri 
gir canhões de grosso calibre contra os arraiais da opo-
sição. . •. '

0  jornalista Carlos Chagas observa, com muita
acuidade, que o bloco oposicionista colocou-se numa 
postura errada: a oposição está muito mais preocupa
da em marcar um tento contra o governo do que inte
ressada em negociar soluções possíveis para o impasse 
institucional.

3. ESTADUAL

A política paraibana deverá em pouco tempo 
atingir alta temperatura. Em prirneiro lugar, em ra
zão do fato de que vamos ter eleições diretas para go
vernador. O último governador eleito  ̂ diretame^e 
pelo povo na Paraíba foi Joao Agnpino, em lifoo. 
Estamos há quinze anos sem saber o que é votar num 
candidato a governador. O povo esta faminto de voto 
direto e há toda uma nova geração que vai dar o seu 
primeiro voto direto numa eleição para governador 
Bastaria isso para elevar a temperatura da próxima
sucessão estadual. x l -

Mas o caldeirão político promete ferver também 
porque é muito grande o número de candidatos à dis
puta da sucessão do governador Tarcísio Burity. Elei
ção governamental com muitos candidatos é eleição 
quente, eleição com muita lenha no fogo, muita brasa 
e muita labareda. . , ,

Nas fileiras do sistema governista, fala-se na can
didatura do deputado Wilson Braga, na candidatura 
do prefeito Enivaldo Ribeiro e na candidatura do de
putado Evaldo Gonçalves. Só aí são trêŝ  candidcitos, 
que contemplam muito bem todos os níveis de lide
rança política do partido: Wilson Braga, da bancada 
federal, Evaldo Gonçalves, da bancada estadual e 
Enivald'' Ribeiro, da área dos prefeitos municipais.

Wilson Braga foi o grande vitorioso em todo o Es
tado nas últimas eleições parlamentares. Foi o depu
tado federal mais votado em todo o Estado e foi tam
bém 0 deputado federal mais votado em João Pessoa, 
na capital. Enivaldo Ribeiro, que antes já tinha sido o 
deputado estadual mais votaap de todo o Estado, foi 
também o grande vitorioso das eleições municipais em 
Campina Grande. E Evaldo Gonçalves é um político 
de votação firme e segura em iriúmeros municípios e 
em várias regiões do Estado, além de contar com for
tes simpatias no seio da representação do PDS na As- 
sembléia Legislativa.

O PDS está assim se estruturando muipo bem ern 
João Pessoa, Campina Grande e nos demais municí
pios do interior.

No meu ponto de vista, por outro lado, ainda nao 
está descartada a hipótese de um entendimento do 
PDS com 0 ministro Joãô  Agripino. O tirne de João 
Agripino é do governo, não é o da oposição.

Golbery e Tarcísio Burity sabem disso.

Povo de Monteiro ouve, com interesse, o governador Tarcísio Burity
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INTERIOR-

NOTÍCIAS

Maviael de Oliveira

Semana da Marinha
Iniciada ontem, com os hasteamentos do 

Pavilhão Nacional, às 08:00 hs., na Praça do 
Marinheiro, em Cabedelo, a SEMANA DA 
MARINHA prossegue hoje com a seguinte 
programação:

08:00 hs - Hasteamento do Pavilhão Na
cional no Iate Clube da Paraíba, sede do Bes- 
sa, e inicio da Regata Almirante Tamandaré.

12:00 hs - Entrega de prêmios aos vepce- 
dores da Regata seguido de coquetel.

Amanhã, a programação da SEMANA 
DA MARINHA, terá como atração maior a 
realização da “ IV Copa Norte-Nordeste de Ci
clismo” , promoção da Federação Paraibana 
de Ciclismo.

-  E Salve a Semana da Marinha e seu 
Patrono Tamandaré -

Palavras aos Jovens
“Deixa que os teus braços se integrem no 

trabalho da verdadeira fraternidade e serás, 
desse modo, o instrumento vivo da Vontade 
Divina, onde estiveres, em favor do reinado 
da paz e da ale^ia para o engrandecimento 
do munco inteiro” .

Eceme
-  75 Anos de Atividades -
“ A Escola de Comando e Estado-Maior 

do Exército - ECEME - o mais importante ins
tituto de cultura militar do Exército', foi cria
do por Decreto de 2 de outubro de 1905, com o 
nome de Escola de Estado-Maior. Foi seu pri
meiro comandante o Gen Bda MIGUEL MA
RIA GIRARD, cuja Ordem do Dia n’  1, de as
sunção de comando, se acha transcrita em 
placa de prata, ornando o atual Gabinete do 
Comando da Escola.

Tendo sua sede inicialmente no edifício 
do antigo Ministério da Guerra, a Escola foi 
transferida, em 1907, para o prédio da EJxtinta 
Escola Militar do Brasil, na Praia Vermelha 
de onde se tomou a mudar-se, em 1921* dessa 
vez para a Rua Barão de Mesquita, no Anda- 
raí, onde hoje está instalado o l'' Batalhão de 
Policia do Exército.

E 1940, com a abertura do Curso de Pre- 
garação dos candidatos à matrícula, a Escola 
transferiu-se definitivamente para a atual e 
imponente sede, na Praça Genral TibiSrcio, 
Praia Vermelha.

A ECEME é subordinada diretamente a 
Diretoria de Formação e Aperfeiçoamento, ór
gão do Departamento de Ensino e Pesquisa do 
Ministério do Exército, Sua missão precípua é 
preparai* Ofíciáls Engenheiros Militares e Ofi
ciais de Serviços, para as funções de Estado 
Maior, de Assessoramento dos altos órgãos da 
Administração empara o exercício de cargos e 
funjjões privativas de Ofíciais-Generais Enge
nheiros Militares ou dos Serviços.

E também missão da ECEME contribuir 
para a atualização, dos conhecimentos dos 
Oficiais do quadro de llM  nos assuntos que 
ministra: o desenvolvimento e a moderniza
ção da doutrina militar do Exército: a orienta
ção e preparação dos Oficiais candidatos à 
matrículas na Escola.

Todas as atividades de ensino da ECE
ME constituem apenas instrumentos ou 
meios para desenvolver no Oficial-Aluno a ca
pacidade e 0 hábito de pensar e agir em fun
ção de uma decisão; despertar nele a aptidão 
intecletual para o debate de idéias, estimular- 
lhe as qualidades de chefía, particularmente 
de chefia militar; e incutir-lhe o hábito do tra
balho em equipe.

De par com essas atividades, a ECEME 
procura consolidar no Oficial-Aluno convic
ções cívico-democráticas, incentivando-o á 
capacidade de adaptação e ao espírito cria
dor.

A ECEME ministra cinco cursos com du
ração variável de um a dois anos. Curso de 
Comando e Estado-Maior (CCEM), Curso de 
Chefia e Estado-Maior dos Serviços 
(CCEMS), Curso de Direção para Engenhei
ros Militares (CDEM), Curso de Preparação 
(CPrep) e Curso de Atualização (CEDECE- 
ME).

Ao:'.^longo de seus 75 anos de existência, a 
ECEME já formou 4.345 oficiais brasileiros e 
245 estrangeiros, num total de 4.590 diploma
dos.

Eseu atual comandante o Gen Bda DIO- 
GO DE OLIVEIRA FIGUEIREDO” .

Kupcial
No sábado 20 de dezembro, AGUDA, e 

JOSÉ ANTÔNIO, vão contrair matrimônio, 
às 20:00 horas, na Capela do Grupamento 
de Engenharia, e receberão os cumprimentos 
no Clube dos Oficiais do 1’  Qpt E.

A noiva é filha do casal Capitão R/1 Geial- 
do Pires Galvão-Maria de LoVirdes Pereira 
Galvão, e o noivo do sr. e sra. Otacílio Serafim 
dos Santos-Zezita Leal Serafim.

-  E SALVE A SEMANA DA MARINHA 
E O SEU PATRONO TAMANDARÉ.

Convênio vai beneficiar 
os pescadores artesanais

0  Secretário Adailton Coelho 
Costa, do Trabalho e Serviços So
ciais, e o engenheiro Ednaldo Cordei
ro do Nascimento, presidente da 
COOPESCA, assinaram, ante-ontem 
à tarde na SETRASS, convênio que 
tem como objetivo a implantação do 
Projeto de apoio ao Pescador Artesa- 
nal, com vistas a promover uma ação 
integrada para a Promoção ao Em
prego na área da Pesca Artesanal, vi
sando a melhoria sócio-econômica do 
pescador e da sua família.

Ao ato. compareceram a Coorde
nadora Estadual Maria Carolina Toni 
Braz, 0 bacharel Valdez Juval, diretor 
(Greral da Secretaria do Trabalho, 
Eqonomista Carlos Mangueira, Coor
denador de Planejamento, o Coordena- 
dór Especial, Promotor Sebastião 
Lins. O Secretário Adailton Coelho 
Costa, declarou, no momento da assi
natura do convênio, que “ a SE
TRASS utilizará recursos na ordem 
de onze milhões de cruzeiros, proemi
nentes do termo aditivo 12/80 ao con
vênio SINE/MTb, celebrado entre o 
Mihistério do Trafcalho e Governo do 
Estado da Paraíba.

Acrescentou o Secretário Adaíl-

ton Coelho Costa que “ ê mais uina 
oportunidade que a Secretaria do 
lYabalho tem de evidenciar o Plane 
de Ação do Governo do Estado, para a 
área do Trabalho e Serviços Sociais, 
intensificando a preparação de Mão- 
de-Ob.ra existente e proporcionar a 
preparação dessa e oferecer Cursos 
profisáionalizantes ao pescador e sua 
família, para que todos tenham me
lhores condições ao seu sustento e de 
seus familiares” .

Do Município de Cabedelo, mais 
diretamente beneficiado com a Assi
natura daquele convênio, comparece
ram 0 Interventor Sebastião Plácido 
de Almeida, o presidente da Câmara 
Municipal cie Cabedelo, vereador Be
nedito Ribeiro de Araújo, vereadores 
Francisco de Oliveira, José Barbosa 
de Oliveira e Francisco Moura dos 
Santos; o presidente da Cooperativa 
dos Pescadores, sr. Ednaldo Cordeiro, 
Antônio Câmara, Eliziárig Nasci
mento Cruz e uma comissão^de apro
ximadamente 50 pescadores, que vie
ram agradecer ao Secretário Adqilton 
Coelho Costa e ao (Jovemador Tarcí
sio Burity, aquele importante benefi
cio que se implantará através do con
vênio assinado.

ESIAPO J)Ji PAUAÍBA 
PCDER JTOlClJtRXO 

CjtETÓElO "TCSCAHO DE BHITO"
JTIÍ20 DE DIEEITO DA 5* VAEA DESTA CAPITAI

EDITAI DE ASaaaATACXO BOM 0 PEAZO DE 10 DIAS

O D r. Antônio da Padua U na Uontenegre, IDl. Juiz ĉ e 
D lra lto  da 5* Vara da Comarca de João Pesaoat Q ipl- 
t a l  do Estado da Paraíba«-na forn a  da le l «  e t c . . .

PAZ SABEH a todos aqueles que virem ou .'tenaren* 
conheclmente do presente e d ita l cie arrenat,ação cea o prazo de 10 
d ias« que no d ia  22 de dezeiabbo próxlao« pelas 15«00 horas« no í  
t r i o  do Porun, desta Capital« o p o rte iro  dos a u d itórios  levará  a 
arrematação o Apartamento 1-A, do E d i f íc io  Esperança« situado à 
rua Uaria Bosas n> 721« b a irro  de lianaíra« nesta  Caplcal« no an -  
dar te rre o , con stitu id o  dn 03 quartos so c ia is «  sendo 1 su ite« áres 
de c ircu la çã o , BWC so c ia l«  sa la , copa, cozinha, área de è e r v iç o , /  
BWC o qUarto êe empregada« terraço  o entrada ie  se rv iço , tendo /  
una área ú t i l  de 1^0«00a2 e 10,80m2 de área comus.« perfazendo una 
área de 150,80n2 e 'uaa  fração id e a l equivalente a 0,12270 do te r 
reno e í s x̂Íxb  Boisas comum« devidamente tr ..n scr ito  no Cartório do 
H egistro  de la-óveis da 2B O fíc io  desta Comarca, no L ivro 3-W« f l .  
27, sob nfl 24.659« o e d i f i c lo  por construção p rópria  p e la  vendedo 
ra , conforme averbação f e i t a  no mesmo c a r tó r io  de im óveis, no l i 
vro 2 -J , f l .  279, sob nfi AV-2-2979. E quem o bem q u izer  arrematlar 
deverá comparecer hd d ia , hora, I c c a l  acima mencionados« sendo /  
e le  entregue a quem maior lanço o fe re cer  acima do v a lo r  da d ív ida  
Cr8-1.772.506«02 (hua milhão, setecentos e setenta e d o is  m il«qui 
nhentos e se le  cru ze iros  e do is  cen tavos), nos- aUtos da ação de E 
xeução H ipÍtecária  movida pela PHÓPEIA -  A ssociação de Pêupança e 
Empréstimos contra  JOoE UABCONI lúEDEIBOS DE 30UZA e sua.mulher UA 
RIBECE UaBABHXO COUXINHO BE SOUZA, d ito  bem acha-se penhorado nos 
autos já  r e fe r id o . E, para que mais tarde alguém não Aleguem igno 
rã n cla , será o presente publicado poX ex tra to , três  vezes em jo r  
nal d iá r io  em cArculação neste iestado. Dado e passado nesta cida 
de d e ^ c ã s ^ ^ ^ o a ^  a ^  02 dlsb do mês de dezembro do ano de I960. 
Eu. . escrevente couprxá)isoado o d a t l lo
g r á fe i e a ssin o .

Dr, Antõnih'''-« Páidúí~Éima Moht 
^^uiz de D ire ite

ECEME: Decisão, Cultura, Ação

> '

EXAME DE BIOPSIAS E PEÇAS CIRÚRGICAS 
PREVENÇÃO DO CÂNCER GINECOLÓGICO 
DIAGNÓSTICO IMEDIATO DO CÂNCER (CONGELAÇÃO) 
CITOLOGIA DAS CAVIDADES

17 C O N S U L T O R E S  IN T E R N A C IO N A IS

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E CITOLOGIA 
Dr. ELY CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221 ̂ ^88

AÂBB nega o 
salão aos 
concluintes

Princesa Isabel (A União) - 
Os concluintes do (Colégio Nossa 
Senhora do Bom Conselho, em 
Princesa Isabel, realizarão no 
próximo dia 10 a sua festa de 
formatura, com um grande bai
le imimado pelo conjunto Ogirio 
Cavalcante.

A festa se realizará nos sa
lões do Colégio Nossa Senhora 
do Bom Conselho, porque, de 
última hora, o diretor do Insti
tuto Frei Anastácio, que possui 
um salão de danças, resolveu 
negar o local para os estudan
tes, sendo imitado pelos diri
gentes da AABB que, apesar de 
terem sua sede funcionando 
num prédio da Prefeitura, cos
tumam vetar qualquer promo
ção s>3cial de iniciativa da co
munidade princesense.

Todavia, o diretor do Colé
gio Genésio Florentino Lima, 
concordou que a festa se reali
zasse no salão nobre do educan- 
dário, por sinal o local onde tra
dicionalmente os concluintes 
promovem seus bailes de forma
tura. Se não fosse a iniciativa do 
professor Genésio Lima, os estu
dantes ficariam sem local para 
fazer a festa e, consequente
mente, teriam um prejuízo de 
50 mil cruzeiros só com as des
pesas do conjunto.

Câmara não 
aprova o 
loteamento

Cabedelo (A U nião)-A  Câ
mara Municipal de Cabedelo não 
compactou com loteamento (e 
venda) de terrenoe doados a ins
tituições, com a sua aprovação. 
Ê o que afirma o presidente da 
Casa, Benedito Ribeiro de 
Araújo, ao exibir oficio de 30 de 
julho deste ano, no qual pede ao 
então prefeito da cidade expli
cações sobre denúncias de alie
nação, venda ou garantia hipo
tecária, assegurados por motivo 
inserido às leis após autorização 
do legislativo.

LAMENTO
Ao refutar as acusações do 

então prefeito Francisco Figuei
redo de Lima, de que a Câmara 
Municipal de Cabdelo autoriza
ra transações supostamente ilí
citas, que envolviam loteamen
to e venda de terrenos, pela em
presa Sausalito Investimentos 
Imobiliários. Benedito, com 
mais três companheiros, lamen
ta o ep ii^ io  afirmando, que, se 
verdadeiro, este contaria 
“ princípios fundamentais de le
gislação vigente” .

Sempre lembrqndo que a 
Câmara aprovou doações, in
clusive pela Le\365/80, sem, no 
entanto, compactuar com distor
ções, o presidehte da Câmara 
pelo oficio 60/80 pediu explica
ções ao então prefeito, sendo 
que este, entretanto, preferiu 
ignorar os apelos do Legislativo 
no sentido de que oferecesse ex
plicações aos vereadora.

N. Floresta 
tem posto 
de telefone

Entrou em funcionamento o
Posto de Serviços Telefônicos 
da cidade Nova Floresta, insta
lado através do convênio de 
participação firmado entre o 
Governo do Estado e a Telpa no 
inicio do ano.

Com a entrada em opera
ção do seu Posto de Serviços 
Telefônicos, Nova Floresta 
constituiu-se na 89* cidade do 
Estado atendida por telefonia. 
Segundo informações da Telpa, 
até o final de 82, todos os muni
cípios do Estado serão atendi
dos por telefonia, já que está é a 
meta principal do convênio fir
mado entre o Estado e a empre
sa.

REFORMA
Por outro lado, foi promo

vida uma reformulação total no 
Posto de Serviços de Conceição, 
que se encontrava obsoleto para 
atender as necessidades telefô
nicas da cidade, por dispor de 
um rádio de apenas um canal 
de voz, o que acarretava cons
tantes entraves nas comunica
ções. Na reformulação promo
vida foi instalado um novo rá
dio de 24 canais de vozes, que 
permitirá uma maior facilidade 
nas ligações.

Habitue 

seu filho

a 1er 

jornal

0  melhor Dora
seuescntorio

pa

V E N T IL A D O R E S  DE T E T O  
A SPIR A D O R E S DE PÓ E S TA N TE S  DE A Ç O  
Cl R C U LA D O R E S  DE AR

B EB ED O U R O S
ES TO FA D O S ^  F IC H Á R IO S

H
C O FR E S I  
A R Q U IV O S
C A D E IR A S  EM  
P A L IN H A

A R M Á R IO S  
D U P L IC A D O R E S  

M Á Q U IN A S  D E ES C R EV ER

C A L C U L A D O R A S  E L E T R Ô N IC A S  
V E N T IL A D O R E S

Rua Barák) do T riu n fo , 438 
Fone: 222 -1397 - João Pessoa-Pb.

A LABORATORIO DE 
ANÁLISES CLINICAS 

w m m .  -  DO -
DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
C.R.F. 0001

-  Anâlista credenciado do INAMPS • A. Patniial - 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB - JOHNSON *  JOHN
SON - SAELPA - Hospital do Gnijpamento da EnfS- 
nharia - A S R aN - O NORTE - lAA - ASSBX - A 
UNlAO
Análises completas da Saniue, Uiina, Fsaaa, Testa 
Imunológico p m  Gravides, novas Fundonais, Cultu
ras com Antioiograma, Etc.
LABORATOrai^
Rua Santos Dumont, 145 - Témo 
(Próximo s Lagoa) - Telefone 221-6016

ALEXANDRE C; DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone,.221. 1089

Quem faz o melhor, está sampra na franta 

mesmo tendo chegado depois

N O V E M B R O  DE I960

1'  ̂ a n i v e r s a r i o  D A  R A O IO  C U L T U R A  OE 

G U A R A B IR A  L T D A .

O N D A  M ÉD IA  -  Z Y I 6 . 9 - 7 9 0  R>I2.

VKW.
IN V E S TIR  EM  G U A R A B IR A , É SUCESSO G A R A N T ID O . 
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CIDADE

BANCO DO ESTADO DA PARAlBA S.A. 

C.G.C. 09.093.352 

Assembléia Geral Extraordinária

1* Convocação

Ficam convidados os acionistas do BANCO DO ES
TADO DA PARAlBA S.A. a comparecer à Assembléia 
Geral Extraordinária a se realizar, em 1* Convocação, no 
<fia 19 ( dezenove) de dezembro de 1980, às 14 horaSj na 
sede social, á rua Maciel Pinheiro, n’  225, nesta capital, 
com a seguinte Ordem do Dia:

a) Verificação e aprovação do amnento do capital de 
Cr| 266.666.777,00 para Ci^ 396.666.777,00, coi^orme au
torização da Assembléia Geral Extraordinária de 
10.10.1980.

b) Reforma do art. 4« dos Estatutos Sociais;
c) Eleicão para preenchimento do cargo de membro do 

Conselho de Aministração;
d) Assuntos correlatos.

João Pessoa, 4 de dezembro de 1980.

MALAQUIAS TIMOTHÊO DE SOUZA 
Presidente

ARGILAS E MINÉRIOS 
NORDESTINOS S /A  

ARNOSA
CGC -  09.126.459/0001-00
EDITAL DE CONVOCÀÇAO 
REUNIÃO DO CONSELHO 

DE ADMINISTRAÇÃO
O Presidente do Conselho de Adminis

tração, no uso de suas atribuições, conferi
das pelo Artigo 13 combinado com o Artigo 
25 do Estatuto Social, convoca os membros 
deste Conselho, para reunir-se extraordiná
riamente no próximo dia 22 de dezembro de 
1980, às 10:00 (dez) horas na sede social da 
enmresa, situada à Av. Parque  ̂s/n’  Disjtrito 
bdustrial - João Pessoa, Paraíba, para a pre- 
ciarem a seguinte ordem do dia:

a) Aumento do Capital Subscrito de 
Cr| 30.487.521,00 para Cr$ 32.687.521,00 
sendo 2,000.000 ações ordináJas de Cr| 1,00 
= Cr$ 2.000.000,00, 200.000 ações preferen
ciais “ B”  de Cr$ 1,00= Cr| 200.000,00.

b) Outros assuntos correlatos.

João Pessoa, Ó4 de dezembro de 1980

Albino Martins Ribeiro 
Presidente do Conselho de Administração

FAZENDA CAJA S.A. 
C.G.C. (MF) n» 09.060.262/0001-80

àzlO
Ficam convidados os senhores acionistas para partici

parem da Assembléia Geral Ordinariata se reali 
horas do dia 17 de dezembro de 1980, na Sede 
Empresa, sita à Fazenda Caiá, DistritoMe Guarita, Muni
cípio de Itabaiana Estado da Paraíba, para deliberarem 
sobre os seguintes assuntos:

a) -apuração dt^ Demonstrações Financeiras referente 
ao exercício social encerrado em 31.12.79;

b) -aprovar a Correção Monetária do Capital;
c) -outro8 assuntos correlatos e conexos.

João Pessoa, 09 de dezembro de 1980.

POMPEU AMERICANO PEREIRA BORBA 
Diretor Presidente

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA  
PRÓ-REITORIA PARAlBA DE

GRADUAÇÃO
AVISO

MUDANÇA DE CURSO NO ÂMBITO DA 
U.F.Pb.

A PRO-REITORIA DE GRADUAÇÃO 
avisa aos alunos da U. F. Pb. que, até o dia 
12 de dezembro de 1980, acha-se prorrogado 
0 prazo para entrada dos pedidos de mudan
ças de curso.

João Pessoa. 05 de dezembro de 1980. 
JOSÉ JACKSON CARNEIRO DE CARVA

LHO
Pró-Reitor de Graduação

Sindicato dos Empregados no 
Comércio de João Pessoa

SSSISTCWIA MCDKA

lOl̂ AS DC ESÎUDOS

AtSISrlHCIA

lUWClAtIA

EARBEARtA

MANtOflE

HEaitC DA PRBVlsjb ORCAMEWjfelA PAHA 0 EXBlcfciO EE 19Bl. 

RJ_LE_ijrA
RRNDá TRIBUTÂIIA......................................................5 .000,000,00

BEnw SOCIáL.............................................................. 4 .560.000,00

REMIU EmAORDINibaA............................................ 10 .530.000,00 C rt 20.090,000,00

mSPESAS
ADMlNlEreáÇÃO GERAL............................................. 10.113.000,00

ODNTRIBUIQSeS regulamentares. . . . . . . ...........  2 .200.000,00

ASSISTEnCIA s o c ia l ...............................................  5 .230.000,00

OUTROS .SERVIÇOS SOCIAIS..................................... 70.000,00

ASSISTEKCIA T ^ IC A ..............................................  217.000,00 17.830.000,00

AFLlCApgES EE CAPITAIS....................................  1 .400.000,00

SALDO PREVISTO.......................................................  660.000,00

TOTAL............. C r i  20.090.000,00

Foi aprovada em Aaaeoibiâa no d ia  27 de Novembro de 1900.

João Peasoa, 05 de dezembro de 1980.

FRANCLSOD DE MOiC 
Preaidente

NILSON DOS ANJOS GALVÃ3 
Tesoureiro

lAARlA ELZA PEREIRA 
Xec.(>3ntab.Reg.CRC 1036^9

Campanha feita 
pela Segurança 
alcança euceeeo

A Campanha Educativa do 
Trânsito, lançada pela Secretaria 
de Segurança Pública do EstadeS' intamente com a Policia Militar e 

etran, vem obtendo pleno êxito, 
sewndo assegurou o secretário Ge
raldo Amorim Navarro. O objetivo 
da Campanha é valorizar a sinali
zação e o policial de trânsito, como 
também sensibilizar motoristas e 
pedestres em como se comportar 
diante das normas que rege o Códi
go Nacional de Trânsito.

Distribúiçâo de folders, out
doors, cartazes e orientação atra
vés de rádio, televisão e cinema são 
algumas das etapas integrantes da 
Campanha para o corrente mês. 
Em sua primeira etapa serão feitas 
blitz simuladas a fím de alertar os 
motoristas sobre como se conduzir 
dentro das normas do Trânsito. 
Essa blitz será desenvolvida na 
próxima semana e terá a duráção 
de 15 dias.

Já na segunda fase serão reali
zadas verdadeiras blitz repressi
vas, onde os carros irr^ulares se
rão apreendidos pela Companhia 
de Trânsito. Os guardas de trânsito 
que participarão da Campanha já 
foranà devidamente treinados pelo 
Setor de Educação de Trânsito do 
Detran. No final da Campanha, 
dia 30, será feita uma avaliação 
para saber se a campanha obteve 
algum resultado positivo.

Rondon treina 
univereitárioB 
para operaçâa

Começa amanhã o treinamen
to dos universitários escolhidos 

ela Fundação Projeto Rondon na 
araiba para tomarem parte na 

Operação Pró/XXVI. Em João 
Pessoa o treinamento será feito no 
Lyceu Paraibano. No próximo do
mingo serão treinados os universi
tários de Campina Grande, a partir 
das 8 horas na Faculdade de Admi
nistração.

Segundo dados fornecidos on
tem os treinamentos serão minis
trados por monitores e técnicos do 
Projeto Rondon, especialmente 
preparados para as explicações.

Desse treinamento participa
rão universitários de João Pessoa e 
Campina Grande dos cursos de 
Biblioteconomia, Direito, Comuni
cação Social, Enfermagem, Enge
nharia Civil, Farmácia e Bioquími
ca, Educação Física, Educação Ar
tística, Letras, Medicina, Veteri
nária, Nutrição, Odontologia, Psi
cologia, Pedagogia, Serviço Social 
e Técnico em Saneamento.

A O p e r a ç ã o  N a c i o n a l  
Pró/XXVI será realizada nos me
ses de janeiro e fevereiro do próxi
mo ano, nos Estados de Goiás e Es
pirito ^n to , onde se reunirão uni
versitários de todo o Pais.

Ambulantes vâo 
debater mudança 
para o mercado

o  presidente do Sindicato dos 
Vendedores Ambulantes de João 
Pessoa, Antonio de Lima, disse on
tem que será realizada na sede do 
Sindicato na próxima „terça-feira, 
uma Assembléia Geral da Classe 
para deliberar sobre o repasse, 
para os ambulantes da Praça Pe
dro Américo, das despesas refe
rentes ao fechamento dos boxes do 
Mercado Central, para onde serão 
transferidos, em janeiro próximo.

Antonio de Lima informov; 
que à Prefeitura se dispõe a reali
zar as obras de fechamento dos bo
xes se os vendedores aceitarem 
0 repasse das despesas de Cr$ 51 
mil para o box simples e Cr$ 76 mil 
para o box duplo. “ Isso é uma in
justiça, pois se trata de um bena 
público e deve ficar a cargo da Pre
feitura e, além do mais nós pagare
mos os impostos. Então por que 
pagarmos ainda esta despesa?” , 
argumentou.

Ele lamentou essa disposição 
da Prefeitura, alegando que ao 
anunciar a transferência para o 
Mercado Central, o prefeito Damá- 
sio Franca se comprometeu em en
tregar os boxes em perfeitas condi
ções, o que só será feito com o re 
passe dos custos para os ambulan 
tes.

Para o titular da Urban, João 
Feitosa, não é necessário o fecha
mento dos boxes no Mercado Cen
tral. Acredita que é bastante que 
os ambulantes providenciem um 
baú ou uma mala para guardar o 
gtnaterial na hora de fechar os bo
xes e, procurar um vigia para zelar 
pela segurança do local à noite.

O Prefeito Municipal e secretários iniciaram obras em Marés

Damásio Franca inicia as 
obras no Ninho da Perua

Seguindo orientação do governa
dor Tarcisio Burity, o prefeito Damá
sio Franca iniciou os serviços prelimi
nares visando proporcionar melhores 
condições de habitação aos moradores 
do Ninho da Perua, em Marés, deslo
cando para a área toda a equipe da Se
cretaria de Transportes e Obras do 
Município.

Os trabalhos iniciais foram co
mandados pessoalmente pelo prefeito 
Damásio Franca, que visitou toda a lo
calidade acompanhado dos secretários 
Francisco Franca, Alessandro Mar
ques, Valdeci Barbosa, Barros Filho, e 
engenheiros da Secretaria de Trans
portes e Obras. Caminhões da Prefei
tura, tratores e uma grande patrol fo
ram utilizados no trabalho de acesso" 
do Ninho da Perua. Inicialmente, está 
sendo realizado serviço de aterro e ter- 
raplenagem na rua Santo Antônio, de
vendo prosseguir posteriormente por 
outras ruas, até atingir o Ninho da Pe
rua.

O prefeito debateu com o sècreta- 
riado e técnicos do município várias 
soluções para evitar a inundação per
manente do Ninho da Perua. Por ser 
uma área de terreno muito baixa, o lo-

cal vem servindo de ajuntamento de 
todo 0 tipo de sujeira, especialmente 
em virtude das águas estagnadas. 0  
prefeito ouviu os moradores, que expli
caram que a lagoa, formada de águas 
estagnadas, tem provocado problemas 
de saúde pública, por causa dos inse
tos.

Esclareceu o prefeito Damásio 
Franca, aos habitantes, que já se en
contra em fase final de elaboração um 
projeto de sua administração visando 
uma solução dos problemas de inunda
ção. O projeto que está sendo concluí
do aponta a necessidade de construção 
uma galeria para o escoamento das á- 
guas.

O prefeito fez questão de levar aos 
moradores a preocupação do governa
dor Tarcisio Burity e sua de atender o 
mais rápido possível as reivindicações 
do bairro.

Antes de chegar ao Ninho da Pe
rua, o prefeito encontrou dona Juju, na 
rua Santo Antônio, uma amiga há trin
ta anos, guando relembraram vários 
fatos ocorridos no passado. O prefeito, 
sempre acompanhado por crianças e 
adultos, ainda recebeu inúmeros pedi
dos, como de palha para cobertura de 
residências e de empregos.

Comércio de João Pessoa 
vende menos do que em 79

Apesar da proximidade do Natal, 
época do ano em que as vendas no co
mércio aumentam, João Pessoa está 
com as vendagens muito abaixo do ano 
passado. A grande responsável por is
to, é a inflação, diz o Presidente do 
Clube dos Diretores Lojistas sr. Lin- 
denbergh Vieira da Cunha, prejudi
cando não só 0 comércio como a comu
nidade.

As pessoas não tem saído para as 
suas costumeiras compras de fim dei 
ano, quase não existe movimento nas 
lojas de grande e pequeno porte, os lo
jistas acreditam que na segunda quin
zena de dezembro as coisas melhorem 
pois como, é de costume as pessoas só 
deixam para fazer suas compras “ em 
cima da hora” .

Um fator de grande influência 
para ^  vendas é o espírito natalino da 
cidade e. João Pessoa está completa-

mente descaracterizada pela falta 
de ornamentação nas lojás e decoração 
da cidade, como vem ocorrendo há cer
ca de quatro anos. O clima festivo nas 
lojas chamam os fregueses, principal
mente as mulheres, -  diz o sr. Antonio 
Firmino, vendedor de uma das lojas de 
tecidos da cidade.

As lojas que estão com mais ven
das são a Lobrás, Mesbla e os super
mercados. Mesmo assim, o movimento 
não é grande como era de se esperar, os 
objetos mais adquiridos são coisas que 
não custam muito caro, nos supermer
cados, o que está tendo mais saída são 
as bebidas e as comidas tipicas da épo
ca.

O sr. Lindenberg Vieira da Cunha 
acha lamentável que o Governo Muni
cipal não tome providências para me
lhorar 0 aspecto da cidade, como ocor
re nas capitais vizinhas.

Concurso público da CEF 
tem inscrições adiadas

0  concurso para §uxíliar de escri
tório, que seria promo\àdo pela Caixa 
Econômica Federal, teve suas inscri
ções adiadas “ sine die” , segundo o ge
rente Geral do Orgâo na Paraíba, Antô
nio Mesquita Galvão, sem no entanto 
explicar as razões, afirmando que a de
terminação partiu da Fundação Carlos 
Chagas que é quem organiza os concur
sos da' Caixa.

o  concurso estava previsto para 
ter suas inscrições iniciadas neste mês 
de dezembro, com a realização das pro
vas em janeiro, sendo as vagas, em nú
meros que não foram reveladas, para 
Auxiliar de Escritório, percebendo um 
saláiío entre 10 e 11 mil cruzeiros ini
ciais.

Segundo Mesquita Galvão, as ra
zões para o adiamento do concurso per
tencem á Fundação Carlos Chagas, que 
trata diretamente com Brasília da or
ganização dos concursos, sendo as de
terminações expedidas pela Superin
tendência de Recursos Humanos da 
Caixa para as filias em todo o Brasil, 
não sendo da alçada regional a respon

sabilidade pela realização ou não dos 
mesmos.

Garantiu entretanto que no ano de 
81, possivelmente no primeiro semestre 
serão realizados concursos para Auxi
liar de Escritório, quando eptão as ins
crições acompanhadas do regulamento, 
serão abertas aos interessados, não ten
do sido estabelecido o montante das ta-
XBS'

Sobre o problema envolvendo IJ 
pessoas aprovadas em concurso promo
vido pela Caixa Econômica a menos de 
um âno, preenchendo os requisitos exí- 

'gidos por lei, inclusive com realização 
de exames médicos, e que até agora não 
foram chamadas a integrar, os quadros 
funcionais do ()rgâo, disse acreditar, 
particularmente, que o concurso per
deu a validade já que decorreram mais 
de ano.

Os interessados mantiveram con
tatos com o Governador do Estado re
latando a situação que enfi‘entam e so
licitando interferência junto à direção 
da Caixa Econômica para ser encontra
da uma solulção que não venha preju
dicar os concursados.

abertura

SENAI
O SENAI já começou a inscrever 

candidatos para cursos de especiali-, 
zação na escola de João Pessoa para o 
ano letivo de 81. As inscrições se en
contram abertas para os três turnos, e 
serão encerradas no próximo dia 27.

CRECHE EM PATOS
O diretor-superintendente da 

Legião Brasileira de Assistência na 
Paraiba, Gilvan Navarro, assinou 
com o secretário do Trabalho e Ser
viço Social, Adailton Coelho, con
vênio para construção e equipa
mentos de uma creche na cidade de 
Patos, para atender a 72 m anças 
carentes.

ELEIÇÃO HOJE
O colégio eleitoral do Ministério 

Público da Paraiba, composto de 150 
membros, elege hoje em pleito com 
inicio marcado para 8 horas, a nova 
direção da entidade. O atual Procu
rador de Justiça, Luiz Bronzeado, é o 
candidato â presidente pela chapa da 
Oposição.

PT REÚNE
Amanhã, a Comissão Munici

pal do PT, reúne em sua sede, os 
membros para discutir e analisar 
os problemas financeiros da agre
miação partidária a nivel munici
pal. A reunião começa ás 14 horas.

JORNAL FECHADO
O jornal Meio-Dia, de Fortaleza, 

teve ontem, pela manhã, as portas de 
sua redação lacradas e os jornalistas 
que trabalhavam no diário fechado, 
“ por pressões governamentais” , se
gundo o chefe de reportagem Agosti
nho Gosson, não tiveram acesso a sala 
da redação. “ O jornal está mesmo fe
chado e poderá retornar a circulação 
em janeiro” , disse o diretor de Meio- 
Dia.

SEMINÁRIO

O I Seminário Paraibano de 
Engenharia e Alimentos será reali
zado entre 9 e 14 de dezembro, no 
auditório da antiga Faculdade de 
Filosofia, numa. promoção dos pré- 
concluintes do curso de Engenharia 
de Alimentos na indústria; regula
mentação da profissão; frutas típi
cas da reg ião  e sua indus- 
trialiização; projetos na área 
tecnológica; a pesca e o futuro 
abastecimento de alimentos; ali
mentação infantil industrializada.

APLAUSOS
A Câmàra Municipal de Guara 

bira aprovou requerimento do verea
dor Israel Elidio, aplaudindo o gover
nador Tarcísio Burity pela lei sancio
nada que concede estabilidade sala
rial aos professores contratados com 
mais de dois anos de contrato.

ASPIRANTES
No próximo dia 16, no DEDE, 

26 alunos concluintes do Núcleo de 
Preparação de Oficiais da Reserva, 
do 16? Rec, Mec, receberão as espa
das e as declarações de Aspirantes. 
Dia 19 haverá o baile de formatura, 
no Esporte Clube Cabo Branco.

DELEGADOS

Numa promoção da Secretaria 
da Segurança Pública, foi encerrado 
às 17 horas de anteontem, na Central 
de Policia, o curso de preparação para 
delegados. Do curso, que teve duração 
de 30 dias, participaram 42 candida
tos, sendo que 29 foram aprovados. À 
solenidade, que contou com a presen
ça do secretário Getaldo Navarro, 
participaram ainda a secretária de 
Educação Giselda Navarro, o supe
rintendente Arlindo Monteiro, o juiz 
José Martinho Lisboa, além de dele
gados e outras autoridades convida
das.

JANTAR

Professores e estudantes de Di
reito da Universidade Autônoma 
compareceram ao jantar em home
nagem ao professor Ely Pereira Sa
les, promovido pelo quarto período. 
Ely, que deixa a chefia do escritório 
da Chesf, em João Pessoa, sendo 
transferido para o Recife, foi sau
dado pelo deputado Edvaldo Mota. 
A estudante Naziomar Araújo fra a 
entrega de uma placa' de gratidAo, 
enquanto Lindinalva Lucena la
mentava a transferência do profes
sor. Ao Drive-In estiveram presen
tes, ainda, 0 professor e jornalista 
Silvio Tó e 0 escritor José Caval
cante.
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GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 

DIRETORU ADJUNTA DE VElCULOS

AVISO DE EDITAL 

TOMADA DE PREÇOS N< 018/80

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO da Diretoria Adjunta 
de Veiculos, devidamente autorizada pelo Exm« Sr. Sscrè- 
tário da Administraçfio, leva ao conhecimento do Público, 
o Edital de Tomada de Preços, n’  016^0, que objetiva a 
aquisição de 01 (um) veiculo, tipo Veraneio Chevrolet, cor 
preta, modelo 1979.

A solenidade de abertura e julgamento das propostas 
realizar-se-á às quinze (16) horas do dia dezenove proximo 
do ano em curso, na Sede da Diretoria A^unta de Veicu
los, localizada á Rua da Areia, Edifício Matheus Ribeiro, 
s/n nesta Capital.

Para os interessados à Licitacão, a Lei exige sui 
crições atualizadas, no Cadastro ae Fornecedores do 
competente.

Demais esclarecimentos, inclusive; cópia do Edital em 
referência, poderão ser obtidas no endèteço supra mencio
nado, no horário normal de trabalho.

ms-
ó

João Pessoa, 02 de dezembro de 1980

PEDRO RIBEIRO DE UM A 
Pres. da Cbmissão de Licitação

EM PÂ-EM PRESA PARA IB AN A S /A  
AUTO PECAS

C.G.C. 09.092.578/0001-90
ASSEMBLEIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

São Convidados os senhores Acionistas para a As
sembléia Geral Extraordinária na sede social da Socieda
de, na Rua Maciel Pinheiro, 98, nesta cidade, ás 14:30 hs 
do dia 16 de dezembro de 1980, a fím de deliberarem sobre 
a seguinte Ordem do Dia.

a - Transformação do tipo jurídico da sociedade para 
Sociedade por quotas de Responsabilidade limitada.

b - Modificação da Razão Social para EMPA -  EM
PRESA PARAIBANA LTDA -  Auto Peças.

João Pessoa, 06 de dezembro de 1980.

BRIGITTE BARRETO 
’ PRESIDENTE

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 

DIRETORIA ADJUNTA DE VElCULOS 

AVISO DE EDITAL 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 

N» 14/80

A Diretoria Adjunta de Veiculos, através de sua Co- 
. missão de Licitação, devidamente autorizada pdo  Exm« 
Sr. Secretário da Administração, faz saber a quem interes
sar, que se realizará no próximo dia dezenove (19) do cor
rente às quinze horas, em sua sede localizada à Rua da 
Areia, Edmcio Matheus Ribeiro sÃi, TOMADA DE PRE
ÇOS, para aquisição de LAVAGENS E LUBRIFICA
ÇÕES, destinadas aoe veiculos do Serviço Público Esta
dual.

Para os interegsados, a Lei exige suas inscriçóes atuali
zadas no Cadastro de Fornecedores no Chgio Competente. 
Demais esclarecinibntoe, inclusiv#cópia do Edital em refe
rência, poderão ser obtidas no endereço supra mencionado 
no horário normal de trabalho.

C

João Pessoa, 02 de dezembro de 1980 
PEDRO RIBEIRO DE UM A 

Pres. da Comissão de Licitação

íCAIXAi
ItCONOMtCà
iHDUàl

LRraiM mmim
Cartões qüc nÍo concorrem de acordo 

com 0%relatórios dos computadores (Alt. n* 
9, Parávafo I* da Norma Geral dos Concur
sos de Prognósticos Eqiortivos). Os aposta
dores, cujos números dos cartões constam 
da presente, publicação e que não tenham 
sido substituídos por outros, devem solici
tar, dos respectivos revendedores a devo
lução da importância paga.

Teste N’  524
PARAlBA 

COD. REV. n8 .  CARTAO NO. CARTá

1 3 - 0 0 0 0 3 0 8 1 5 1 7 1 0 8 1 5 6 2 3
0 8 1 5 8 4 4 0 8 1 6 0 5 7
0 8 1 6 1 3 1 0 8 1 7 9 9 9

1 3 - 0 0 0 0 6 1 - '3 3 5 0 3 1 1 3 5 5 7 7
1 1 3 5 6 8 7 1 1 3 6 5 7 9

1 3 - 0 0 0 0 8
1 1 3 6 7 4 4
0 7 0 0 4 5 2 0 7 0 0 6 9 6
0 7 0 1 1 1 0 0 7 0 1 8 8 7

1 3 - 0 0 0 1 0 0 7 9 4 5 9 6 0 7 9 5 0 4 7
0 7 9 5 2 2 7 0 7 9 5 7 0 2
0 7 9 5 8 4 1 0 7 9 6 4 8 2
0 7 9 6 6 1 7 0 7 9 6 7 4 1
0 7 9 7 2 6 9 0 7 9 7 3 0 9
0 7 9 7 5 2 5 0 7 9 7 5 7 5
0 7 9 7 5 8 3 0 7 9 7 7 6 5
0 7 9 7 7 6 7 0 7 9 7 7 7 3
0 7 9 7 8 1 9  A 0 7 9 7 8 2 0

1 3 - 0 0 0 1 2
0 7 9 8 0 9 0
0 2 6 5 0 1 4

1 3 - 0 0 0 1 3 0 0 7 5 4 4 0 j
1 3 - 0 0 0 1 4 0 1 2 9 3 6 1 0 1 3 0 0 8 8

0 1 3 0 2 4 0 0 1 3 0 3 8 2

1 -3 -1 0 0 0 7
0 1 3 0 5 7 3
0 7 7 7 0 7 3

1 Ó - 1 0 0 0 9 1 2 3 5 3 8 0 1 2 3 7 8 6 4
1 2 4 0 1 1 0

1 3 - 1 0 0 1 2 0 2 5 1 5 8 3
1 3 - 1 0 0 2 7 A PARTIR DE 0 0 3 6 6 6 9
1 3 - 1 0 0 2 8 0 1 6 4 4 2 8 0 1 6 4 9 7 1

0 1 6 5 0 9 9 0 1 6 5 1 8 0
0 1 6 5 4 8 0 0 1 6 5 5 5 6
Ò16 5 7 6 7 0 1 6 5 8 7 9

Obs. Esta relpção e todas as demais qu  ̂
são publicadas neste Jornal aos domingos, a 
titulo de “Cartões oue não concorrem , são 
afixadas desde o dfia anterior (sábado) no 
prédio da Caixa Econômica Federal, sitb na

Âvenida Camilo de Holanda n* 100 - Jodo 
sssoa • PB.

Financeiras 
estão em 
dificuldades

São Paulo -  Se depender das fi
nanceiras, os consumidores brasileiros 
terão este ano um dos natais mais 
apertados de sua história, com dinhei
ro escasso e caro. As taxas de juros 
para financiamentos de veiculos ultra
passaram a barreira dos 130 por cento 
ao ano e dos , demais bens duráveis 
atingem no mínimo 150 por cento.

Segundo o vice-presidente da As
sociação das Empresas de Crédito, Fi
nanciamento e Investimento, sr. João 
Uchoa Borges, quase todas as financei
ras já atingiram o limite de expansão 
dos financiamentos de 45 por cento fi
xado pelo governo.

A alta dos juros reflete não só â 
elevação da inflação mas também a 
baixa liquidez do mercado, explicou o 
presidente da Fenícia Crédito Finan
ciamento e Investimento e da Fenícia 
Distribuidora de Títulos e Valores Mo
biliários, sr. Renato de Toledo e Silva. 
Observou que hoje hão existem títulos 
em nível suficiente para absorver as 
reaplicações.

A limitação dos 45 por cento levou 
as financeiras a exigirem uma entrada 
mínima de 50 por cento nos financia
mentos de veiculos. Essa linha de cré
dito havia sido relegada a segundo pla
no pelas financeiras, quando os juros 
estavam limitados, em favor de outras 
como o crédito pessoal e o financia
mento de bens duráveis, que permi
tiam a cobrança de um spread maior.

A alta violenta dos preços e dos ju
ros, no entanto, está impedindo o aces
so de uma parcela significativa de con
sumidores aos bens duráveis, especial
mente de grande valor unitário. O 
exemplo mais típico dessa situação 
pode ser visto no mercado de automó
veis, onde as montadoras estão com os 
pátios lotados e as revendas também.

Depois de uma alta de 35 por cen
to no preço dos veiculos -  cerca de 100 
por cento em um ano -  as prestações 
dos financiamentos ficaram pratica
mente inacessíveis para uma parcela 
significativa da população. Só o im
posto de operações financeiras que in
cide sobre o valor financiado de forma 
antecipada representa um ônus de 
quase 15 por cento ao ano sobre a ope
ração.

Nesta semana, um dirigente de 
uma das maiores financeiras da indús
tria automobilística informava que 
não conseguia captar recursos através 
de letras de câmbio por menos de 92 
por cento ao ano. Essa taxa mais o 
lOF, comentava, empurraram os juros 
para um patamar muito elevado, pra- 
ticamente insuportável para um gran
de número de clientes.

Já 0 sr. Renato de Toledo lembra
va que as taxas de juros nos financia
mentos de bens duráveis de pequeno 
valor unitário eram fortemente onera
das pelo custo fixo de crediário: admi
nistração e cadastro. Assim, o custo 
para a concessão de um crédito de Cr$ 
5 mil e de outro, de Cr$ 500 mil é prati
camente o mesmo, mas o primeiro fica 
muito mais onerado, com a incidência 
desse custo.

O superintendente da Fenícia, fi
nanceira ligada à maior cadeia de lojas 
varejistas do país -  Lojas Arapuan, 
Gabriel Gonçalves, Primavera e Radio- 
nal, num total de 201 pontos de vendas 
espalhados pelo Brasil -  disse que o co
mércio já enfrentou uma retração sen
sível no mês de novembro. Ele prevê 
que neste final de ano, as vendas se si
tuem abaixo das do natal de 1979 em 
valores reais.

O presidente da Acrepi destacou 
que o aperto de liquidez é tão grande 

ue as financeiras não estão conseguin- 
o colocar letras de câmbio por prazos 

superiores a 12 meses. Em consequên
cia dessa limitação, embora os veiculos 
a álcool possam ser financiados em até 
36 meses, as instituições operam no 
máximo em 18 meses, bancando 180 
dias com recursos próprios.

Segundo o sr. João Uchoa Borges, 
na área de bens duráveis, este ano, o 
volume real de financiamento declinou 
cerca de 25 por cento e na de veiculos 
especificamente a queda foi de quase 
50 por cento em relação ao ano passa
do.

Justiça altera códigos 
para combater violência

a:

Brasília - Com o objetivo de facili
tar o combate à criminalidade e a vio
lência nos centros urbanos, o Ministé
rio da Justiça deverá encaminhar ao 
Palácio do Planalto, no inicio do próxi
mo ano, os projetos de reformulação do 
Sistema Criminal do Direito Brasilei
ro, com alteração dos códigos Penal e 
de Processo Penal, da Lei de Contra
venções Penais e criação da lei de Exe
cuções Penais. Esta última, segundo o 
próprio ministro Abi-Ackel, irá preen
cher um “hiato de legalidade”  que re
cai sobre os presidiários “ que estão ao 
desabrigo da lei” .

O presidente da Comissão de Ju
ristas, ngmeado pelo Ministro da Justi
ça para a reforma do (Dódigo Penal, sr. 
Francisco de Assis Toledo, que exerce 
a função de subprocurador-geral da 
República, explicou ontem que o Siste
ma Criminal Brasileiro está baseado 
em três alicerces: os códigos Penal e de 
Processo Penal e a Lei de Contraven
ções Penais e que só a alteração simul
tânea dos três poderá harmonizá-los. 
Dos três, apenas o código de Processo 
Penal já foi concluído, estando em fase 
de datilografia as suas 800 páginas.

A comissão de reforma do Código 
Penal, composta pelos juristas Miguel 
Reale Junior, Ricardo Antunes An- 
dreucei. Hélio Fonseca, Francisco de 
Assis Serrano Neves e Rogério Lauria 
Tucei apenas iniciou seu trabalho. O 
Ministro da Justiça, contudo, pediu 
urgência pois pretende que todos os 
documentos que compõem o Sistema 
Criminal Brasileiro smam encaminha
dos de uma só vez ao Congresso Nacio
nal. Para ele é fundamental que todos 
os instrumentos sejam apreciados em 
conjunto e não isoladamente. Antes do 
envio dos documentos ao Congresso, 
os textos serão revisados pelo filólogo 
Ãyres da Matta Machado.

Já 0 Código de -Processo Penal, 
concluído há duas semanas, propõe a 
criação de juizes especiais para julga
mentos sumaríssimos, alterações no jú
ri popular, alterações nos institutos das 
prisões preventivas e em flagrante. 
Tudo isso, segundo o sr. Francisco de 
Assis Toledo, tem por objetivo agilizar 
a justiça criminal através da descen
tralização de seus serviços.

Ele explicou que foram inseridos 
no texto vários artigos que têm como ú- 
nico objetivo a dinamização da justiça 
criminal, tais como a gravação eletrô
nica de depoimentos, substituindo o 
processo de datilografia, criação de va
ras especializadas instaladas junto às 
delegacias. O projeto elimina ainda a 
necessidade de inquérito policial para 
delitos cujas penas previstas não ultra
passem a um ano de deténção, poden
do o juiz especial proferir sentença 
oral, após ouvir as denúncias, também 
orais, do Ministério Público.

Segundo o sr. Francisco de Assis 
Toledo, o novo Código de Processo Pe
nal propõe ainda a reformulação com
pleta dos institutos da prisão preventi
va e em flapante delito, de modo a re
duzir a aplicação dessas medidas de 
privação da liberdade aos casos mais 
graves. Outra proposta é a da criação 
da “ prisão temporária” , nos trabalhos 
de investigação policial. Este instituto 
substituirá a “ prisão preventiva” , por 
ser esta no entender do sr. Assis Toledo 
- “ extremamente burocratizada” , sen
do necessária a elaboração de inquéri
to, identificação plena do suspeito, vis
tas pelo promotor e somente então de
terminada pelo juiz.

A proposta do código com relação 
ao júri popular se aproxima ao procedi
mento utilizado nos Estados Unidos 
onde os jurados respondem simples
mente se o acusado é ou não culpado do 
crime. “ Atualmente - diz Toledo - a lis
ta de quesitos a serem respondidos pelo 
júri brasileiro se aproxima a um formu
lário de imposto de renda” . Segundo 
ele, a simplificação do questionário da
rá maior flexibilidade ao juiz na aplica
ção da sentença.

Para a elaboração do Código de 
Processo Penal a comissão tomou por 
base o ante-projeto apresentado em 
1970, pelo professor José Frederico 
Marques, modificado posteriormente 
por uma comissão formada pelos juris
tas Moreira Alves, atualmente minis
tro do Supremo Tribunal Federal, Ben- 
jamin de Moraes Filho, e Salgado Mar
tins, que faleceu durante os trabalhos, 
sendo substituído por Hélio Tornaghi.

700 EMENDAS
Este anteprojeto foi encaminhado 

ao Congresso pelo presidente Ernesto 
Geisel, em 1975 e retirado em 1978, 
quando tramitava no Senado, depois 
de aprovado pela Câmara. De acordo 
com o sr. Francisco de Assis Toledo, as 
inúmeras emendas acolhidas (300 das 
700 apresentadas) se de um lado enri
queceu o projeto original, por outro, em 
certos aspectos, introduziram algumas 
contradições no texto.

Todo esse “ pacote” , segundo o 
próprio ministro Ibrahim Abi-Ackel, 
faz parte do programa desenvolvido 
pelo Ministério da Justiça para a redu
ção dos índices de criminalidade e vio
lência nos centros urbanos a “níveis su
portáveis” . Com relação a criação da 
lei de execuções penais, consentânea 
com as normas traçadas pela ONU, ele 
diz que ela vem preencher um “ hiato 
de legalidade” que recai sobre os presi
diários que sofrem a “ suspensão de to
dos os direitos da pessoa humana, 
como se o prisioneiro não estivesse pri
vado apenas da liberdade, mas de to
dos os seus direitos” .

Justiça julga vereador 
acusado de fazer terror

Juiz de Fora - O Conselho Perma
nente de Justiça da 4’  Auditoria parã o 
Exército julgará na terça-feira, a partir 
de 8h30m, o vereador do PMDB de An
tonio Carlos (MG), Eduardo Paulo 
Villanova, seus irmãos, Tadeu e Anto
nio Crisóstomo e o cabo eleitoral Luiz 
Cesarino de Oliveira, todos acusados 
de atos terroristas e de participação em 
entidades políticas clandestinas, como 
a Organização Socialista Internacional - 
OSI.

Dos quatro acusados, apenas o ve
reador Eduardo Villanova está preso 
na penitenciária re^onal de Linhares, 
em Juiz de Fora, com preventiva de
cretada pelo juiz Adutiro Alzir Carva- 
Ihaes, que o considerou “ elemento de 
alta periculosidade” . Ele é acusado de 
explodir bombas nas cidades mineiras 
de Antonio Carlos e Barbacena, em 
agosto último.

DEFESA
Já o cabo eleitoral Caetano Cesa-

rino foi denunciado como o co-autor 
nos atentados e os demais são acusados 
de pixarem muros nas duas cidades, 
com palavras de ordem contra o gover
no. O Conselho de Justiça será forma
do pelo tenente-coronel-aviador César 
Dutra Barroso, Luiz Costa Netto e Ro
berto Ricardo de Souza Miranda além 
do juiz auditor Waltamir Lima. O pro
curador militar substituto Olympio 
Pereira da Silva Júnior funcionará na 
promotoria e os advogados Dalto Ville- 
la Eiras e Tânia Sardinha farão a defe
sa.

Anteontem, o Comitê de Anistia 
de Juiz de Fora distribuiu nota oficial 
de protesto ao julgamento, assinado 
por sua presidente, a socióloga Miriam 
Delgado. A nota estranha o fato de que 
“ pseudos terroristas são julgados, en
quanto permanecem sem qualquer ex
plicação uma série de atentados terro
ristas” .

HIGINO BRITO

Há algum tempo, logo após Gon
zaga Rodrigues - o inquieto e trepi- 
dante_ Gonzaga^ter assumido a "A 
UNIÃO, recebi dele carta-bilhete 
aonde se lia: “venha, estou esperan
do por você, o seu lugar é aqui’ ’. Isto 
entre outras afirmativas de generosi
dade e carinho. Aquela época, po
rém, assumira outras responsabilida
des jornalísticas e não me foi possível 
atender ao chamamento.

Cada um andando o seu cami
nho e ei-nos, nós dois, distanciados, 
sem oportunidade de outros entendi
mentos. Há dois dias tive o prazer de 
encontro inesperado com o jovem ve
lho amigo, sempre vibrante, venden
do alegria, irônico e mordaz, sem ser 
ferino nem agressivo. Volta ao assun
to, reacendendo as labaredas tenta
doras do fonvite anterior. Com a 
classe e a legância que são privilégio 
do homerh inteligente explora a mi
nha condição de “ocioso oficial’ ’, ví
tima da desgraçada lei dos setenta 
anos, faz-se “água mole em pedra 
dura. Comparando mal poderia dizer 
que - exclusivamente sob o aspecto 
de capacidade de convencimento - 
Gonzaga assemelha-se a cascavel 
que, quando morde por necessidade 
alimentar, rasteja a vítima na certe
za plena de encontrá-la mais adeante 
ao seu dispor. Ë o caso que ele fala, 
fala, argumenta, discute e, fica tran- 

uilo aguardando a ação do veneno.
' trabalho foi bem feito e a vítima... 

cai. j
Eis porque volto às colunas de a 

“A UNIÃO’'. Faço-o tomado de ale
gria consciente e emoção indisfarçá- 
vel. Estas páginas de jornal são ve
lhas conhecidas, andamos muito 
tem po de mãos dadas. A “ A 
UNIÃO’ ’ é  uma história dinâmica, 
que se renova, pulsando cçm a elo
quência das verdades indiscutíveis. 
Nas suas colunas - léndo-se e 
interpretando-se linhas e entre
linhas - aprende-se muito. Aprende- 
se (a grande e maior lição) a interpre
tar a alma humana, a compreender a 
insegurança dos fracos e o denodo 
dos varonis, aprende-se a sentir como 
tudo na humanidade é falho, é  volú
vel, ê  duvidoso, é falaz. Como o hoje 
nega o ontem, o elogio se faz vitupé- 
rio, o buvpr maldição, f  Descobre-se 
atéj nás linhas do ivelho órgão certas 
afirmações que revelam e explicam a 
psicologia de posicionamento dos in
divíduos ante fatos que marcaram a 
vida das coletividades.

Ninguém nesta cidade, que te-, 
nha alguma vivénciajornalística, é 
inédito em a “A UNIÃO”. A sua tra- ■ 
jetória é de astro de primeira grande
za. Nasceu com Tito Silva, fez-se es
cola de jornalismo e esbatyadora de 
cultura com Carlos D. Fernandes, 
iluminou gerações com Samuel 
Duarte, Celso Mariz, Ascendino Lei
te, Nelson Lustosa, Osias Gomes, 
Orris Barbosa, Juarez Batista e ou
tras tantas rutilâncias intelectuais 
da nossa terra. E um sacrárío aonde 
se guarda o registro de larga parcela 
da vida paraibana, política, partidá
ria, intelectual, elegante, econômica 
e cultural do Estado. Derrubaram o 
velho prédio-sede que marcou uma 
fase da paisagem urbanística da ci
dade. A retina da minha geração 
ainda reflete a imponência' arquite
tural do imóvel, encimado por enor
me esfera aonde pousava grande 
íáguia de asas < abertas e o sarcasmo 
popular, erã irônica cançoneta canta
va: “Aquilina (a águia) pôz um ovo 
na cartola da União”.

Foi um bem, foi um mal? Impos
sível responder com segurança por
que se de um lado a nossa paisagem 
arquitetônica perdeu um dos seus 
mais preciosos elementos por outro 
uma imposição profilática de higiene 
impunha a demolição do prédio, ao 
que se dizia “o maior foco de tuber
culose da cidade”. Realmente, sob o 
ponto de vista de higiene o imóvel 
não oferecia nenhuma condição. Mas 
a vida é a vida, foram-se os anéis e fi
caram os dedos. E, com eles, o traba
lho diuturno, a marcha para a frente, 
o lume aceso, a bandeira hasteada, 
tudo em posição de sentido para a 
eterna caminhada em busca da gló
ria.

“Quem vai prá casa não se mo
lha ”, ou como sentenciou José Amé
rico” ninguém se perde na volta”. 
Outra vêz chego ás colunas do velho 
“ Õrgão oficiai’. Não trago ouropéis 
de vitórias fictítias nem me acompa
nham andrajos de derrotas humi
lhantes. Venho em traje esportivo, 
espírito solto, pensamento alado, 
como quem re-encontra um caminho 
perdido numa curva inesperada. So
mente que, agora, as esperanças não 
vão mais na frente, ficam atrás, e, 
como no soneto célebre, os desenga
nos comandam a caminhada. Mas - 
quem sabe, amigos? - tudo hoje é  tão 
imprevisível que, numa volta da vida 
- talvez as esperanças possam reto
mar 0 lugar antigo. Por Deus, ami
gos, que assim seja... Amém.

ESTADO DA PARAlBA 

SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 

DIRETORIA ADJUNTA DE VElCULOS 

AVISO DE EDITAL 

TOMADA DE PREÇOS N« 13/80

A Diretoria Adjunta de Veiculoa, através de sua Co
missão de Licitação, devidamente autorizada pelo Ezm^ 
Sr. Secretário da Administração, faz saber a ouem interes
sar possa, que fará realizar no próximo dia dezenove I
do óbrrente às quinze (16) horaiL em sua Sede, localizada à 
Rua da Areia, EdiRcio Mateus Ribeiro, sM, TOMADA DE 
PREÇOS, para aquisição de BATERIAS, destinadas aos 
veiculos do Serviço Público Estadual.

Para os interessados, a Lei exige sum  inscriçóes atuali
zadas no Cadastro de Fbrnecedores do (Jrgão competente. 
Demais esclarecimentos, inclusive cópia do Edital em refe
rência, poderão ser obtidos no endereço supra menciona
dos, noborário normal de trabalbo.

João Pessoa, 02 de dezembro de 1980 

Pedro Ribeiro de Lima 

Pres. da Comissão de Licitação.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 

DIRETORIA ADJUNTA DE VElCULOS 

AVISO DE EDITAL 

TOM ADA DE PREÇOS N? 012/80

A Diretoria Adjunta de Veículos, através de sua Co
missão de Licitação, devidamente autorizada pelo Exm^ 
Sr. Secretário da Administração, faz saber a quem interes
sar possa, que fará realizar no próximo dia dezenove (19) 
do corrente às quinze (15) horas, em sua Sede, localizada à 
Rua da Areia, Edifício Matheus Ribeiro, S/N, TOMADA 
DE PREÇOS, para aquisição de PNEUS e CAMARAS DE 
AR, destinados aos veiculos do Serviço Público Estadual.

Para os interessados à Licitação, a Lei exige suas ins
crições atualizadas no Cadastro de Fornecedores do Órgão 
competente. Demais esclarecimentos, inclusive cópia do 
Edital em referência, poderâó ser obtidos no endereço su
pra mencionado, no horário normal de trabalho.

João Pessoa, 02 de dezembro de 1980

IrálDRO RIBEIRO DE LIMA 
Pres. da Comissão de Licitação

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

INSTITUTO BRASILEIRO 

DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL - IBDF 

DELEGACIA ESTADUAL DA PARAlBA 

LEILÃO N» 01/80

EDITAL N’  02/80

A Qomjssão de Alienação de veiculos e sucatas inservi- 
veis, instituida pela Ordem de Serviço n’  91/80, do Sr. DE
LEGADO ESTADUAL do IBDF/DÇ/PB, faz saber a quem 
interessar possa e a quantos o presente EDITAL virem ou 
dele tiverem noticia, que reauzará LEILÃO, através do 
Leiloeiro Oficial do Estado da Paraiba, Sr. ARMANDO 
GUZMAN TORRES, devidamente autorizado, para alie
nação de veiculos e sucatas inservíveis no uso desta DELE
GACIA ESTADUAL, a partir das oito (8:00) horas da 
quarta-feira, dia 10 de dezembro de mil novecentos e oiten
ta (1980), no pátio interno do IBDF/DE/PB, sito prolonga
mento da Av. D. Pedro II acesso Trevo da Cidade UniVersi- 
tária podendo serem “ vistos” no horário das 8:00 às 11:00e 
das 14:00 às 17:00"horas, no endereço e local supra menciona
do.

Juracy Pereira de A. Lima 
Presidente



ESPORTES.
AUNIÃO •  Joio Petaoa, domingo 7 de dezembro de 1980.

9 ; o FUTEBOL
PARAIBANO 
ESTA EM 
CRISE.
O QUE 
FAZER PARA 
SALVÁ-LO?

Havia um projeto de 
reetaurflção do estádio 
Olímpico - Joaé Américo.
Mae pbr váriae raxòee que não 
foram levadas ao 
conhecimento da opinião 
pública, ,o então 
governador Ernani Sátyro, 
àquela altura, 
acossado pelas facções 
políticas,
resolveu abruptamente
construir dois super-estádios.
Afinal, a Paraíba
em.desenvolvimento (i),
necessitava de
duas grandes
praças-de-esportes.

Entrb 0 câmbio de lux do dia 
e da noite, se viu 
erguido no seio do Cristo 
Redentor,
0 mostro de cimento armado 
logo batixado de Almeidão. 
Em Campina Grande, 
o seu irmão gêmeo, 
recebeu o nome de Amigão. 
Quando a noite era de 
puras trevas, sem 
lua e sem i estrelas, os 
refletores dos"' estádios 
furaram a escudirão e o grito 
ecoante de uma 
multidão varou o silêncio 
dos gigantes.
Nascia ali uma nova
era para o futebol paraibanot

A partir daquele instante 
teriamoa a glória de ver 
formados aupertimea, 
hipercampeonatois. Tardes de 
praxerea e 
noites de alegria.
Seria naturalmente, o começo da 
glória do nosso futeboL 
Afinal, chega 
doa apertos dos estádios 
Olímpico e da Graça, Presiden
te,
Vargas e Plínio Lemos 
Assim pensaram 
os desportistas, hoje 
frustrados. Eia a 
raxão: nosso futebol 
não evoluiu.

a Por Tarcísio Neves

Campinense 
^ f é apenas o 

bi-campeâo

Botafogo e Treze considerados os que dis
putam a maior torcida. Em meio a tudo 
isso, onde fica o Campinense? Fundado 

em 60, foi seis vezes campeão, consecutivas. Foi 
all que cotpeçou a, nascer o carisma vermelho e 
preto. Mas ali também nasciam as futuras con
tradições.

Protegido ou não pela Federação Paraibane 
de Futebol, o fato é que d Campinense é bi- 
campeão paraibano, e com méritos: jogou nove 
vezes com o Botafogo, venceu cinco, empatou 
três e perdeu uma. Disputou a melhor de três 
com 0 mesmo Botafogo na luta pelo titulo 80. 
Venceu duas e empatou uma.

Mas é porque o Campinense é melhor estru- 
rado que o Botafogo? Até certo ponto. Será que 
lá não existe brigas? Por enquanto não. Ironica
mente apareceu um homem chamado José Auri- 
no, que resolveu trabalhar para salvar o Campi
nense, quando este estava atravessando uma 
grande crise. Entrou só e não quis sócios para 
brigar por posições de lideranças etc., etc.

Dentro da margem do futebol paraibano, 
embora gastando todas as energias, investindo 
naturalmente o seu dinheiro, ele não poderia 
contratar cracões. E onde estão os outros? Ora, 
são de outras alas.

José Aurino prestigiou os jogadores novos, 
oriundos de times amadores da periferia de 
Campina Grande, colhendo as estrelinhas da 
classe proletariada. Deu apoio, bom tratamento 
e algum dinheiro. Como foi o caso do volante 
Marcos Paraíba, que de roupeiro do Auto, onde 
migalhava a sobrevivência, será agora o cabeça- 
de-área na Taça de Ouro, Bebeto, de peladeiro 
das esquinas, a sensação da ponta-esquerda, 
com passe estipulado em três milhões.

Há quem diga que José Aurino nestes dois 
anos de Campinense já gastou mais dois mi
lhões do seu bolso, sendo forçado até a suspender 
a reforma que faria em sua casa. Se sentindo 
desgastado, promete deixar o futebol em 81. E 
qual será o futuro do Campinense? Natufalmente 
condenado ao retrocesso.

Se analisar o quilate do Campeonato Brasi
leiro, precisamente na divisão Taça de Oiro, ob
servando de um prisma objetivo, diremos que o 
time do Campinense não é o ideal. Precisa con
tratar muitos reforços. E sem dúvida o atual 
campeão paraibano, mas está no mesmo platao 
de Botafogo e Treze: balanceando.

Portanto, é outro que ainda não está a nível 
dos sonhos da torcida.

de todas as prerrogativas da Federação Paraiba
na de Futebol, na administração Genival Mene
zes, basicamente faria um grande time. E a FPF 
naturalmente tendería a promover um Campeo
nato Regional mais motivado.

Puro engano! O Botafogo continuou fazendo 
contratações apenas para enganar a torcida. Em 
Campina Grande, Treze e Campinense sempre 
viviam descontentes com a entidade, obviamen
te enciumados com o tratamento dispensando 
apenas para o Botafogo. E, assim. Federação e 
Clubes de Campina estavam sempre brigando.

Mas aquele monstro de cimento chamado 
Almeidão, deixava solto um fio de esperança: 
“não é possível que não apareça um homem ca
paz de fazer um timão” ? E estebomem apara-, 
ceu: o  industrial José Flávio Pinheiro de Limã: 
Além de vir devidamente respaldado, saia do 
seio do futebol brasileiro: São Paulo, e por iro
nia, partícula do clube sampaulino.

Foi a oportunidade maior que surgiu no fu
tebol para se enganar os paraibanos: “ se tens um 
pão, estás satisfeito; como ficarás se te dão mais 
três” ? E tomando as rédias do Botafogo, trouxe 
jogadores que na época, não estavam nos planos 
nem para o banco de reserva do São Paulo: 
“ mauros, vianas, muller, luizes, lucas e até pas
téis, carraros e piaus... Eram os melhores, aqui!

Nos jornais paulistas as manchetes: “ Na 
Paraíba, fazem do Botafogo a filial do São Pau
lo” . Certo. Se se fizesse uma comparação mate
mática, filosófica, cultural e um rozário por ai a 
fora, se diría que José Flávio estava na melhor 
das intenções. Mas em que proporção? Os bota- 
foguenses acostumados com o bagaço, soltaram 
risos e prosas quando sentiram o gosto do caldo.

Isso foi apenas o ensaio de uma banda que 
acabou não saindo á rua. Se foram os paulistas e 
até o José Flávio. E o Botafogo voltou à rua da 
amargura. Ultimamente era o deputado Álvaro 
Magliano, o cavaleiro que tinha as rédias sob 
controle. Veio um tal de camê do Botinha, e aca
bou de afundar o clube. Por obra do acaso se fez 
uma excelente campanha na Taça de Ouro. Mas 
tudo foi jogado fora com a perda de dois títulos 
em menos de oito meses.

Atravessando uma das piores crises finan
ceiras de sua história, aparece assim o retrato 
desfocado do Botafogo, um clube que está escon
dido por trás de um vidro opaco. E é porque o 
consideram o tradicional clube paraibano. Um 
clube sem estrutura, sem direção.

E o que espera os jogadores neste Natal?
Nem uma voz oculta do destino poderia res

ponder. Ninguém sabe na verdade quem é o pre
sidente. Segundo fontes do próprio clube, falta 
pagar outubro, novembro, dezembro e o décimo 
terceiro salário. E pior é que depois de rebaixado 
para Taça de Prata, não tem nenhuma perspec
tiva, embora o empresário José Moreira apareça 
como candidato à presidência.

Será que ele vai salvar o Botafogo?
E um Botafogo no ritmo da falência..., per

dido nas chamas da crise!

Grandes interrogações partiram doe torce
dores do Botafogo, sobretudo que o está
dio Almeidão recebia (e ainda recebe) melhor 

tratamento que o Amigão. E o Botatbgo como o 
chibe da capital, de tradição, e tambãm goxando

S e 0 Botafogo é considerado o tradicional 
clube paraibano, onde fica o Treze? Cla
ro, atravessado na garganta dos apaixo

nados alvi-negroe. Dizem que disputa com o Bo
tafogo a maior torcida do Estado. No Campeo
nato deste ano, seu rime foi considerado pelos es

pecialistas em futebol, como o melhor da compe
tição. Fez o maior número de pontos no certame, 
deu 0 artilheiro e foi desclassificado. Se fosse um 
Campeonato corrido estaria agora na Taça de 
Ouro.

Mas como explicar tu^o isso?
Não é simples ou não se pode justificar, em 

razão da inconsequente política existente no fu
tebol paraibano. Os homens não encontram ma
neiras adequadas pare consertar os defeitos. Is
so, partindo naturalmente dos clubes.

Há quinze anos o Treze conquistou seu últi
mo Campeonato. Por trás das muralhas em pre
to do estádio Presidente Vargas, paira uma at
mosfera cadavérica. Como se houvesse uma sin- 
fonia''ftínebre. Morreu ou está para morrer. Ou
tro clul^ sem estrutura. E òs reflexos dessa defi
ciência está na campanha do certame estadual. 
Foi o melhor dos piores e saiu perdendo em dis
parada.

Entrou também na jogada do camê, o “ Ga
lera Gigante” . Não conseguiu comprar um tijolo, 
ao contrário do Botafogo, que com toda desgraça 
conseguiu erguer seu patrimônio. Nessa dança, 
há quem diga que, a partir de 81, vão começar a 
aparecer as primeiras dividas deixadas por Bal
tazar Iglésias, o famoso “ malandro do camê” . E 
a situação no Treze pode piorar.

Com promessas de entrar na Taça de Prata, 
o Treze é outro que não tem perspectivas para o 
ano 81, embora tenha contratado o articulador 
José Santos, conhecido supervisor de futebol, a 
quem paga 60 mil cruzeiros mensais para tentar 
ajustar suas correntes desconsertadas.

Em fim de administração, o presidente Ma- 
riano Villarím não conseguiu dar ao Treze aquilo 
que sua imensa torcida esperava. E as esperan
ças continuam, porque, estão ai procurando um 
sucessor para Mariano, nas eleições que serão 
realizadas ainda este mês. Separado dos títulos 
desde 65, quando é que o Treze vai marcar o 
reencontro com o sucesso? Quem sabe!

E o Auto Esporte? Pobre clube dos motoris
tas (?). Se realmente fosse motorizado 
como o nome, seria o campeão doe. campeões. 

Imaginem se todos os motorístás, pelo menos os 
de táxis, ajudassem o clube. Oh, não! Esse foi 
condenado ao sofrimento, até quando não se sa
be. Atravessa os Campeonatos a cada ano, com o 
semblante doentio de quem é portador de um 
mal incurável.

Foi sensação no Campeonato de 77 quando 
João Máximo era presidente. Tinha jogadores 
como Anselmo, Neinha, Dau, Zequinha e etc. 
Máximo saiu, e tudo acabou. Apareceu Haroldo 
Navarro e ficou dirigindo o barco, atravessando 
um oceano de privações, gastando até suas eco
nomias, em detrimento de sua família para não 
ver 0 Auto fechar as portas.

E 0 que fez o Auto este ano?
Trouxe João Máximo de volta, em se

tembro. No primeiro turno do Campeonato foi só 
decepção. No segundo'turno João Máximo refor
çou o time e a coisa melhorou. Mas afundou no 
quadrangular.

As vésperas do Natal, sem nenhuma certeza 
de que vai ou não entrar na Taça de Bronze, para 
ver se caça algum níquel para iniciar a tempora
da 81, João Máximo chega a conclusão de que a 
única salda para o Auto, é fazer um time para ser 
campeão, a todo custo.

Será que isso vai acontecer? Quem vai apa
recer para ajudá-lo? Ele não é nenhum milioná
rio disposto a investir sozinho num clube, saben
do que dificilmente terá algum lucro.

Lembrem-se. Quando João Máximo foi con
vidado a voltar para dirigir o Auto, ele esclare
ceu:

-  Estou voltando porque vocês estão insis
tindo e, sobretudo, porque não tem ninguém in
teressado. Assim, volto para satisfazer vocês. Só 
garanto uma coisa: não tenho tempo suficiente 
para me dedicar ao Auto. Farei as coisas de acor
do com as minhas possibilidades.

Isso significa dizer que sem João Máximo, o 
Auto será condenado novamente ao desprezo.

Ah, nosso futebol!...

I sso é apenas uma rápida panorâmica 
sobre os clubes -  o futebol paraibano den
tro de seu contexto atuai. Em crise e sem nenhu

ma esperança.
Se os clubes grandes, tradicionais, estão pe

las tabelas, e os chamados pequenos como anda, 
eles disputam os Campeonatos apenas para fa
zer número? Não se faz tão necessário falar 
sobre eles, embora exista o Nacional de Patos, 
hoje, disputando com o Auto a condição de quar
ta força do futebol. Mas que força, se este nosso 
futebol já é um fracasso?

Não é grande nem pequeno, apenas leva 
vantagem sobre os outros que durante muito 
tempo se nivelaram a ele: Santos, Guarabira, 
Nacional de Cabedelo e Santa Cruz de Santa Ri
ta.

No fim, mistura-se tudo e nada se consegue 
colher.

Um futebol cujo Campeonato, num jogo en
tre Santa Cruz e Nacional de Cabedelo, em San
ta Rita, foi preciso que o representante da Fede
ração comprasse 100 cruzétros de ingressos para 
fazer o borderõ, é simplesniente deprimente.

Fala-se em estudar maneirás de melhorar o 
Campeonato Paraibano. E a Federação Paraiba
na de Futebol, com o novo presidente (Juracy 
Pedro Gomes), a partir de janeiro de 80, embora 
baixando as taxas e etc., etc., não conseguiu me
lhorar o nivel do Campeonato. O saldo foi tirar o 
Treze, com um esquema errado: o quadrangular 
dividido em dois grupos.

Quando o Brasil luta para tentar ganhar ou
tra Copa; quando a inflação destrói os clubes por 
este pais a fora; quando o eixo potente nacional 
grita e geme còm os clubes sofrendo, o que fazer 
para salvar o futebol, especificamente aqui, na 
Paraíba?

Os homens-computadores do sul utilizam 
seus sofisticados métodos de estudos para salvar 
o futebol, e sempre engasgam suas máquinas. E 
nós, que faremos?

Condenados a ver os dois monstros de 
cimento-armado; Almeidão e Amigão, como 
dois desertos em tardes de domingo, ou em noi
tes frias de quartas-feiras, cumprindo os jogos do 
fraco Campeonato Paraibano.

Não adianta dizer que nosso futebol evo
luiu. Existe apenas numa semana: na decisão e 
nas épocas de “Copas-Brasil”, quando calha na 
sorte de um desafortunado clube nosso fazer 
uma boa campanha, como foi o caso do Botafogo 
na Taça de Ouro deste ano.

Cabe a vocês dirigentes, procurar a salva
ção...
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SEC mostra 
atividades 
em exposição

As atividades de 
dois anos da gestão da se
cretária Giselda Navarro 
Dutra serão apresenta
das ao público dentro da 
II E x p o s i ç ã o
Administrativa-Técnico- 
Cultural da Secretaria da 
Educação e Cultura, nc 
periodo de 15 a 18 destt 
mês, no térreo da Facul
dade de Direito, na Pra
ça João Pessoa. A promo
ção é coordenada conjun
tamente pela Assessoria 
Especial e Diretoria Ge
ral de Cultura da SEC.

Para apresentar as 
realizações administrati
vas, técnicas e pedagógi
cas serão utilizados pai- 
nès com gráficos, qua
dros e fotografias, distri
buição de cartazes, fol
ders e plaquetes, além da 
exibição de filmes e sli
des.

Na parte cultural, a 
apresentação de peças 
teatrais, grupos folclóri
cos das escolas, corais, 
orquestras sinfônica e a 
de xámera. Dentro do 
evento, na praça João 
Pessoa, haverá a I Feira 
de Cultura Rural, onde 
serão negociados produ
tos da zona rural, feitos 
por artesãos de 17 muni
cípios paraibanos.

A feira colocará è 
venda cerâmicas, talhas, 
trabalhos em palha e esto- 
pa, brinquedos popula
res, alimentos regionais e 
medicina popular. A I 
Feira de Cultura Rural é 
produto de trabalho de 
apoio da SEC, através 
do programa PRONA- 
SEC, em convênio com o 
Ministério da Educação 
e Cultura, dentro do pro
jeto de desenvolvimento 
de cultura rural.

Trabalho do 
P/omoexport 
é elogiado

0  Instituto Brasilei
ro de Comércio Exterior, 
com sede em São Paulo, 
consignou um “ voto de 
congratulações e júbilo’ 
áo Núcleo de Pi^omoção 
das Exportações ao Esta
do da Paraíba - Promoex- 
port/Pb -, órgão vincula
do à Secretaria da Indús
tria e do Comércfo do Es
tado,  pelo trabalho 
“ Comparativo das Ex 
portações Paraibanas” 
realizado pelo órgão e 
concluído há poucos dias

A honraria do Insti 
tuto Brasileiro ao Pro 
moexport/Pb foi concedi 
da na última reunião dt 
Diretoria da Ibracex, em 
fins de novembro último, 
quando o Comparativo 
das Exportações Parai
banas foi analisado pelos 
membros integrantes do 
órgão concessor, endere
çando posterior comuni
cação ao diretor executi
vo em exercício no Pro- 
moexport/Pb, Geraldc 
Matildes Leite.

Segundo justifica
ram os membros do Insti
tuto, a congratulação 
deveu-se “ pela merecida 
honraria e pelas eficien
tes atividades e resulta
dos obtidos” na análise 
feita pelo Núcleo de Pro
moção das Exportações, 
que abrangeu o quinquê
nio de 1974 a 1979.

B ancários 
querem  sabei 
do dissídio

Passados dois meses 
que 0 Tribunal Regional 
do Trabalho, com sede 
em Recife, tem em suas 
mãos 0 processo que jul
ga o dissídio coletivo dos 
bancários da Paraíba, os 
associados do sindicato 
da classe desconhecem os 
motivos que levam aque
la Corte a não fazer pro
nunciamentos sobre a 
questão.

Inicialmente, os re
presentantes dos empre
gados em estabelecimen
tos bancários e a clase 
empregadora chegaram 
perto de um .acordo., De
pois, quando os banquei
ros não permitiram que o 
anuênio da classe fosse 
pago no final de cada 
ano, criou-se este impas
se.

Governo do Estado e 
BN D  firmam convênio

o  convênio foi assinado pelo vice-govemador e oe repreaenJtantea do BND

Coronel Talião ressalta o 
aperfeiçoamento da PM

A Policia Militar tem procurado, 
ao máximo, o aperfeiçoamento de 
seus integrantes, através de cursos 
qüe estão sendo ministrados dentro e 
fora do Estado, visando uma comple
ta ̂ formação do quadro na Paraíba, 
kge,  ̂ inclusive, rnspondo de um ádá- 
rio que supre as necessidades do poli
cial e de sua família.

O quadro de elevação do nível da 
PM foi demonstrado pelo coronel Se- 
verino Talião, ontem, no Quartel dos 
Bombeiros, logo após a abertura dos 
II Jogos Internos da Policia Militar, 
com a participação de 240 atletas, en
tre praças e oficiais do primeiro, se
gundo, terceiro e quarto batalhões, 
além de uma equipe conjunta do Cor- 
pò de Bombeiros e Centro de Aperfei
çoamento e Treinamento de Praças.

A solenidade de abertura dos jo
gos, com a participação de aqtorida- 
des civis e militares, ocorreu às 8 ho
ras da manhã, com hasteamehto das 
bandeiras Nacional e do Estado e das 
insígnias das unidades participantes, 
seguindo-se acendimento da pira 
olímpica pelo soldado Gustavo, apon-, 
tado como p melhor atleta.

Até o dia 12 os atletas , partici
pantes disputarão as seguintes moda
lidades esportivas: atletismo, futebol

de campo, futebol de salão, voleibol, 
tiro (fuzil e revólver) e tênis de mesa, 
em instalações da Universidade Fede
ral da Paraíba, Estádio da Graça, 
campo do Corpo dos Bombeiros, 
stand de tiro do DNER e lõ ’  Batalhão 
de Infantaria.

APARELHAMENTO PM
Ainda como melhoramento ope

racional da Policia Militar, o coronel 
Severino Talião citou a aquisição, 
com recursos próprios do Estado e 
com o apoio do governador Tarcísio 
Burity, de 17 novoe veículos, 650 re
vólveres, material de controle de dis
túrbio e munições, que serão utiliza
dos através de uma orientação segura 
e coerente, visando a paz e tranquili
dade da comunidade.

Embora considere a violência 
como um problema universal. Talião, 
entretanto, a nível estadual, minimi
za 08 índices de criminalidade, afir
mando que os mesmos não chegam a 
comprometer o nosso Estado 
Lembra, também, que o relaciona 
mentq jjolicia/comunidade vem a1 
cançando excelente repercussão, a 
partir de depohnentns de lideres da so
ciedade que o procuram.

A abertura doa ft^oa da PM contou com a participação de 240 atletaa

Servidores tratam sobre 
a fundação de associação

Os 10 membros formadores da 
Comissão de Divulgação da campa
nha de fundação da Associação dos 
Funcionários da Universidade Fede
ral da Paraíba (campus de João Pes
soa) se reunirão hoje para discutir as 
formas de expansão desse movimen
to.

O encontro está marcado para às 
9 horas, numa das salas do CCHLA. 
Lá começará a confecção de cartazes 
com anúncios sobre a campanha que 
serão distribuídos pelos diversos cen
tros e coordenações da UFPb, com a 
finalidade de conscientizar o maior 
número possível de funcionários sobre 
a situação.

Ontem, durante uma reunião, 
onde participaram cerca de 60 pes
soas, 08 funcionários, além da Comis
são de Divulgação, escolheram os 
quatro membros que integram aClomis- 
são responsável pela elaboração do es
tatuto da entidade a ser criada, docu
mento este que será redigido durante 
0 restante dessa e toda a semana que 
vem. Nova reunião geral está marca
da para o dia 17, às 17 horas, no audi
tório da Central de Aulas, onde será 
levado à discussão o estatuto elabora
do.

DISCUSSÃO

Na reunião de ontem, os funcio
nários explicaram a idéia da Associa
ção, que seria uma entidade de cunho 
classista com um objetivo principal 
de tratar dos seus interesses. Durante 
08 debates os funcionários fizeram 
questão ainda de salientar a inexis-

tência de qualquer influência da 
Aduf, na tomada de decisão pela fun
dação dessa entidade.

Foi explicado também que, o 
fato da campanha pró-fundação da 
Associação ter-se iniciado justamente 
durante o periodo de greve dos profes
sores universitários, isso não tem 
nada haver com o fato de um possível 
apoio à paralisação nacional. “ Ape
nas aproveitamos a oportunidade 
porque, com a greve dos professores, 
adquirimos mais tempo para nos reu
nir” .

Outro problema foi levantado 
durante a reunião: o fato é que os fun
cionários de convênio, que tem seus 
contratos encerrados no final do ano, 
ficam temerosos em participar das 
reuniões com receio de que seus che
fes não façam a renovação de seus ter
mos contratuais, como forma de puni
ção.

A maioria dos funcionários da 
UFPb são contrados em forma de con
vênio com prazo determinado de vi
gência do termo e isso provoca um es
vaziamento grande nas reuniões que 
estão sendo feitas com o propósito de 
discutir a fundação da sua Associa
ção.

Ficou também acertado que o es
tatuto dessa entidade será elaborado 
com bases nos estatutos da Associa
ção dos Docentes da UFPb e da Asso
ciação dos funcionários do campus de 
Campina Grande. Além disso está 
sendo esperado um telex contendo o 
estatuto da Associação dos funcioná
rios da Universidade do Estado de 
Minas Gerais.

Governo 
lança mais 
um Uvro

A Assessoríà Editorial da Di
retoria Geral deCultura da SEC, 
a cargo do professor Francisco 
Pontes, anunciou para terça-feira 
á tardinha, em todas as livrarias 
da cidade, a comercialização do 
lij(ro Brasil, Tempo e Cultura-III 
'Qli^ória, Ciências Sociais e Rea
lidade Brasileira), que constitue o 
mais recente lançamentos edito
rial do Governo do Estado, atra
vés da Secretaria de Educação e 
Cultura.

Embora* algumas pessoas 
que receberafc a obra por ocasião 
de seu lançamento, no encerra
mento de todas as comemorações 
do cinquentenário da Revolução de 
30, hajani louvado seu acabamen
to gráfico e editorial, a DGC hou
ve por bem somente liberá-los à 
venda depois que A União Com
panhia Editora os plastificasse.

Cientistas sociais que já le
ram Brasil, Tempo e Cultura III 
como os professores Jeová Mes
quita e Celso Leite e cientista so
cial Lauro Xavier ficaram im
pressionados com a desenvoltura 
das conferências e debates assina
dos por algumas das maiores figu
ras da cultura nacional, como o 
politicólop Hélio Jaguaribe, o 
constitucionalista Paulo Bonavi- 
des e o historiador José Honório 
Rodrigues.

À semelhança de outras 
obras do programa editorial do 
Governo no corrente ano com a 
3- edição de A Paraíba e sêus 
Problemas, de José Américo de 
Almeida, a 2’  edição de Vida e 
Aventura de Pedro Malazartes de 
José Vieira e Teatro Paraibano 
Hoje, de vários autores. Brasil, 
Tempo e Cultura III também será 
comercializado pela Livraria Op
ção, ao „ensejo da exposição 
/ITécnico-Cultural-Adminiitrativa 
determinada para a Paculdade 
de Direito, entre os dias 15 é Í8 do 
corrente mês, pela Secretária Gi
selda Navarro Dutra:.

OSIAS E AÉCIO
O desembargador e polígrafo 

Osias Gomes continua sendo bas
tante felicitado pelo êxito de seu 
livro Paulo de Tarso e o Pensa
mento Moderno, ora à venda nas 
/livrarias da cidade. Trata-se de 
obra densa, com cento e cinquen
ta e cinco páginas, que reafirma a 
condição de Osias como um de 
nossos maiores escritores. .

Enquanto isso, o antropólogo 
Aécio Aquino, do Grupo José Ho
nório Rodrigues, confirma para o

firesente mês o lançamento de seu 
ivro Nordeste, Século XIX, lúci

da súmula das condições sócio- 
culturais do Nordeste brasileiro, 
de acordo com a visão dos viajan
tes estrangeiros que nos visitaram 
durante aquele periodo histórico. 
Trata-se de realização da Editora 
Universitária, ora dirigida pelo 
jornalista José Souto.

Santa Roza 
incentivará 
os amadores

0  diretor do Teatro 
Santa Roza, Sr. Walmar 
Brasil, juntamente com o 
diretor do Departamento 
Geral de Cultura da SEC, 
professor Raimundo Nona
to estão estudante conjun
tamente uma fórmula de 
incentivar os grupos tea
trais amadores e profissio
nais da capital e do inte
rior do Estado, para que 
realizem montagens perió
dicas, com a finalidade de 
fazer voltar no ano de 81 as 
Semanas de Teatro, festi
vais que congjegavam gru
pos de todo ò Nordeste e 
por vezes até do Sul do 
país, e que foram realiza
dos com êxito, por cerca de 
dez anos consecutivos.

Para Raimundo No
nato, que também perten
ce à velha guarda de atores 
pessoenses tais promoções 
promoviam antes de tudo 
os atores, autores e dire
tores nordestinos, uma vez 
que o preço cobrado nas 
apresentações dos espetá
culos é bastante acessível 
permitindo desta maneira 
uma granjdç afluência de 
público.

“ Além disso - acentua 
Raimundo - ” voltaremos a 
premiar como antigamen
te, 0 Melhor Ator, Melhor, 
Diretor, Melhor Cenógra
fo, e Melhor Espetáculo, 
dando desta maneira um 
caráter competitivo à pro
moção, a fim de que o inte
resse por parte d.os grupos 
^aumente” .

Ontem pela manhã, no Palácio 
da Redenção, foi assinado contrato de 
firianciamento no valor aproximado 
de 182 milhões de cruzeiros, entre o 
Governo do Estado, através do Gover
nador em exercício, Clóvis Bezerra, e 
o Banco Nacional de Desenvolvimen
to. Para a criação dos segundos Dis
tritos Industriais de João Pessoa e 
Campina Grande, que contarão com a 
implantação de mais 15 indústrias, 
proporcionando cerca de 5 mil fempre- 
gos diretos e resultando em investi
mentos na ordem de 10 bilhões de 
cruzeiros.

A aprovação pelo BNDE do pro
jeto foi considerado um caso “ Sui Ge
neris” devido à rapidez efetuando-se 
dentro de 7 meses, saindo agora em 
dezembro a liberação da primeira 
parcela. Isso foi atribuído à agressivi
dade do Governador Tarcísio Burity, 
que liderou os contatos com os grupos 
empresariais; e à eficiência e organiza
ção da CINEP, que apresentou toda 
a documentação exigida pela rigoro
sidade do Banco Oficial, em prazo re
corde.

No ato da assinatura o Vice- 
Governador Clóvis Bezerra exaltou as 
qualidades de administrador e políti
co do professor Tarcísio Burity, credi
tando a ele o êxito do financiamento, 
que proporcionará maiores riquezas 
ao Estado, através de tributos e cria
ção de novos empregos; ressaltando 
ainda, a eficiência da Diretoria da 
CINEP, particularmente do Diretòr- 
Presidente Patrício Leal, que muito 
contribuiu para a concretização do 
projeto.

Segundo Patrício Leal, os proje
tos já estão em fase de implantação 
através de recursos próprios do Esta
do, que contribui com 60%, e a com- 
plementação equivalente ao finan
ciamento junto ao BNDE, surgindo

assim 08 segundos Distritos Indus
triais de João Pessoa e Campina 
Grande, prosseguindo as obras de in- 
fraestrutura, com a implantação das 
redes de água e esgotos, aíém da 
instalação das redes elétrica e telefo
ne, como também pavimentação dos 
acessos rodoviários.

Para ele a tenacidade do Gover
nador Tarcísio Burity foi decisiva no 
contato direto com ps grupos empre
sariais. criando uma* política de cap
tação de investimentos nunca utiliza
da antes por Governo nenhum, que 
resultou em investimentos para o Es
tado na ordem de 10 bilhões de cru
zeiros, como também à competência 
da equipe técnica de engenharia è ad
ministração da CINEP, na rapidez e 
eficiência da elaboração do projeto e 
da regularização da documentação 
exigida pela rigorosidade do BNDE.

Ressaltou também a colaboração 
e apoio irrestrito do Banco Nacional 
de Desenvolvimento através da sua 
Direção Central e equipe técnica, que 
viabilizou a tramitação, análise e 
aprovação final do projeto num prazo 
de sete meses, contando com a parti
cipação da CiNEP, considerada pelo 
BNDE, como uma das CDIs mais or
ganizadas do Brasil.

A assinatura do contrato se fize
ram presentes, além do Governador 
em exercício, Clóvis Bezerra, a Dire
ção da CINEP; diretor-presidente 
Páfriçio Leal, diretor de Planejamen
to Oswaldo Amorim, diretor de Ope
rações Ernani Mesquita, e di
retor Administrativo, José Carvalho; 
representante do presidente dc 
ENDE, advogado Sallustio Américo 
da Rosa; Secretário Carlos Roberto, 
Comunicação,Social; e o Chefe da 
Casa Civil, Cônsul Severino Ra
mos.

Prefeito só tem 200 mil 
para ornamentar cidade

Dos seiscentos mil cruzeiros - o 
mínimo necessário para execução do 
projeto de ornamentação natalina da 
cidade - a Prefeitura Municipal de 
João Pessoa dispõe apenas de 200 mil 
cruzeiros e, por isso, a Secretaria Mu
nicipal de Turismo “ está obrando 
milagres” para concluir os trabalhos, 
disse ontem o secretário Cabral Batis
ta.

A insuficiência de recursos obriga 
a administração municipal a apelar 
para o crédito no comércio. Em algu
mas áreas da cidade, a ornamentação 
já foi iniciada. Porém, na parte prin
cipal o Parque Solon de Lucena - as 
instalaçõés só serão iniciadas entre 
segunda e terça-feira.

O PROJETO

Doze árvores de natal serão im
provisadas ao redor da lagoa do Par
que Solon de Lucena. Cada uma de
las será instalada sobre três palmei
ras, e consumirá cerca de duzentos 
metros de fios, 120 bocais e 120 lâm
padas multicores.

No alto, uma grande estrela de 
cinco pontas enfeitadas com lâmpa
das amarelas, de onde descerão cor
dões luminosos - fios e lâmoadas - até 
a metade das palmeiras. Esta, é a for
ma das árvores de natal a serem ins
taladas com semelhanças às tradicio- 
inais gambiarras.

Só no Parque Solon de Lucena 
serão gastos 2.400 metros de fios; 1500 
bocais e mais 1.500 lâmpadas multi- 
cores. A Secretaria de Turismo pro-

mete, "para este ano, uma ornamen
tação mais sugestiva” , e garante que 
nada do q̂ ue foi feito o ano passado se- 
rá repetido desta vez.

CONCLUSÃO

No máximo até o dia 15 de de
zembro, toda a ornamentação da ci
dade estará pronta e em funciona
mento. Diariamente, à noite, a fonte 
luminosa da lagoa do Parque Solon de 
Lucena, que recentemente foi restau
rada, funcionará com jatos d‘água de 
até 25 metros de altura, iluminados 
por refletores de cores diversas.

OUTROS LUGARES

Em outros pontos de João Pessoa 
já foram iniciadas as instalações 
enfeites natalinos. Primeiro estão 
sendo instaladas gambiarras em for
ma de árvore de natal, no contorno 
do Distrito Industrial; Avenida Getú- 
lio Vargas, em frente a Igreja Batista; 
nos finais das Avenidas Beira Rio, 
Ruy Carneiro, Epitácio Pessoa; afora 
as do centro administrativo: uma em 
cada poste.

Nesses locais, serão consumidos 
seis mil metros de fios, três mil lâm
padas e três mil bocais. As instalações 
são de responsabilidade da Saelpa.

ATRAÇÕES
Nada de especial está programa

do pela Secretaria Municipal de Tu
rismo, para os festejos de Natal e Ano 
Novo, a não ser os costuineiros shows 
e : danças folclóricas regionais como lapi- 
nha, ciranda e cavalo marinho.

As apresentações transcorrerão 
nos dias 24, 25, 30 e 31 de dezembro - 
no transcurso de vésperas e dias de 
Natal e Ano Novo - e nos dias 5 e 6 de 
janeiro, durante a Festa de Reis Ma
gos.

Prodec inaugura dia 18 
a P  unidade no Estado

A primeira unidade do Prodec, 
em João Pessoa, será inaugurada no 
próximo dia 18, às 16 horas, em sole
nidade que contará com a presença do 
Governador Tarcísio Burity, do Se
cretário da Agricultura e Ábasteci- 
mento, José Costa, do Prefeito Damá- 
sio Franca, dos diretores da Ceasa- 
Pb, Clauco Siqueira de Brito e José 
Lenilson de Carvalho, de secretários 
municipais e diversas outras autori
dades ligadas ao setor de abasteci
mento no Estado.

A feira livre do Prodec, instalada 
em Manaira, será conduzida pela 
Ceasa-Pb, em cumprimento ao que 
estabelece o convênio firmado com a 
Secretaria de Agricultura e a Prefei
tura Municipal, com vistas a execu
ção do Programa de Defesa do Consu
midor.

A feira livre do Prodec, segundo 
anunciou onteúi o diretor-presidente 
da Ceasa-Pb, agrônomo Glauco Si
queira de Brito, funcionará todas às

quinta-feiras, no mesmo local, no ho
rário das 15 às 20 horas, onde serão 
encontrados os diversos prpdutos hor- 
tigranjeiros existentes nas demais fei
ras livres de João Pessoa, a preços ac- 
cessiveis à bolsa/do consumidor,, a 
exemplo do que já ocorre com o Vafe- 
jão da Ceasa, localizado no Cristo Re
dentor.

Para o inicio da feira do Prodec, a 
primeira a fvyicionar na Paraíba, den
tro do programa de abastecimento do 
Governo do Estado, através da Secre
taria de Agricultura, a Ceasa-Pb, ór
gão responsável pela sua realização, 
já adqüiriu inúmeras barracas, pa
dronizadas, visando oferecer melho
res condições de funcionamento da 
feira, com uma perfeita higienização.

A área da feira é localizada entre 
as . Avs. Umbuzaro, Garabira, Manoel 
de Moraes e Ingá, em Manaira, é toda 
calçada e arborizada, com um perfei
to sistema de iluminação, além de 
todo um sistema de infraestrutura.
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Considero 1964 uma contra-revolução e vejo-o como um movimento irreconciliável

O escritor e historiador José Honório Rodrigues previu a queda do 
atual regime, durante entrevista concedida a A UNIÃO, quando de
clarou que 0 generalismo está com os dias contados “e o Brasil não 
0 tolera mais”. Na sua opinião,‘ ‘o generalismo está completamen- 
te exaurido e por estar exaurido e ter reconhecido a exaustão, é 
que 0 próprio Golbery, o formulador, fez esse tipo de abertura. '

O professor José Honório acha que o momento atual se asse
melha a 1964, quando houve o que ele mesmo classificou de 
^contra-revolução”, afirmando que a carestia, a inflação e a situação 
econômica estão piores do que no governo de João Goulart *

Na entrevista aos jornalistas Agnaldo Almeida, Fernando Melo, 
Sebastião Lucena, Arlindo Almeida, Benedito Maia, Luiz 
Carlos e José Octávio, o historiador fez uma análise 
das revoluções brasileiras, discordou que houvesse 
separatismo no Brasil e disse que o governador 
Tarcísio Burity, com a construção do Espa
ço Cultural, ''ficará com o nome consa
grado não só na administração públi
ca, mas também como o incentiva- 
j r  da cultura regional 
e nacional. ”

O brasileiro 
não é 

cordial 
como dizem 

por aí

o  generalismo 
está com os 

dias contados

Não há 
nenhuma 

possibilidade 
de que 

0 governo 
vença 

em 1982

ERNANDO 
MEI.tí -  Professor, 
d ^ m  que a Revolu
ção de 30 foi feita 
para acabar com o 
privilégio do Sul em 
detrimento ás de
mais regiões, na fa
mosa politica do Ca
fé com leite. Depois 
de 30 até hoje, o Sul 
continua predomi
nando sobre o resto 
do pais.

José Honório -- Não se pode dizer que o pre
domínio regional é de um ou de outra região. No 
começo da história do Brasil o Nordeste foi mais 
importante que o Sul. Eu não acho que a Revolu
ção de 30, pelo simples fato da Paraíba dela ter 
participado, tivesse o objetivo de promover modifi
cação, Todas as grandes potências tiveram uma re
volução. A Inglaterra teve a de 1648 a 1668, que 
deu uma série de liberdades públicas; houve a re
volução americana, a francesa, a russa e a chinesa. 
Portanto, a revolução significa um aumento de 
ruptura total com o passado; você rompe com todo 
o passado, modifica as estruturas econômicas e faz 
as modificações de caráter social. A revolução de 
30 não teve nada disso, pois foi uma revolução bur
guesa, coisa que sempre houve no Brasil. No Brasil 
08 proprietários do poder, quando aparece um dis
sidente igual, as vezes abrem um pouco o circulo, 
como no caso de Carlos Lacerda quê era um ho
mem de esquerda e pertencia a uma família cujo 
avô tinha sido ministro do Supremo Tribunal. Por
tanto, a revolução de 30 não tinha esses efeitos, 
pois a frase de ÂntônióCarloe, de quem “façamos a 
revolução antes que p povo a faça” , repete a fi-ase de 
D. João VI a D. Pedro quando diz assim; "ponha a 
coroa na sua cabeça antes que qualquer aventurei
ro 0 faça” .

Anialdo Almeida - Professor, jornalista 
Olivedos Ferreira, do Estado de São Paulo, es
tranhou numa conferência na Câmara Fede
rai o fato da Câmara estar promovendo uma so
lenidade para comemorar o aniversário de uma 
revolução cujo primeiro atp foi fechar o Con
gresso. O sr. acha que a revolução não merece
ria as solenidades dos legislativos, hoje?

J. Honório - Não concordo com ele porque a 
revolução fechou o Congresso momentaneamente, 
como todas as revoluções fecham. Num encontro 
que promovi entre o general Euler Bentes e os inte
lectuais, um deles perguntou se ele tinha tropa e se 
a usaria, tendo o general respondido que “ não. Eu 
sou contra o golpe pois ele gera uma situação de 
fato que é muito difícil sair’ ’ Quando houve a re
volução houve uma série de situações que impedi
ram a permanência daquela Câmara e você sabe 
também que um dos muitos motivos da revolução 
foi o não reconhecimento de quase todos os candida« 
tos da Pâraiba e de Minas Gerais. As reivindica
ções liberais da revolução de 30 são o voto secreto, 
a entrega da legislação, do reconhecimento á ma
gistratura, que é 0 que nós temos hoje com a cria
ção do Tribunal Eleitoral e o voto secreto feminino 
que também não existia. Foram reivindicações que 
sempre existiram e existem no Brasil, como reivin
dicação eleitorais, reformas judiciárias compreen
dendo questões de criminalidade e outros aspectos 
que são fatores secundários ou fundamentais como 
08 econômicos.

Agnaldo - Ainda nessa palestra, parece que 
ele relacionou 30 com 64, affrmando que se os li
deres de 64 acharem que tem de invadir á em
presa privada com a estatização feroz, isso 
ocorrerá. Hó justificativa histórica para espe
rar isso do movimento de 64?

J. Honório - Consideni 1964 uma contra- 
revolução, pois nenhum historiador de boa forma
ção classificaria 64 como uma -evolução... Aliás, 
quando eu escrevi meu livro "Independência, Re
volução e Contra-Revolução'.' loi para mostrar que 
desde a independênciao que era revoluçáoe o que 
|K)dia ter se transformado realmente em revolução, 
trazia no seu bo jo  e l em en to s  co ntra -  
revolucionários, que são aqueles que entram no 
movimento para impedir que ele siga um curso po
pular. Se 30 rompeu com as oligarquias mineira e 
paulista, 64 representou um movimento inconci
liável, um aspecto inteiramente novo na história 
do Brasil, porque a nossa história sempre foi muito 
dominada na camada superior pelo uso da arma. 
onde você concilia entre os iguais e não concilia 
com os outros, Apesar de achar que isso é uma ca
racterística do Brasil, em 64 isto não aconteceu, foi 
uma contra-revolução pois o adversário político foi 
considerado inimigo e o que eles puderam fazer 
para destruir esse inimigo, fizeram. Portanto, 64 
não tem relações com 30,

Benedito Maia - Professor, geralmente em 
outros raises, como nas revoluções francesa e 
inglesa, tem havido mortandade, guerra, tiros, 
etc. No Brasil, as revoluções se apagam sem 
mortandade. O sr. considera o povo brasileiro 
pacato ou dá outra explicação para o fato?

J. Honório - Bem isso já tratei desde o meu li
vro “ Aspirações Nacionais” , que é uma série de 
conferências feita na Escola Superior de Guerra.. 
Nesse livro eu levantei dúvidas sobre as teses de 
Sérgio Buarque de Holanda, no livro “ Raizes do 
Brasil” , onde ele diz que o brasileiro é um homem 
cordiql. Comparei o comportamento histórico do 
brasileiro com o de outros povoe e oMiclui que nós não 
somos assim tão bonzinhoe, pois no Brasil houve sem
pre três caminhos: o da conciliação, do consenso e 
o da violência, Esse terceiro já houve no Brasil des
de o primeiro momento, com o extermínio dos ín
dios e dos negros, nas lutas contra as rebeliões, isto 
sem contar que seria também sangrento o fato da 
fome e da miséria que tem perdurado no Brasil, 
sem solução. Além disso, temos revoluções violen
tas como a Balaiada, a Cabanagem, a Praieira, 
uma atrás da outra, especialmente no Nifdeste, 
que se caracterizou por uma série de movimentos 
revolucionários. O banditismo social de Antonio 
Conselheiro e Matoso, que para mim é outra fizma 
de violência. Acha a histeria brasileira, apesar de 
não tão sangrenta quanto a americana, muito san
grenta. Tenho visto nesses países da América Lati
na populações indígenas em grandes quantidades, 
coisa que não vemos aqui. Nós matamos. Não foi 
esse Governo, foi desde o tempo de Tomé de Sousa 
que, ao saber que um grupo de indios se revoltou 
em Ilhéus, apanhou um homem de sua escolha, en
fiou no canhão, disparou e dispedaçou seu corpo. 
A violência sempre acompanhou o imperialismo, o 
colonialismo e o absolutismo, período do qual esta
mos saindo agora. No segundo reinado, por exem
plo, existia um ala liberal do exército, chefiada por 
Osório e uma conservadora, sob a chefia de Caxias. 
Quando o Osório morre em 1879, seis meses depois 
morre Caxias e com isto acabou o império. O impé
rio vivia exatamente do equilíbrio dessas forças 
militares. O que está sucedendo agora, inclusive eu 
já disse que no Brasil a ala esquerda do Exército 
desapareceu, foi esmagada a partir de 35 e foi sen
do esmagada até 64. Então como a esquerda foi es
magada, ninguém pode se apresentar como oficial 
de esquerda e a ala de direita tomou conta do cen
tro e encaminhou. Foi por isso que a contra- 
revolução de 64 tomou ainda mais característica 
contra-revolucionária e logo depois que o Castelo 
sai - que ainda representava o centro - vem todos 
aqueles atoe, que são atos de direita, então ela en
caminhou pela direita.

Jose Octávio - Professor, não seria30 o úni
co momento de efetiva aceleração de nossa his
tória?

flosé Honório - Bem, eu acho, como disse e re
pito, que 1930 não propriamente uma revolução, 
pois tem objetivos muitos limitados. Mas ela, 
como todo movimento revolucionário, apresentou 
um movimento contra-revolucionário muito fraco. 
Então, foi possível você fazer o avanço, não só no 
sistema representativo mas sobretudo no avanço 
social. Isso eu reconheço. Por exemplo, os sindica
tos livres, a regulamentação do trabalho, e houve 
uma série de medidas de caráter social tomadas 
pelo movimento de 30. Mas eu acho que 64 não é 
parente de 30, é antes de 30.

Arlindo Almeida - Como é que o sr. vê essa 
abertura com esse modelo econômico regressi
vo, com instrumentos políticos repressivos e ca
suísticos? Como é que o fjoverno vai fazer essa 
redemocratização quando existe essa diferença 
tão grande entre a Nação e o Estado? Como ê 
que Figueiredo encarna todo poder, foi fazer 
essa redemocratização?

José Honório - Bem. eu não sei se ele va ‘ fa
zer. Ele está realmente num dilema. Ele fez aL 
ma coisa, e isso não podemos negar. Eu acho que 
presidente Figueiredo é muito melhor como presi
dente, do que foi como candidato. Ele como candi
dato disse uma porção de coisas que desgostou a 
maioria do povo brasileiro. Essas coisas ele retifi
cou. Ele teve um propósito pelo menos de certa 
abertiTO, como a anistia, liberdade de imprensa. Mas 
nós temos agora um momento muito grave, porque 
essa abertura já chegou ao máximo que os elemen
tos conservadores podem admitir. Esse é um mo
mento decisivo para a história do Brasil, e a pró
pria queda de Portela eu considero um elemento 
negativo, porque duvido que o Exército admitisse 
que Portela fosse nomeado comandante do regi
mento tal. Agora, no entanto, eles nomeiam um 
general que não tem nenhuma convivência com in
telectuais, com a cultura brasileira e nem com a 
educação brasileira. Então isso é um elemento ne
gativo.

Arlindo - O sr. acredita que o Brasil vai de
sembocar numa constituinte, numa redemocra
tização tipo 46?

J. Honório - Isso é um monte de profecias. 
Agora nós estamos num momento em que vai 
acontecer alguma coisa que nós ainda não estamos 
percebendo bem. Não classifico isso como um re
cuo. Apenas acho que o processo de abertura pa
rou; existe uma pressão para que ele pare ai.

Sebastião Lucena - Professor, o sr. fala que 
o movimento de abertura parou. Enquanto o 
presidente da República prometeu, iurou e vive 
prometendo que a abertura vai continuar, o sr. 
acha que existem figuras dentro do próprio Go
verno que estão tolhendo oli passos do presiden
te?

J. Honório - Deve existir. Eu não posso afir
mar porque não estou no Governo nem tenho mui
tos contatos com ele, pois sou um professor e vivo 
num meio que não alcanço o poder.

Luiz Carlos - O sr. falou de um corte que a 
revista Isto E fez de um perfil que o sr. tinha 
traçado do Geisel. Gostaria que o sr. relatasse 
isso para a gente. Sebastião Lucena - E se pos
sível adiantar pró nós esse perfil ^ue foi corta
do, para satisfazer a nossa curiosidade.

J. Honório - Eu fui convidado pela Isto É 
para fazer um artigo sobre o Geisel, (guando ele es
tava deixando o Governo. Não aceitei mas eles in

sistiram muito e eu pedi que me telefonasse no dia 
seguinte, pois ia pensar. Como tinha em casa os 
meus recortes - tinha cinco pastas do Geisel -. A 
simples olhadela naquela papelada ine permitiu 
que, no dia seguinte quando eles me telefonaram 
eu já estava com o artigo pronto. E dentro dos pa
péis estava erradamente colocado a comissão de 
mquéríto parlamentar do Senado americano sobre 
as multinacionais no México e no Brasil. E eu já ti
nha lido a parte brasileira e os dados mais impor
tantes eu pús no artigo. E se tratava, por exenmlo, 
que saia muito mais capital do que entrava no Bra
sil. Isso é uma coisa ^®ve, que vem desse proble
ma da remessa de lucro. Então os próprios ameri
canos reconhecem que se tira muito mais dinheiro 
daqui do que se manda.

Em segundo luçar, eles diziam que mais de 
-50‘x das vendas locais no Brasil estavam controla
das pelas multinacionais e finalmente, como con
clusão, afirmava que as multinacionais estavam 
dominando a economia brasileira. E foi exatamen
te esse trecho que foi cortado na Isto É.

Fernando - Será que o Governo vai achar 
que a Academia Brasileira de Letras, votando 
em Eduardo Hortelã, é uma forma de contestar 
o seu afastamento do Ministério da Elducaçáo?

J. Honório - A candidatura de Portela estava 
forte, ele sendo ministro. Agora, ele não sendo mi
nistro, acho que vai ser a mesma coisa. Pelo menos 
eu tenho a impressão de que comportou-se com 
muita dignidade, nessa saida, pois não se agravou 
nem se ressentiu, e sim mostrou uma grande supe
rioridade intelectual e fez afirmações muito favo
ráveis no ponto de vista intelectual quando disse 
que era sobretudo um professor e colocou-se ao 
lado da greve. Acho que isso só fortalece ele. A 
Candidatura de Mário Quintana, realmente ele é 
um mande poeta e o Rio Grande do Sul está infla
mado para elegê-lo. Não sei se Quintana cresce ou 
não, só sei que Portela não descresce. Ele foi viti
ma do conflito.

Benedito - Getúlio foi eleito para a Acade
mia quando estava em pleno gozo dos seus direi
tos de presidente. Anos depois, a própria Acade
mia não elegeu Juscejino que estavam cassado. 
O fato poderá se repetir com Portela?

J. Honório - Não. São coisas completamente 
diferentes. Getúlio foi eleito em plena ditadura. A 
Academia chegou a modificar o regimento, de modi 
que as pessoas não necessitassem pleitear os votos, 
como é o caso do Gilberto Freire que não quer se 
candidatar, ele quer ser eleito. No caso do Jusceli- 
no houve uma pressão muito grande para que ele 
não fosse eleito, e é até estranho pois o homem que 
o venceu tem formação de esquerda. Isso não se as
semelha ao cáso de Portela.

Fernando - Entre Jorge Amado e Carlos 
Drumpnd de Andrade, quem o sr. indicaria 
para lo prêmio Nobel de Literatura?

J. Honório - Não quero fazer essa opção, por
que não sou membro do Prêmio Nobel.

Arlindo - Professor, como o sr. vê a tese de 
separatismo do Nordeste com o resto do Brasil?

J. Honório - Eu não acredito que haja separa
tismo no Brasil. O Brasil é uma das nações mais 
homogêniaa no sentido cultural, apresenta uma 
mesma lingua. uma mesma variedgde ética e todas 
características culturais brasileiras, vem de Ma
naus ao Rio Grande do Sul.

Sebastião Lucena - Mas o separatismo eco
nómico existe ou não?

J. Honório - Existem certos favdrecimentos, 
Mas eu acho que isso são devido muito mais a 
condições transitórias que podem ser modificadas. 
Esse caso agora de Carajás não pode tornar o Norte 
muitas vezes superior a Sâo Paulo? Isso é uma coi
sa que varia. Eu acho que o Brasil, que é hoje o 
quarto pais do mundo em tamanho, sétimo em po- 
população e o sexto em lingua falada é opais mais 
homogêneo que pode existir. Há um entendimento 
entre os brasileiros muito grande, do Norte ao Sul. 
Os grandes publicistas brasileiros sempre falaram 
na distância entre o poder e a sociedacle. Essa dis
tância se alargou muito a partir de 64. Em 64 se re
gistrou a separação mais violenta entre o poder, 
que se tornou absoluto, verdadeiramente imperial. 
Por isso é que quero considerar esse movimentode 
64, como o “ Generalismo” , porque assim como 
houve 0 tenetismo, nós hoje podemos caracterizar 
como “ O Generalismo” , quer dizer, a vitória dos 
generais sobre toda a nação, sobre tudo. Só manda 
quem é general.

Sebastião - O sr. acha que o generaliamo 
vai se perpetuar no poder?

J. Honório - Não. Eu acho que ele está com os
dias contados.

Sebastião - Mas ele será derrubado por 
uma outra “ contra-revolução”  tipo 1964?

J. Honório - Não sei. Não sei como será, mas 
ele está exausto e o Brasil não o tolera mais. Essa 
é que é a verdade: o generalismo está completamen
te exaurido e por estar exaurido e por ter reconhe
cido a exaustão desse movimento, é que o próprio 
Golbery, que é o formulador, fez esse tipo de aber
tura, na verdade isso tudo é inspirado por ele, para 
enfrentar a oposição que cresce no Brasil. Você 
imagina se nós vamos até 82, você acha que o Go
verno vence? Não há possibilidade do Govrano 
vencer, Porque eu por exemplo cheguei dos Esta
dos Unidos em 64, quando houve a revolução. E 
encontrei o Brasil espantosamente contra o Gou
lart: a classe média, ta va todo mundo contra o Go
verno. Hoje está todo mundo contra o Governo. 
Melhorou um pouco com a abertura, mas a cares
tia, a inflação, a atuação econômica é pior do que 
no Governo de Goulart, sendo que eu li agora, re
centemente, o relatório do Banco controlado pelo 
Rockfeller, que veio aqui fazer a sua inspeção, 
olhar como estão as coisas, pois ele está com o ca
pital aqui, então as perspectivas do relatório sâo 
péssimas. Ele considera 81 como um ano sombrio; 
prevê que o Brasil vai passar de 55 para 67 bilhões 
de doláres na sua divida.

Que vai haver desemprego, recessão e o que 
ele chama de tumultos. Depois saiu um outro arti-

fo (le Olavo Setúbal, mais ou menos nessa base. 
'or isso é que vai por em choque todo o programa 

político.

Fernando - Como o sr. está vendo o com
portamento do governador Tarcísio BuHty, 
dentro do aspecto cultural?

J. Honório - Eu acho que essa idéia do espaço 
cultural que ele está fazendo, é esplendorosa. Pou
cos governadores do Brasil prestarão tanto serviço 
á cultura como ele pocíp prestar. Parece que ele es
tá dando a isso uma prioridade número um, e eu 
tive oportunidade de dizer j  a ele que a grande 
vantagem para a Paraíba era partir do zero, pds é 
muito mais fácil partir do zero do que partir da ôoi- 
sa mal feita. Então, como aqui não tem arquivo, 
não tem biblioteca, não tem museus, teatro, cine
ma, ele trazendo tudo isto, vai fazer tudo dentro da 
técnica mais moderna, de modo que ao contrário 
de alguns Estados, que tem arquivos péssimos, 
bibliotecas péssimas, ele vai tentar fazer a última 
palavra em matéria de biblioteca e arquivo. A P,a- 
raiba vai ser uma modelo cultural porque, por 
exemplo, Paraná conseguiu um arquivo novo, mas 
não é como funcionamento. Se ele conseguir colo
car aqui não só o edifício, mas o funcinamento de 
toda a operação desse conjunto, ele ficará com o 
nome consagrado não só na administração) públi
ca, mas também como o incentivador da :çultura 
regional e nacional.
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FRANCISCO PINTO

lEMANJÁ, MULHER QUE 

SÓ OS MORTOS VÊEM

P  ara ver a Mãe-d’água muitos 
já se jogaram no mar sorrindo 
e não mais apareceram. Será 

que ela dorme com todos eles no 
fundo das águas? Lívia pensa nela 
com raiva...

Em todos os seus romances 
Jorge Amado cita lemanjá. Tanto 
a cita como acredita, pelo menos é 
o que se supõe. No famoso livro 
“ Mar Morto” , o escritor baiano, 
revela todo o seu sincretismo, dian
te da revolta de Lívia por ter perdi
do pai e irmão em uma tempesta
de, apesar de terem sido encontra
do por Guma, cujo velho morrendo 
ainda quis salvar  o f i lh o  
segurando-lhe a camisa.

-  Morreram amigo e agora 
quem sabe? Talvez, que por causa 
de lemanjá, a dona do mar, mu
lher, que só os mortos vêem, eles 
estejam hrigando...”

Nesta segimda-feira, a partir 
das 5 horas da manhã, com uma al
vorada à lemanjá começa em João 
Pessoa asjijador^ões a Rainha do 
Mar, datei., também consagrada a 
Nossa Senhora da Conceição, festa 
profana que reúne milhares de ad
miradores a partir das 19 horas na 
Praia de Tambaü.

As celebrações a lemanjá tive
ram começo em nosso Estado no 
ano de 1966, quando logo depois da 
oficialização da Umbanda e cria
ção da Federação dos Cultos Afri
canos da Paraíba, participando 9 
terreiros apenas. Hoje, para a sa
tisfação de todos os paraibanos vi
rão às homenagens mais de 1.500 
terreiros de Umbanda, não somen
te da nossa região, como de vários 
Estados do Norte e Sul do Pais.
“Eu me chamo Ogum de lê 
Não nego meu naturá 
Sou filho das águas claras 
Sou neto de lemanjá...”

Filhog, netos, sobrinhos de le
manjá, além daqueles que não pos
suem o "sincretismo do escritor 
baiano, irão participar das home
nagens, a I exemplo» dos anos ante
riores. Muitos ficarão observando a 
imensidão do oceano, com a espe
rança de vê-la da terra, apesar de 
terem a certeza que; somente 
aqueles que têm a coragem de en
frentar as tempestades é que são os 
privilegiados.E

Durante todo o dia de amanhã, 
dezenas de embarcações e canoas, 
estas remadas por aqueles “ crentes 
de fé” levarão ao alto mar as suas 
oferendas, cantando: lemanjá 
vem... Vem do mar... Nesse dia, 
todos os cais nordestinos estarão 
vazios, em face das suas embarca
ções, juntamente comí os seus con
dutores, estarem prestando o seu 
ato de devoção. Considerado nor 
♦̂ odos uma obrigação.

Zora A. O. Seljan, filha de pai 
croata e mãe brasileira, no seu li
vro “ lemanjá e Suas Lendas”  reve
la que “A lemanjá criada no Brasil, 
que viajou para o sul e para o nor
te, é outra, embora conserve o titu
lo de “ Rainha do Mar” . Às vezes é

sereia, outras ninfa W recentemen
te até virgem, idèntificando-sq 
mais com a Vigem Maria, a £al 
ponto que suas devotas do Rio fi
cam ofendidas lendo casos da le
manjá africana, de grande força se
xual, e também as passagens con
tadas pelos pescadores da Bahia, 
da sereia linda que atrai os jovens 
na flor da idade para dormir com 
eles no palácio do fundo do mar” .

O sincretismo de lemanjá com 
Mãe-d’água européias, indígenas e 
africana é registrado por Liiis da 
Câmara Cascudo, no seu livro “ A 
Festa de Mãe-d’á ^ a” da “ Antolo
gia do Folclore Brasileiro” . O flo- 
clorista rio grandense do norte, diz: 
“ O africano é espirito de Naturez^ 
e, como tal, provoca inovações. E 
crença geral, entre eles, que no 
fqndo do mar e dos rioS existe uma 
dmndade que exerce influência 
direta em todos os atos da nossa vi
da. Em lugar retirado, a pessoa que 
p re ten d e ,  a lgum b e n e f i c i o  
encaminha-se para beira-mar e 
ai bate palma três vezes e diz: 
“ Mâe-d’água, se me ajudares a ser 
feliz em tal negócio, ou vos dou um 
presente” ...

Para Roger Bastide “ O Can
domblé da Bahia” , as cores de le
manjá são rosa e azul claro, seu 
metal a prata, come pombos e ove
lhas, sua natureza é o mar, regu
lando poitanto nas relações huma
nas a pesca...”

D . JANAÍNA

Janaina, como divulgou Joree 
Amado em “ Mar Morto” , é um dos 
nomes de lemanjá e para ela o poe
ta Manuel Bandeira escreveu o 
poema D. Janaina muito declama
do pelos negros e repetidos por Ed
son Carneiro na “Antologia do Ne
gro Brasileiro. “ D. Janaina/Sereia 
do mar/D. Janaina de maiô encar- 
nado/D. JanainaA^ai banhar/D. 
Janaina/Princesa do mar/D. Janai- 
na/Tem muitos amores/É o rei do 
Congo/É o Rei de Luanda/É o sul
tão das matas/E o S. Saravá/Sara- 
vá, saravá/, D. Janaina/Rainha do 
mar!/D. Janaina/Princesa do 
mar/Daime licença/Pra eu tam
bém brincar/No vosso reinado.

PRESENÇAS

Confirma o arquicancelário 
Carlos Leal Rodrigues, que .as 22 
horas o governador Tarcísio Burity 
e o prefeito Damásio Franca serão 
recebidos no palanque e angaria
dos com um “gquelê de lemanjá 
por Ialorixás. Também já está confir
mada a presença do deputado da 
Guanabara Atilas Nunes Filho: 
babalaô José Paiva de Oliveira, 
presidente da Federação de Brasí
lia; jornalista e ibabaíorixá Decel- 
so, do Rio de Janeiro; general José 
Mauro Porto, membro do CONDU 
do Rio de Janeiro.

COMUNISMO
o  TRABALHADOR
__________ NÃO OPINA__________

NÃO DECIDE__________
NÃO GOVERNA

O comunismo é um re
gime
divorciado da doutrina 
que o inspirou e do 
ideal que o implantou. 
Sua ação é toda ela um 
exemplo de epígonos 
que

Senhor Presidente:

negam os mestres.
O trabalhador, entre 
eles, não opina, não 
decide, não governa. 
Quem governa é uma 
burocracia quç se 
apossou do poder e não 
0 larga mais. E uma 
ditadura que não se

envergonha de inver
ter
0 sentimento 
das palavras.
Este é apenas um tre
cho
do discurso pronuncia
do
pelo deputado Emani

Sátyro no Congresso 
Nacional, por ocasião 
da passagem de mais 
um
aniversário da 
Intentona Comunista 
de 1935, segundo ele, 
“ uma data que há de 
ser
relembrada sempre.

------Ernani Sdivro'"
tanto pela mensagem 
que a Pátria deve 
às suas vitimas, 
como pela necessidade 
de estarmos alertas 
contra a covardia 
e a traição” .
O discurso, na 
integra:

Transcorre hoje mais um aniversário 
da Intentona Comunista de 1935. É uma 
data que há de ser relembrada sempre, tan
to pela homenagem q̂ ue a Pátria deve às 
suas vitimas como pela necessidade de es
tarmos alertas contra a covardia e a trai
ção.

Ninguém no mundo, a não ser os seus 
próprios partidários, deixa de condenar os 
processos torpes de que se utilizam o comu
nismo partidário,. em qualquer pais onde 
exerça a sua atividade, dentro ou fora da 
lei. Mesmo assim, ainda existem democra
tas ingênuos, que defendem a idéia de que 
deveriamos permitir-lhe a legalização, sob 
a alegação infantil de que é melhor tê-los 
descobertos do que ocultos e escondidos 
em outros partidos políticos. Falo em de
mocratas ingênuos, porque os outros defen
sores dessa legalização, outra coisa não são 
que os partidários do regime, ou pelo me
nos seus simpatizantes.

Curioso raciócínio este. Curioso' e in
fantil: é melhor ter o inimigo armado, re
vestido de todas as regalias e prerrogativas, 
do que fora da lei, sem a possibilidade de 
orgaiiização, de estruturação e aliciamen
to. Organizado e legalizado o comunismo, 
quem se atrevería a penetrar em sua sede, 
para apreender publicações subversivas, 
para verificar se existem armas, explosivos 
e outros instrumentos de guerra e destrui
ção, sem que com isso provocasse uma 
ondf» de protestos e reclamações exaspera
dos, partidos de seus adeptos, dos liberaiia 
inflamados, dos inocentes úteis que exis
tem  nas c â m a r a s  l e g i s l a t i v a s ,  
na imprensa escrita, falada e televisionada, 
nas igrejas, nos congressos de toda a natu
reza. Sim, porque os comunistas, além de 
seus adeptos, disseminados em todas as ca
madas sociais, contam ainda, e em parte 
não pequena, com toda uma coorte de bon- 
zinhos, de “ democratas” , de “ liberais” , de 
“ independentes” e “ dignos” cidadãos.

O mundo viria abaixo, no dia em que 
a casa ou o escritório de um parlamentar 
comunista fosse varejado, por necessidade 
de defesa da Pátria, da segurança pública, 
do regime democrático, que tivesse inocen
temente legalizado a sua atividade. O pró
prio Congresso Nacional, as Assembléias 
Legislativas, as Câmaras Municipais, 
quem sabe, os palácios de governos esta
duais, as prefeituras municipais - tudo isso 
se transformaria em células invioláveis, 
respeitadas em nome da “ instituição” , do 
regime democrático e da lei.

E este não é o único argumento. Existe 
outro, mais poderoso. Será que estamos 
dispostos, nós, os verdadeiros democratas, 
a entregar até a Presidência da República 
ao partido comunista? Sim, porque a lega
lização dessa legenda importaria no óbvio 
consentimento de que ela pudesse disputar 
todos postos, legislativos ou executivos, 
como aliás já disputou, até a Presidência 
da República, após a reconstitucionaliza- 
ção de 1945.

Não faltará quem, revolvendo os ar
quivos da Câmara dos Deputados, possa 
taxar-me de incoerente, porque, no Governo 
Dutra, votei contra a cassação dos manda
tos dos parlamentares do Partido Comunis
ta Brasileiro.

É verdade. Votei contra essa cassação, 
mas o fiz movido por duas razões que, na é- 
poca, me pareceram relevantes. Primeiro, 
porque, tendo embora a Justiça Eleitoral 
colocado aquele Partido fora da lei, 
cancelando-lhe o registro, entendia eu que 
se devia, de qualquer modo, respeitar os 
mandatos que haviam sido conferidos pelo 
povo, até 0 último dia de seu período. Em 
segundo lugar, porque o meu partido, a 
União Democrática Nacional, que fezia 
oposição a Dutra, votou, na sua grande 
maioria, contra a cassação, embora sem fe
char a questão, neste ou naquele sentido.

Não é esta a primeira vez que, desta 
mesma tribuna, expliquei a minha posição, 
naquele tempo. Não me arrependo do que 
fiz. Não sou dado a arrependimentos. En
tendo que o homem procede sempre de 
acordo com as circunstâncias, sejam as cir-

cunstâncias externas oU exógenas o meio e o 
tempo em que vive, sejam as internas, ou 
end^enas - o sangue, œ nervos, o tem^ra- 
mento, a saúde ou a doença. Não existe o 
chamado ato gratuito. Seria como um efei
to sem causa. O próprio livre arbítrio é re
lativo, por mais que a palavra - relativo - 
repugne a muitas sensitivas, os apostólos 
da democracia e de liberalismo absolutos.

Não me arrependo, pois. Isto é tão cer
to quanto é verdade que hoje diante de cir
cunstâncias diferentes e de elementos no
vos, de que disponho procedería de modo 
inteiramente diverso.

Só os cegos não vêem e os surdos não 
ouvem - cegos, muitas vezes, de uma ce
gueira voluntária, e surdos, também, de 
uma surdez livremente adotada - só eles 
não vêem e não ouvem o que é a ação do 
comunismo no mundo. Comunismo que é 
um regime divorciado da doutrina que o 
inspirou e do ideal que o implantou. Não é

aue aceite á filósofia de Marx ou as idéias 
e Lenin. Não. Não as aceito. Eles, porém, 
deviam ser coerentes e fiéis a seus ances

trais políticos. Mas não o são. Sua açáo é 
toda ela um exemplo de epígonos que ne
gam os mestres. O trabalhador, entre eles, 
não opina, não decide, não governa. Quem 
governa é uma burocracia que se apossou 
do poder e não o larga mais. É uma ditadu
ra que não se envergonha de inverter o sen
tido das palavras, como se não peja de sub
verter todos os valores humanos. Por isso 
eles autohatizam. de democratas e crismam 
as suas ditaduras de democracia.

Combatem o imperialismo. Até ai 
tudo estaria bem. Acontece, porém, que 
condenam em outros aquilo que praticam 
do modo mais deslavado. Pois são eles, em 
nosso tempo, os arautos do imperialismo 
mais agressivo e ousado.

Defendem a liberdade.... nos outros 
paises, não socialistas, não sufocados pela 
sua negra cortina. Aqui, eles querem a li
berdade, para que possam' dominar, e de
pois impor a falta de liberdade que prati
cam. Sua iúnica meta é a dominação do 
mundo. Seu ideal maior, a escravização de 
todos os povos. E ainda existe quem os ig
norem, ou finjam ignorar.

A data de hoje, portanto, ficará para 
;sempre marcada na História do Brasil. 
Marcada, de um lado, como página negra 
de covardia e traição. Marcada, por outro 
lado, como página rútila de heroísmo e 
lealdade.

Há os 'que não gostam de nada que 
provenha das fontes militares.  ̂Eu gosto. 
Não sou um militarista. Não sou frequen
tador de gabinetes militares. Mas reconhe
ço o serviço que as Forças Armadas têm 
prestado ao nosso Pais. Â sua fidelidade à 
Pátria. A sua bravura e a sua anegação. 
Não deixo reconhecer seus erros, cõmo tarn- 
bém não oculto os nossos, os erros dos civis. 
Mas tenho, graças a Deus, discermento e a 
honestidade bastantes, para reconhecer e 
proclamar aquilo que de positivo e constru
tivo existe no procedimento de todos, civis 
ou militares. Como já dizia o grande Bilac - 
o poeta e o patriota - todos nós provimos de 
um tronco comum, que é a família brasilei
ra. Suas palavras não foram rigorosamente 
estas, mas este foi o seu pensamento. Civis 
e soldados, patrões ou operários, ricos ou 
pobres, brancos ou pretos, religiosos ou in- 
créus, homens ou mulhà'es, velhos ou crian
ças, todos nós somos o'Brasil. O Brasil que 
quer viver em paz, com libei;dade, e com 
segurança. Sei que há injustiças sociais alar-' 
mantes. Elas precisam ser corrigidas, mas, 
nãP com a implantação de um regime car
regado de injustiças maiores, porque vol
tadas precisamente contra aquiio que o ho
mem tem de mais essencial, que é a liber
dade e a dignidade. Sim a dignidade da 
pessòa humana, que para eles é um valor 
inexistente.

É por isso, Sr. Presidente, com a au
toridade de quem não vive cortejando mili
tares, nem padres, nem operários, nem es
tudantes, nem classe nenhuma, a toda a 
sociedade procurando servir, dentro das li
mitações conhecidas e reconhecidas, inclu
sive por si mesmo - é por isto que tenho a

satisfação de reproduzir, no final deste dis
curso, a Ordem do Ete que h w  está sendo üdla 
em cada um dos ramos das fbrças Armadas 
Brasileiras.

Antes, porém, devo fazer algumas con
siderações sobre outros aspectos da situa
ção política brasileira. E quando falo em si
tuação política, encaro naturalmente to
dos os aspectos da conjuntura: o ecnômico, 
0 financeiro, o social eo político-partidário.

Ninguém pode ignorar que atravess'' 
mos uma situação difícil. O próprio Govv  ̂
no o tem reconhecido e apontado as suas 
causas principais. Elas estão aos olhos de 
todos.

A prjncipal dessas causas talvez resul
te da própria vastidão territorial. Essa gran
de extensão, que na época do “ ufanismo” 
era tida como uma bênção de Deus, decan
tada até no Hino Nacional nã expressão - 
“ gigante pela própria natureza e à qual não 
queremos renunciar, acarreta, por outro 
lado, problemas e dificuldadès da mais di
versa natureza. Bastam poucos exemplos. 
Quando uma região está seca, outra sofre 
inundações. Se uma parte do imenso terri
tório perde as plantações por falta de água, 
já outra é atingida pelas geadas. Em mui
tos casos, ou escasseiam as lavouras de 
subsistência, ou a grande produção se per
de por falta de transporte no momento cri
tico.

E por ai, segue o rosário de problemas. 
A inflação, resultante de causas internas 
importadas. A elevação do custo de via«. 
As doenças. As deficiências do ensino, ao 
lado da falta de recursos suficientes para 
çorrigí-las. E por aí se segue, numa série in
findável.

De um modo muito simplista , a sec
tário, de tudo se culpa o Governo. Este e o 
bode expiatório de todas as desgraças. Mas 
os seus maiores censores não apresentam 
remédios e providências capazes de debelar 
os males. Apenas criticam, censpram, in
sultam, apedrejam. Não reconhebem que, 
ao lado dos erros,' muita coisa boa e cons
trutiva foi feita, quer no plano das realiza
ções materiais, quer na parte referente às 
instituições. Extinção dos atos de exceção, 
liberdade de imprensa, anistia, restauração 
das eleições diretas a nivel estadual - tudo 
isso que o Governo realizou ou propôs ao 
Congresso, tudo isso, para eles, é obra do 
povo ou iniciativa deles próprios. Deblate- 
raram contra uma anistia, que diziam mes
quinha e restrita, e o que se^iu foi a anistia 
mais ampla e abrangente que já se viu nes
te Pais. Agora andam com a cantilena de 
uma Constituinte. Esquecem que já tive
mos muitas Constituintes, e nenhuma de
las realizou o milagre da solução de nossos 
problemas. Esquecem ainda que o Poder 
Legislativo tem atribuiçõe constituintes e, 
portanto, pode fazer, como tem feito, todas 
as reformas que o Brasil exige.

E necessário, pois, que os brasileiros 
de boa vontade, e pijncipàlmente nós, que 
apoiamos o GovernOj nos precavemos con
tra essas vozes agoureiras, contra esses vi
dentes de um apocalipse que está fora dâ 
realidade. È dever nosso - principalmente 
nosso - apoiar o governo do Presidente João 
feaptista Figueiredo. Isto não significa que 
slienciemos a critica justa e respeitosa, a 
reclamação oportuna e necessária, a suges
tão cabível. O que se não concede é a atitu
de negativista, o pessimismo, o julgamento 
carregado de injustiça e rancores.

Também não nos devemos atemorizar, 
nós, o partidários do governo, inscritos no 
PDS, com os pruydos alarmistas, de que 
nos esteja dissolvendo, de que estejamos 
afenecer, como se fosse a véspera de um des
falecimento. Repilamos esses rumores, essa 
onda de derrotismo, que não pode conviver 
com a nossa firmeza, a nossa lealdade e a 
nossa coerência, e o nosso patriotismo. Sa
bemos que nem tudo vai bem. Mas sabe
mos igualmente que, sem nós, sem o gesto 
salvador de 1964, seria muito pior.

É com estes propósitos e com esta 
exortação, partida de um dos mais modes
tos membros desta Casa, Sr. Presidente, 
que passo a ler a Ordem do Dia dos respon
sáveis pela Marinha, o Exército e a Aero
náutica.
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O jornal 
para quem leva 
jornal a sério

0  que A UNIAO diz, 
pode escrever.

Baseada nessa expres
são popular de fé pública, de 
rigoroso compromiasò com a 
verdade, o que A U l ^ O  
diaaer, pode escrever. Por
que é assim que ela escreve a 
noticia oiL levanta o proble
ma. Por isso que são raras, 
em suas páginas, a informa
ção desmentida ou a especu
lação refutada. O que A 
UNIAO disser, isto é.

Peça A UNIAO e trate o 
seu mundo e os seus negó
cios com segurança.A U M lã O

O jornàl para quem leva 
jornal a sério.

Mulher 
do Ano

• Dona Glauce Navar
ro Burity (foto), Pri
meira Dama do Esta
do, foi escolhida para 
figurar na lista das 
“Dez Mulheres do Ano 
1980” , uma homena
gem que é prestada 
anualmente pelo Con
selho Nacional de Mu
lheres do Brasil, se
diado no Rio.
• A comunicação foi 
feita pela presidente 
da en tid a d e ,  sra.  
Romy M edeiros da 
Fonseca. Dona Glauce 
foi destacada em “ Pla
nejamento Familiar” . 
Quinta-feira, no Tea
tro Adolpho Bloch, ela 
será homenageada.

• A saudação será fei
ta pelo Ministro Maxi- 
miniano da Fonseca, 
da Marinha.

Juniors na 
televisão

• A Rede Globo apre
sentará hoje e dias 14 e 21, às 
10 horas, os principais jogos 
da 2̂  Taça São Paulo, dispu
tada por equipes de futebol 
juniors, formadas por jogado
res com no máximo 20 anos 
de idade. A partida de hoje 
será disputada entre Flamen
go e Coríntians.
• Participam deste campeo
nato 0 Velez Sarsfiel (Argen
tina), São Paulo, Coríntians, 
Palmeira, Portuguesa, Ju- 
ventus, Botafogo de Ribeirão 
Preto, Santos, Ponte Preta, 
Flamengo, Fluminense, Mat- 
subara do Paraná, Atlético 
Mineiro, Bahia, Internacio
nal de Porto Alegre e Santa 
Cruz do Recife.
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SIMONE ARAÜJO VISTA PELA OBJETIVA DE MÁRIO JA COME

Um Grupo 
forte

• Foi o piédico Lin- 
denberg Farias, do 
sub-grupo dos cha
mados intelectuais 
independentes, quem 
receitou o historia
dor José Honório 
Rodrigues, semana 
passada em João 
Pessoa, quando o 
m e s t r e  a c u s o u  
problemas de gar
ganta.

• • •

• Rapidamente re
feito, José Honório 
reconheceu ho outro 
dia a força do grupo 
que tem seu nome 
com um comentário 
bem  h u m o r a d o :  
“ Também esse Gru
po tem tudo. Até 
médico para curar a 
gente...”

• • •

• Lindenberg Fa
rias, médico forma
do pela Faculdade 
de Medicina da Pa- 
raiba,  destaca-se 
pela sua competên
cia profíssional.

PROVAS DE CARRETERA
• Dentro da programação da IV Semana Paraibana de Turismo, a 
PB/Tur reservou para a manhã de hoje a final das provas do Cam
peonato de Carretera, temporada 80, no Autódromo “ Mário An- 
dreazza” , no altiplano do Cabo Branco. A iniciativa pertence a Em
preendimentos Fernando Monteiro.
• Amanhã, além da grande festa em homenagem à Deusa, do Mar, 
em Tambaú, na cidade de Campina Grande, no auditório da Asso
ciação Comercial, será aberto;  ̂ o I Simpósio Sobre Turismo. Terça- 
feira, em João Pessoa, no auditóriodo Senac, serão entregues os cer
tificados de conclusão dos Cursos de Receptivo Turístico para Poli
ciais e Guia Turístico.

rv FESTIVAL DE ARTE
• O teatrólogo Raimundo Nonato Batista, da Diretoria Geral de 
Cultura, já articulando as primeiras providências do VI Festival de 
Arte de Areia, cuja realização ocorrerá entre os dias 14 e 21 de feve
reiro do próximo ano, utilizando indistintamente o Campus Uni
versitário de Areia e o equipamento cultural da própria cidade.
• Sete cotegorias movimentação o Festival: teatro, cinema música, 
folclore,artes plásticas, literatura e arquitetura urbana, esta última 
categoria a cargo do arquiteto Sérgio Bemardes que estará presente 
com toda sua equipe para discutir a problemática do Centro Cultu
ral da Paraíba.

NAZARETH COUTINHO

( ATO RELIGIOSO )
• De Francisco e Raquel 
Mousinho Damásio recebe
mos convite para o casamen
to de sua filha Verônica com 
Josafá, filho de osafá (Wilma 
Bandeira) Soares Pereira. O 
ato está marcado para a noi
te (20h) do próximo domingo 
na Capela do Colégio Pio X, 
onde os noivos recebem os 
cumprimentos.
• Testemunharão Verônica 
os casais: Judivan Cabral, 
Walmir Meireles, José Ribei
ro, Espedito Cavalcanti, Ge
raldo Magela, Francisco Cle- 
mentino, José Targino, Ivo

Ramalho, José Norat, Ma
nuel Nelito Gomes, Paulo 
Soares, Antônio Ramalho e 
Orlando Cavalcanti.

• Serão padrinhos de Josafá, 
os srs e sras. Solon Lyra Lins, 
Gumercindo Cabral, Erly 
Cabral, Waldir Bandeira, Jo
sé Henrique de Albuquerque, 
Josafá William Bandeira, 
Ivan Santiago de Assunção, 
Gentil Meira de Lucena, 
Fausto Canindé, Fernando de 
Assunção Santiago, Humber
to Flávio Rabello, Lidney 
Henrique da Silva e Antônio 
Pinto.

REVEILLON NO IATE
• Sem aquele excesso de pessoas apresentado da 
última vez, a diretoria do Iate Clube da Paraíba es
tá prometendo promover este ano o seu baile de 
“ réveillon” , um acontecimento que vem desper
tando grande interesse na sociedade, mais direta
mente naquela ligada d agremiação-maruja do 
Bessa.
• As mesas para a grande festa de passagem de 
ano custarão 2 mil cruzeiros. O associado poderá 
levar convidados, mediante o pagamento indivi
dual de 1 mil cruzeiros e asumir total responsabili
dade pelo seu acompanhante. A Orquestra de Vilô, 
com 21 componentes, foi contratada pela diretoria 
social iatista. Reservam suas mesas na sede de 
Tambiá.

GLAUCE BURITY, ENTRE AS 10 MULHERES DO ANO

-  MÉDICO Lautônio Loureiro está 
aniversçiriando hoje.* • • BAR da 
Imprehsa, no térreo da sede da API, 
na Visconde de Pelotas, foi escolhido 

pelo poeta Claudio Limeira para lançamento do seu livro “ Desa
fio” . Será sábado vindouro,- às 10 da manhã.* * * DIRETORIA so; 
ciai do Iate Clube não pára. Péricles Vilhena e Sérgio Penazzi estão

no Pimentel, Ivany Mesquita, Cel. José Arnaldo, Otacilio Coutinho 
e outros, já contribuiram para o Natal dos pobres do Padre Zé. E 
você?* * * JUIZ antônio Carlos Franca está em gozo de férias foren
ses.* * «DIRETORIA do BNB Clube vai promover festa de confra
ternização, dia 20, em sua sede de Tambaú. O conjunto campinense 
de Ogmo foi contratado.* * * CLAUDIA Cardinale e Rock Hudson 
estão hoje em “A Gatinha Que Eu Quero” ,mai Globo, ás 22h30m.

Semana da 
Marinha

* Na manhã de hoje (8h) na 
sede do late Clube, terá inicio 
o cumprimento da programa
ção da Semana da Marinha. 
Depois do Hasteamento da 
bandeira nacional será reali
zada a Regata “ Almirante 
Tamandaré” .
* Em meio a um coquetel, às 
12h, serão entregues os prê
mios aos vencedores.

Nova sede 
da Jucep

* o  bacharel Geraldo Frei
re, presidente da Junta Co
mercial do Estado, viajará 
amanhã ao Rio de Janeiro a 
fím de assinar convênio 
para compra do prédio da 
Telpa, na rua Princesa Isa
bel.
* No local será instalada 
futuras a sede própria da 
Jucep.

Casamento 
no Pio X

* G casal médico Giácomo 
(Betinha) Záceara e a sra. 
Alda Gomes Cavalcanti já es- 
tão e n t r e g a n d o  os 
convites para, o casamento dos 
seus filhos Raul e Yára Lúcia.
* A cerimônia religiosa es- 

marcada para o dia 10 de
janeiro na Capela do Pio X.

1

EURIDES LIMA

Seminário
Turístico

» Para participar dos traba
lhos do II Seminário sobre 
Registro, Classificação e Fis
calização de Empreendimen
tos Turísticos, viajam aman
hã ao Rio de Janeiro o bacha
rel José Mendonça Filho e o 
engenheiro Tadeu Pinto, dos 
quadros da PB/Tur.
* O seminário terá lugar no 
Othon Palace Hotel, de 9 a 
13. Os dois são convidados da 
Embratur.

r Carta
Do diretor social do 

Cabo Branco, Antônio 
Carvalho, recebemos:
* “Estando se aproxi
mando o término do 
meu mandato de Dire
tor Social do Cabo 
Branco, desejo agra
decer a cooperação de
sinteressada, sempre 
válida, desenvolvida 
em sua coluna de A 
União
* Durante a fase em
qué estive à frente da
quele setor do nosSo 
querido “ Gigante de 
M ira m a r” , con tei  
com inúmeros
amigos do seu quilate, 
o que sempre serviu 
para estimulo no de
sempenho de árduas 
tarefas.
* Àgora com sangue
novo, representado  
pelo líder Océlio Car
taxo e sua valorosa 
equipe, me encontro 
plenamente conforta
do, porque sei que algo 
de melhor surgirá  
para o lazer de todo 
quadro social do alvi- 
rubro” . '
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LITERATURA

A R R A N C A D A
P A R A

O
RED ENÇÃO

• José Paulo Silva

A s coordenadas da atual si
tuação política revelam to

das as condições favoráveis à 
eleição do Dep Wilson Braga do 
PDS para suceder a Tarcísio 
Burity, no Palácio da Redenção, 
em 1982. E na articulação e 
aglutinação de forças só há, in
questionavelmente, o nome ca
paz de assegurar a vitória a à 
agremiação majoritária no Con
gresso Nacional: Wilson Leite 
Braga, deputado federal com 
longo t i r o c ín i o  p o l í t i c o -  
administrativo na esfera fede
ral, pois sua atuação como 
primeiro-secretário da Câmara 
Federal é considerada por todos 
os seus pares e jornalistas cre
denciados junto ao Congresso 
como das mais dinâmicas e ope
rosas. Desde 1967, Wilson tem 
seu mandato renovado, sempre 
com larga margem de votos de 
uma eleição a outra. Representa 
a Paraíba, na Câmara dos De
putados, pela quarta legislatu
ra, quase totalizando 16 anos de 
mandato ininterrupto.

Batalhador incansável pe
los interesses de seu Estado e 
dos conterrâneos que o procu
ram constantemente, está fada
do a receber a mais expressiva 
votação que o consagrará como a 
personalidade política de maior 
acolhida e simpatia entre os pa
raibanos com legitima aspira
ções a ocupar o Palácio da Re
denção. Sua marcante caracte
rística é a incansável capacida
de de trabalho aliada a uma refi
nada sensibilidade política, que 
o singulariza como dos mais aca
tados lideres da Câmara dos De
putados. Empreendedor e indo
mável quando persegue a solu
ção de problemas do interesse 
público, marcadamente se diz 
respeito às graves questões eco
nômicas e sociais da Paraíba.

Quando presidente da Co
missão de Legislação Social da 
Câmara Federal (1971-72) deu 
tal impulso àquela comissão 
técnica que surpreendeu a to
dos, principalmente aqueles que 
militam no Executivo nessa área 
de atividades do Estado. O
ponto mais alto de sua gestão á 
frente da Comissão de Legisla
ção Social foi precisamente a or
ganização do primeiro Seminá
rio de Direito do Trabalho a que 
compareceram e debateram
exaustivamente os assuntos per
tinentes as maiores sumidades 
em direito laborai e previdenciá- 
rio. As conclusões desse seminá
rio estão nos anais do Parlamen
to e divulgados suficientemente 
para atestarem o elevado grau 
de eficiência da atuação de Wil
son Braga como organizador e 
presidente do conclave.

Assim, é licito admitir que o 
atual  p r im e i r o - sec re tár i o  
da .  Câmara dos Depu
tados tornou-se, há muito tem
po, um candidato temível e, cer
tamente, o povo o fará, no pleito 
livre de 1982, o primeiro manda
tário do Estado, pois não lhe fal
tam energia, disposição ao tra
balho além de seu inegável ca
risma pessoal.

G U IA  S E M A N A L  D E  L E IT U R A
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Carlos Romero

4  4 O Brasil é uma Nação agredida”
O Brasil é ainda uma Nação “ po

tencialmente agredida” pela 
problemática histórica do seu de

senvolvimento dependente das eco
nomias hegemônicas, o que sempre 
dificultou o aproveitamento em ba
ses autônomas do espaço geográfico, 
recursos naturais, humanos e econô
micos, e a formação de uma ideolo
gia nacional que refletisse as aspira
ções coletivas” .

Este é um dos tópicos do livro 
Formação do Brasil e Unidade Na
cional de Luiz Toledo Machado, 
recém-lançado pela Editora Ibrasa.

Trata-se de um trabalho que 
traça uma panorâmica histórico- 
politico do nosso Pais, abarcando 
largo période, desde a conquista do 
Atlântico Sul até 1964, quando, en
tão, se encerrou um ciclo da Revolu
ção Brasileira, iniciada na década 
de 1920-30.

Seu tema central é a tese da 
unidade nacional, tanto territorial e 
politica como sócio-econômica e 
cultural, corolário do princípio da 
soberania e aspiração permanente e 
atual da nacionalidade.

Ao que informa o Autor, uma 
vez que este livro trata da formação 
brasileira, cumpre-nos justificar a 
ênfase que demos ao conhecimento 
da História, por considerá-la “uma 
poderosa construção ideológica que 
pode modelar o nosso sentido de 
identidade social, e o nosso futuro 
nacional ou o nosso propósito so
cial”.

Nessa abordagem completa do 
processo histórico brasileiro, Luiz 
Toledo Machado, espaldado em se
lecionada bibliografia, reinterpreta 
vários fatos da nossa vida social, po
litica e econômica.

“ VIAJE A 
BUENOS AIRES”

O Centro de Estúdios Brasilei
ros, sediado em Buenos Aires, e que 
conta com a direção da escritora 
Maria Julieta Drummond de An
drade, -  acaba de lançar Viaje a 
Buenos Aires, de Mário Brant, inte
grando a Coleccion Iracema.

O lançamento da obra foi uma 
homenagem à passagem do quarto 
centenário de fundação da capital 
portenha.

Mário Brant escreveu as suas 
impressões de viagem com objetivi
dade, sinceridade e humor. São de
liciosas crônicas de um viajante seh- 
sível e cheio de imaginação.

Documentário histórico 
sobre a

República de Princesa
A Civilização Bfasileira está 

lançando República de Princesa 
(José Pereira X  João-1930), de Joa
quim Inojosa.

O lançamento é em convênio 
com o Instituto Nacional do Livro e 
Ministério da Educação e Saúde.

Segundo informa a Editora, em 
tópico de “ orelha” , reveste-se este 
livro do escritor Joaquim Inojosa de 
importância histórica pelas revela
ções que faz a respeito dos aconteci
mentos que antecederam à Revolu
ção de 1930 e foram de certa forma, 
uma das suas causas imediatas, se
não a principal”

Nicarágua, Nicarágua

Está sendo lançado em São 
Paulo o livro Nicarágua, Nicarágua, 
dos jornalistas brasileiros Gilberto 
Galvão, Pyr Marcondes, Liana John 
e Flávio Montiel, sobre as transfor
mações desse pais após a queda de 
Somoza e a tomada do poder pelos 
sandinistas.

O livro é uma ampla reporta
gem, com muitas fotos, sobre a si
tuação atual da Nicarágua, deta
lhando os inúmeros problemas que 
esse pais enfrenta e mostrando as 
soluções que os sandinistas têm 
aplicado para enfrentá-los, como a 
reforma agrária, alfabetização plane 
de habitação etc.

AS NOVIDADES 
DAS LIVRARIAS

0  Pai da Aviação -  Richard 
Llewellyn -  Um conhecido escritor 
inglês escreve um romance que é a 
história de um homem maravilhoso 
e sua máquina voadora: Santos Du
mont e sua Demoiselle, pom a qual 
conquistou os céus de Paris e do 
mundo, tornando-se um herói acla
mado pelo povo do seu tempo e ad
mirado e respeitado por todas, as ge
rações posteriores.

O Pai da Aviação, um lança
mento da Record, relata a vida de 
um idealista que viveu para realizar 
0 seu sonho e o profundó respeito 
que o povo francês lhe dedicava.

A Guerrilha de Caparaó -  Gil
son Rebello - Este é um lançamento 
da Alfa-Omega. Uma coletânea de' 
reportagens sobre a “ Guerrilha de 
Caparaó” , publicada pelo jornal O 
Estado de S. Paulo de 5 a 9 de feve
reiro de 1980. Um relato dos aconte
cimentos ocorridos em Caparaó, na 
divisa de Minas Gerais com o Espí
rito Santo, a partir de novembro de 
1966, quando dezesseis homens su
biram a serra e iniciaram o primeiro 
movimento armado para derrubar o 
governo.

O Exército de um homem só -  
Moacyr Scliar -  O Autor cria um 
personagem definitivo, o Capitão 
Birodijan, destemido herói de um 
novo mundo, fanático pregador de 
utopias, solicitário e esperançoso 
navegador de um mar de indiferen
ça.

O humor amargo de Moacyr 
Scliar ronda este belo livro lançado 
pela L & Pm Editores.
I

O Amor Livre -  Charles Albert
-  Lançamento da Achiamé. Uma 
avaliação anarquista da questão se- 
xial. Neste livro, o Autor traça, sem 
dúvida, um quadro eloquente da 
servidão sexual e matrimonial que 
caracteriza a sociedade burguesa do 
século XIX, mas até indo além, 
apontando fenômenos cujo des
dobramento ainda nos é contempo
râneo.

A Paixão Roxa dos Gatos no Es
curo -  Clóvis Malta -  Lançamento 
da Codecri, neste livro o Autor reú
ne onze contos concebidos a partir 
de uma percepção angustiada do 
mundo. O amor, o sexo, a realização 
humana são elementos intricados 
das tramas que envolvem seus per
sonagens. Velhos, homossexuais, 
bandidos marginais da própria vida
-  aqui desfilam descortinando as 
paixões mais violentas, o mais com
pleto desespero, produto da miséria 
existencial do homem.

Lua Nova Trovejada -  Limeira 
Tejo -  Antes de ser um “ romance” , 
como o classifica seu autor, este li- 
/ro é um painel sócio-psico-politico 
da vida de quatro gerações de uma 
família nordestina, uma história 
que se desenvolve ao longo de oiten
ta anos, e sua trama é o processo da 
decadência da classe dominante 
brasileira. Não se trata de ficção to
tal, pois todas personagens foram 
criadas com base em pessoas que 
realmente existiram.

Trata-se de um lançamento da 
Civilização.

Lançamentos da José Olym- 
pio- A Ultima Viagem, de Santos 
Morais -  Romance. Um Buquê de 
Alcachofras -  de Maria Julieta Dru- 
mond de Andrade. Vivendo entre 
Buenos Aires, onde reside, e o Rio de 
Janeiro, onde passa as férias, a au
tora extrai do dia-a-dia dessas me
trópoles matéria de relatos sempre 
palpitantes de interesse, em que os 
homens e as mulheres, os sítios e as 
coisas são observados em seu natu
ral e a aventura humana tanto apa
rece nas pequenas ocorrências como 
nos profundos e tempestuosos movi
mentos do coração.

Um Buquê de Alcachofras é um 
livro cheio de surpresas.

Estante jurídica

Elogiado 
0 curso 

de
pós-graduação 

em direito 
da UFPb

Encerrou-se, sexta-feira última, mais 
uma etapa de estudos do Curso de Especiali
zação em Direito, a nivel de pós-graduação 
da Univeraidade Federal da Paraiba, cujas 
aulas vêm sendo ministradas no prédio da 
aptiga Faculdade de Direito.

A disciplina, objeto dessa última etapa, 
foi o Direito Administrativo, que teve como 
professor o jurista Sérgio Ferraz, da PUC do 
Rio de Janeiro.

As aulas do Professor visitante se carac
terizaram pelo espirito de objetividade didá 
tica e reflexão critica na abordagem doa te
mas propostos.

Empresas públicas, sociedades de econo
mia mista, contratos administrativos, licita
ções, foram alguns dos tópicos do programa 
organizado pelo jovem jurista.

O Professor Ferraz, que pela terceira vez 
visita a nossa Capital, manifestou seu entu- 
■iasmo pela instituição do nosso curso de pós- 
graduação, talvez o único com permanência, 
agora Rio e São Paulo.

Saudado pelo Professor Geraldo Ferreira 
Leite, quando da inauguração do Curso, o 
Professor Sérgio Ferraz, sua última aula foi 
alvo de carinhosa manifestação por parte de 
seus alunos, sendo a bacharela Ivone Cyrilo 
quem fez a oração da despedida -  praxe que 
Vem sendo adotada no pós-graduação.

Na próxima etapa de estudos, a ter inicio 
terça-feira próxima, teremos como Disciplina 
o Processo do Trabalho, a cargo do Professor 
Floriano Correia Vaz, da USP.

Lançamentos de Sugestões Literárias:
A Editora Sugestões Literárias, que sem

pre tem brindado os estudiosos do Direito

com o lançamento de importantes obras, está 
mandando para as livrarias as seguintes no
vidades:

O Processo do Trabalho Nas Súmulas do 
TST, de Emilio Gonçalves, trazendo comen
tários às súmulas da jurisprudência uniforme 
do Tribunal Superior do Trabalho pertinen
tes ao processo trabalhista.

Ressalta o Autor que não teve a preten
são de tecer comentários extensos e profun
dos, mas apenas a de registrar alguns aponta
mentos sobre as teses consubstanciadas nas 
súmulas do TST que enfocam questões rela
tivas ao processo do trabalho.

Outro lançamento da referida Editora é 
Pena de Multa: Aspectos Históricos e Dog
máticos, de Luiz Régis Prado, Professor de 
Direito Penal da Universidade Elstadual de 
Maringá e Mestre em Direito pela PoptiRcia 
Universidade Católica de S. Paulo.

Esse estudo, que está sendo lançado em 
primeira edição, desenvolve, sobre a pena pe
cuniária, pesquisa realmente inédita entre 
nós.

Nele, afirma-se, cada vez mais, a certeza 
da falência da pena de prisão.

Como se vê, trata-se de um estudo criti
co que enseja debates e reflexões de alto nivel 
cientifico.

PRÁTICA FORENSE Lançado pela Fo
rense já está nas livrarias o primeiro volume 
de Prática Forense, de Cláudio Vianna de Li
ma. Trata-se de excelente manual destinado 
aos que se iniciam nas lides jurídico 
profissionais.

OS LIVROS  
M AIS

VENDIDOS
A Cooperativa Cultural 

da Universidade da Paraíba, 
por intermédio da funcioná
ria Gerani Feliciano Pedrosa, 
informa ao colunista os livros 
mais vendidos, naquele setor, 
na última semana: Ei-los:

1 - A Falta Que Ela Me 
Faz - Fernando Sabino - Edi
tora Record.

2 - A Mulher do Próximo
- Gay Ta lese - Record

3 - O Afeto que se encerra
- Paulo Francis - Civilização 
Brasileira

4 - Lamarca o Capitão da 
Guerrilha - Emiliano José - 
Editora Global

5 - A Segunda Dama - Ir
ving Wallace - Editora Nova 
Fronteira

6 - Os Carbonários - Al
fredo Sykis - Global

7 - A Alternativa do Dia
bo - Frederick Forsyth Record

8 - A ira dos anjos - Sid
ney Sheldon - Record

9 - Poder Global - Ri
chard J. Barnet - Record

10 - Tai - Pan - James 
Clavill - Record
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H U M O R '

Heitor, com 
poderes e 
mistérios

MÂRCONE FORMIGA

Di s c r e t o  (nãofosse u m la igos« tísoque car
rega sempre, mesmo (]uando tem entre os lá
bios um charuto D avidc^, Heitor Ferreira, o  
secretário particular da Presidáncia da República, ^  

deria ser confundido com um timido -  ezatamente o  
oontránn <io que demonstra ser. Principalmente con-

Ë foi justamente por ser discreto que Heitor Fer
reira de repente perdeu a privacidade (rompida pela 
curioei^de doe jornais, que logo trataram de levimtar 
o  perfil desse misterioso assessor e a quem são atribuí
dos poideres ilimitados, inclusive demissão de gover
nador e até ministro).

Havia uma razão muito especial para que os 82 
jornalistas credenciados no Palácio do Plaiialto fos
sem acionados pelos seus editares. Todos sabem per- 
feitamente o espaço político que Heitor ocupa, do ter- 
'wiro ao quarto andar.

Se elé não era visto em Brasília no seu gabinete, 
nem pelos corredores, onde incursiona com muita 
pressa, alnima missão muito especial estava desen- 
v(dvendo.,liOnge da cidade. A razão estava com o  ge
neral (kilbeo' do Couto e Silva quando se limitou a 
ezplicar: ’Ferreira não tinha ido a nenhum planeta,. se 
encontrava na Terra.

Logo foi formada uma nuvem de mistério em Bra
silia, uma cidade sensível e criativa, principalmmte 
quando a imaginação envolve alguém importrate. Um 
roteiro de manohras chegou a ser estabelecido.

E nesse roteiro Heitor Ferreira teria escalas em 
Belém (crise Alacid-Passarinho, onde sua comp
cia seria aplicada para assegurar uma impossível com
posição), Londres (teria ido ver realmente as regras 4» 
jogo colocadas pelo FMI, como representante pessoal 
de Figueiredo); e Bagdad (atrair ^trodólares conf a 
oferta de engenharia e outros serviços para a recons
trução do Iraque, que está em guerra).

Mas a verdade é que Heitor Ferreira, que hoje re
toma sua rotina de trabalho no terceiro andar do Palá
cio do Planalto, continuará mantendo o mistério em 

ue seu nome esteve envolvido durante todos essCa 
I (iniluência das traduçSes de Ellery Queen, aAMAM Apublicação policialesca que traduziu para a Editora 

Globo durante muito .tempo, ou simplesmente conve
niência poBticí?).

Quando for’ indagado por algum repórter sobre o  
destino que tomou desde que foi visto pela última vez, 
sua resposta poderá ser pouco esclarecedora:

-  Estava em casa, descansando...
Embora sua casa não fique em Belém, Londres ou 

Bagdad.
Notável articulador político, bem antes de 1974. 

quando Geisel assumiu e ele passou a ocupar o atual 
cargo, Heitor já havia habitado o Palácio do Planalto,

a, que cqmeçava a estruturar o Sem ço 
Nacional d e ! míormações. Mas, para quem não sabe, 
ao lado de Gõlheiy e ’do então coronel João Baptistg
Figueiredo, fof um dos mais eficientes conspiradores 
contra Goulart, embora na época tivesse menos de 30 
anos.

Antes, bem antes de 1964, na desastrosa e jrtes- 
ponsável renúncia de Jânio Quadros já tinha registra
da sua primeira ação política. Fiel escudeiro do coro
nel Goloery do Couto e Silva, que foi secretário exe
cutivo 3o Conselho de Segurança Nacional nos sete 
meses de Governo janista, teve uma articul^ão muito 
importante para evitar a posse de João Goulart, o 
vice-presidente que oe militares não queriam empos
sar.

Golbay e Heitor, afastados das discussões, nos 
bastidores, buscavam formulas jurídicas que teriam a 
vantagem de evitar a ação sangrenta das armas.

Itecorreram ao jurista Adonias Filho no sentido 
de elaborar um ato adicional que tomaria impossível a 
posse de Jango. Tempo e outros obstáculos dificulta
ram que a fórmula pudesse ser aplicada.

E VEIO GEISEL

Em 1973, no Largo da Misericórdia, Heitor, que 
já  funcionava como o principal assessor do presidente 
eleito, ouviu dele mesmo que seu sucessor seria o gene
ral João Baptista Figueiredo. Mais ainda, esse nome 
teria de ser poupado para evitar qualquer desgaste 
político. Somente seria anunciado quatro anos depoiã! 
quando estivesse ^ z im a  a escolha do futuro ocupan
te do Palácio do Planalto.

Em outras palavras, Geisel queria evitar do esco- 
lh|dq o risco de queimações de outros candidatos, que 
fotalmente surgiriam, principalmente dentro doe 
quartéis. Realmente aconteceu e a mosca azul voou 
pela Esplanada dos  ̂Ministérios, entrou no g[abinete 
do general Sylvio Frota e cfcioou • com violência.

O Ministzb do Exército, alimentado por combus
tível político de um grupo de parlamentares, passou a 
considerar seriamente sua candidatura. Já tinha pos
tura presidencial. Foi então que o instinto político de 
Heitor prevaleceu.

Enquanto os fiotistos começavam a ganhar terre
no político, o secretário particular montou uma estra- 
tétpa para recuperar e avançar: aos jmnalistas distri
buiu pastas com currículos e fotografias do então che
fe do Serviço Nacional de Informações, general João 
Baptista Figueiredo.

E Humberto Barreto^ porta-voz do Palácio do 
Planalto, a pessoa da maior intimidade com Geisd, 
desempenhou o papel de uma das máscaras da Com- 
media deli Arte: declarou que Figueiredo já estava es
colhido por Geisel.

Estava consumada a candidatura Figueiredo.
Frota partiría para o confronto. Deixaria depois de ser 
ministro, e sua candidatura estacionou por falta de 
combustível politico - afinal, nem mesmo fonte alter
nativa tinha.

Frio (durante a votação da emenda prorrogando 
as eleições municipai^ um parlamentar o acusou de 
espião do Palácio do Planalto e protestou contra sua 
presença na galeria reservada aos convidados. Mesmo 
assim permaneceu durante mais de 10 horas assistin
do aos debates), cerebral (seu raciocínio é tão rápido 
que conversar política com ele, na opinião dos que pri-
vam de sua intimidade, é como jogar xadrez).

Assim é Heitor Ferreira, a quem é atribuída voca
ção de eminência parda. Na verdade seu espaço pqllti-
co no poder é bem mais abtan^te do que se possa ima- 
pnor. Estruturado durante anos de convii^tecia com 
Golbery, Geisel e Figueiredo.

Pelo seu gabinete todos os políticos gostariam de 
passar (ser considerado seu amiro dá até status), mas 
são poucos os que conseguem uitrapcusar a ante-sala, 
onde João Vargas, um eficiente assessor, encaminha 
as pessoas. Um inexpressivo governador já confessou 
sua grande frustração: em quase dois anos não conse
guiu ser incluído na agenda do secretário particular.

Circunspecto, quando vii^a com o presidente fica 
distanciado do resto da comitiva, observando deta
lhes, embora por isso to»ba sido confundido com um 
isente de segurança, exatamente no incidente de Flo- 
Mnópolis.

Dizem que muitas vezes, aos sábados, quando es
tá em Brasilia, como um cidadão qualquer, despido do 
terno e gravatá, vai à feira do Guará e conversa com 
populares. Quer saber o que o povo pensa de proble- 
oias como a inflação -  e até « la e  responsabiliza o Go- 
remo.

O discreto e misterioso Heitor é capaz de entrar 
na sala dos jornalistas, fazer parar o matraqueor dos 
máquinas e com o ar grave, revelar:

-  Puxaram meu tapete...
Diante dosperplexoe repórteres, dá uma baforada 

em seu Davidoff e sai, deixando uma fumaça misterio
sa. Na verdade, por recomçndação m ^ c e ,  e para cu
rar uma alegria, havià sido retirado o tapete 
de seu gabinete...

Asnm é Heitor Ferreira, sem mistério.

SUGESTÕES PARA 
MENSAGENS DE NATAL

I) Neste Carnaval que se aproxima, desejo sinceramente que você ga
nhe um ovo de páscoa do tamanho de meu coração que transborda de 
alegria nesse dia de seu natalício. Ass.' Fulano.
II) Eriquanto bimbalham (epaü!) os sinos de Natal, desejamos a você 
e amigos que lhe cercam a casa portando revólveres calibre 45, que 
acabem com essa bronca. O ano novo vem aí, e com ele mais terremo
tos, guerras, assassinatos, e todas essas coisas que fazem a alegria do 
pessoal do Jornal Nacional. Feliz Natal no próximo ano novo.
III) Que os reis magos engordem. Quê os veadinhos .quepuxam o trenó 
deixem de veadagem! Enfim, vamos passar esse natal sem muita 
f  (****) ura! Bracins ■ dos amigos que lhe lhe são caros, meu caro bara
to...!
IV) ue nesse Natal a fome fuja dos lares, juntamente com os milhões

lade adolescentes que fogem desses mesmos lares em busca de un\ pouco 
de paz, pois pai viver quebrando prato na cabeça da mãe, além de aair 
caro pacas, causa traumas profundos, Vai por mim. Só pra chatear, moatramoe aos nossos dUetos, a fachada do local onde funciona a redação 

do 1 - MOR, profusamente iluminada, como diriam as Folhas locais. Sorrx,periferia...

Aviãozinho da equipe do I - Mor sobrevoa as áreas atingidas pelas se
cas, só pra ver como é que tá. Solução, que é bom, num é cum nóis...

K A N TIN H O  DO CORAÇÃO
Tenho 37 anos, sou paralítico das 

duas pernas e dois braços, sofro de 
amigdalite, apendicite, bursite, apen
dicite de novo, tifo e diarréia. O mais, 
vai tudo em ordem. Desejo me corres
ponder com garotas de todas as partes 
do pais. Importante: Tenho três Segu
ros de Vida. Cartas para C. P. 5875

Jovem de 19 anos, já falecida, mas 
frequentadora assídua de sessões espi
ritas, deseja se corresponder com mé

diuns de todo o pais para fins de incor
poração. Favor procurar no Centro Es- 

irita mais próximo. Chamar Irmã Ca- 
oclinha.

Sou Filha de Maria. Contato com 
homens, somente depois de casar. 
Nem ao menos pegar na mão! Nem no 
dedo!!! Nem sequer pensar, que Papai 
do Céu lê os pensamentos! Cartas para 
Coração Pra Lá de Puro. Caixa Postal 
4567.

S ei que esse jornal é lido no 
Rio de Janeiro e até em 
Brasília, pelas ligações em

bora pequenas que tem com o Go
verno do Estado. Portanto, aqui vai 
0 meu apelo à DIREÇÃO NACIO
NAL da Empresa Brasileira de Cor
reios e Telegfãfôs, para'que inter
venha no dew »» postal existente nos 
Correios daqui de João Pessoa. Re
petindo: coloquei livros para o Rio,

D ESCASO
P O STA L

(IV)

Campina e praqui mesmo para João 
Pessoa. Tipo “ encomenda simples” . 
Esses livros nunca chagaram. Re
clamei de vários funcionários da 
EBCT. Recebi a “ linda” resposta de 
que “a empresa não se responsabi
liza por encomendas simples” . Re
clamei por escrito ao Diretor Regio
nal, Sr. Rui de Assis. Há cerca de 
três meses. Nada do correto foi feito.
Os livros foram ROUBADOS pelo 

caminho. Exijo uma solução!!!

POEMUMOR

TESTAMENTO

Anco Márcio

Ao.s meus pais 
(de quem fiz 
gato e sapato), 
deixo justamente isto: 
os meus gatos 
e .sapatos.
À.s mulheres que beijei 
no motel ou automóvel, 
deixo 0 .sabor de cerveja 
e a minha ponte móvel.
Ao.s garçons que me serviram
mal servido
ou d contento,
deixo meus cheques
sem fundos
e, (é claro!)
os dez por cento.
Aos barbeiros que cortaram 
meu cabelo mal cuidado, 
deixo cachos de lembranças 
e_ caspa pra todo lado.
Ã .S  bichas que me cantaram 
e nunca foram atendidas 
um aviso e um consolo: 
quem escapou cá na Terra 
lá no céu .será comida.
Aos poetas do meu tempo 
um abraço e um acróstico, 
e na outra geração, 
vê .se não vêm tão pernósticos. 
ás putas, aos pederastas 
aos judocas, aos ginastas, 
(quase que esta me escapou) 
fiquem todos bem lembrados: 
a vida é só uma câpula 
e alguns golpes de judo.

ER R ATA
No nosso número anterior onde se lia: “ o Natal este ano será ante- 
_  cipado para o dia 18, em virtude das constantes chuvas que caem 
sobre nossa cidade” : LEIA-SE: “este ano, atendendo a ordens superio
res, 0 Natal será na mesma data de sempre como aconteée anualmen
te” . Perdão, leitores, perdão bonecas, perdão assinantes...

TAVA ESCRITO NO M URO:

4 * Z*!

oÄTeuh '.Sftióaoül "

NOVA MANEIRA 
DE ESCREVER 
PALAVRAS VELHAS

I) CACHORRO -  Kxorru
II) ALFACE -  Haufassi
III) CORRESPONDÊNCIA 
Korrespondenssia

+ (* 1944 + 1976)
IV) MASMORRA-...............
V) VIRGULINO -, LINO

DEU NA PÁGINA DE ESPORTES:

tragetóri^
V am os  a vaiihamosj THAJ3I(5rIA oom ^  , é p h o r ta ...]

No ãeêenho ão perigoso Pran Xeta, o sonho ão reãator: Féria», uma 
réde, » perna» pro ar que ninguém é ãe ferro. Ma» como num ãá, 
contiiúuuno» labutando...

• PENSAMENTO NATALINO
"Se você bebe pra esquecer, continuei Você termina esque
cendo ãe beber"
(A.M.)

IMPORTANTE
Esta coluna,, como de resto todo o jornal, é im
pressa com o mais puro papel importado, e ven
dido pof T. Janer, que a gente paga as contas em 
dia. Essa de papel da Paraíba, é desculpa de 
amarelo. Sorry...

POEMINHA POSTAL
A carta, 
entra suave
na caixa de correspondência. 
Será que 
carta na mala 
provoca dependência?

Cartas da 
semana

Meu caro Anço - Vi no 
Fantástico  de domin
go, passada que não 
existe a menor espe
rança para os carecas.
Que não existe nenhuma 
massagem, nenhum tôni
co, nem ao menos uma pí
lula que cure a calvície.
Como sou careca que nem 
uma bola de bilhar, gosta
ria de saber o que é que fa
ço. ARTUR PÔTINS/MA

RESPOSTA - Sei não 
Artur... Teu primeiro erro 
foi ter assistido ao Fantás
tico. Aquilo tá uma eme 
tão grande que é melhor a 
gente ficar dormindo. 
Quanto à careca, sincera
mente, não sei o que fazer. 
Já tentasse arranjar em
prego num bilhar?

• • •

Eatimadim - Sei de 
várias pessoas que já fo
ram à lua. Eu sou doido 
pra ir também. Tenho 
até um foguete que eu 
mesmo fiz, somente com 
essa intenção. Que é que 
o senhor me aconselha ? 
Devo ir ou devo ficar? 
JUSTINO FREIRE/GO

RESPOSTA - Por 
mim, esse menino, tu 
pode ir e ficar. Agrura 
tem quem as procura. 
Tem somente um deta
lhe: creio eu, dentro de 
minha ignorância, que é 
necessário paaaaporte. 
Boa viagem. Traz uma 
foto de São Jorge pra 
mim.

Idolim meu - Esta é a 
terceira carta que escrevo. 
As anteriores, não obtive
ram resposta. Meu caso é 
simples. Pago quase 20 
mil “pilas” de telefone 
por meá. Passo quase todo 
o meu tempo a telefonar. 
Já fui a um psicólogo e não 
adiantou nada. Continua 
na mesma penúria. Que 
fazer? JUSSARA GO- 
MES/MG

RESPOSTA - Bom, 
essa menina. O jeito mes
mo é tu apelar pra decapi
tação da lingua. Pode ser 
que desse modo você perca 
essa mania besta de viver 
falando no telefone. Escu
ta aqui: tu és parente de 
um tal de Granan Bell?
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r  Ar ie s
21 de março a 20 de abril - Semana de posicio
namento contraditório para o ariano com a pre
sença de momentos de clara predominância 
pessoal, contrastando com outros de problemas 

de certa gravidade. Calma e perseverança. Conte com efetivo 
apoio de colegas de trabalho. Procure dominar as reações de 
impulsividade. Risco de atritos no relacionamento familiar, 
motivados por um temperamento explosivo. Fase de grande 
retribuição afetiva. Saúde em dias negativos. Favorecidos os 
industriários.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  O taurino terá desta- 
cados, nesta semana, como seus valores pes- 
soais predomiruintes a honestidade e a retidão 
de caráter. Sucesso para todos os empreendi

mentos, mormente os ligados ao setor artístico. Tenacidade. 
Jonte com toda a compreensão no ambiente doméstico. Exi- 
lências de atitude mais concreta no amor: Saúde em fase ex
celente. Favorecidas as profissões liberais quando exercidas 
isoladamente, principalmente a medicina e odontologia.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Acontecimentos de 
caráter negativo devem dar-lhe uma semana de 
difícil convivência a nível profissional. Use de 
todo o seu otimismo e capacidade de argumen

tação para equilibrar os pontos desfavoráveis. Analise coe
rentemente todas as suas atitudes. A convivência doméstica 
poderá lhe reservar momentos em que deverá agir com calma 
e tolerância.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Semana de indica
ções altamente positivas. Todos os seus em
preendimentos ligados d atividade profissional 
estarão plenamente fadados ao sucesso. Recep

tividade e lucros. Intuição bastante desenvolvida. Sensibili
dade no convívio familiar. Plano .sentimental indicativo de 
grande predisposição para o romantismo.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto ■ Seu prestigio pro
fissional será bastante acentuado nesta sema
na. Boas perspectivas de realização positiva de 
negócios ligados a sua atividade diária. Se pro

gramada uma viagem você pode levá-la a efeito com ampla 
possibilidade de sucesso. Domine seu egoismo no contato de 
nível pessoal. Visitas inesperadas. Período no qual estarão 
favorecidas as conquistas amorosas. Saúde boa. Favorecidos 
os representantes comerciais.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Setor profis- 

f sional com indicações neutras para esta sema- 
na. F^ocure motivar-se- de forma a superar, o 
marasmo da htina asfixiante do seu dia-a-dia. 

Plano positivo para o relacionamento com colegas e amigos. 
Tendência ao autoritarismo. Negatividade no trato com pes
soas de seu convívio diário. Bom clima para o relacionamen
to com parentes mais íntimos.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - V oce poderá 
demonstrar, durante a semana, sua capacidade 
de solucionar problemas urgentes, com a apli
cação de seu rápido raciocínio. Bastante favo

recidos os pedidos de empréstimos ou financiamentos. Ten
dência a compras de impulso. Plano familiar indicativo de 
bom convívio e estreita aproximação.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Você pode
rá, nos próximos dias, contar com efetivos 
avanços na busca de seus objetivos. Fibra inve
jável no trato de questões polêmicas. POsslvel o 

recebimento de quantia em dinheiro que o motivará sensivel
mente. Domine uma tendência á desorganização em sua vida 
privada. Apoio no plano familiar. Sucesso sentimental com 
nativo (a) de Peixes. Saúde em fase ainda inalterada. Favo
recidos os artistas plásticos e ligados ás artes cênicas.

SAGITÁRIO
^  22 de novembro a 21 de dezembro - Procure

motivar-se de forma a receber com muita com- 
~~ M  ^ preensão os fatos novos que se apresentarem 

^  em .seu ambiente de trabalho. Entre eles um
lhe será particularmente benéfico. Melhora progressiva em 
seus negócios. Atividades intelectuais bem sucedidas. Possi
bilidade acentuada de ganho em loteria. Ambiente domésti
co carente de maior assistência. Novas emoções no plano 
sentimental. Boas condições de saúde.

É CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Nesta sema
na em que estarão presentes diversos obstácu
los em suas atividades profissionais, procure 
superá-los com critérios de justa avaliação e di

mensionamento. Fase neutra para os negócios. Procure do
minar seu orgulho e aceitar mais facilmente os conselhos de 
pessoas mais experientes. Desarmonia no relacionamento fa
miliar. Receptividade afetiva.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Todo o seu in- 
teresse profissional estará supervalorizado no 
decorrer desta semana. Fase de extrema objeti- 
vidade nas transações comerciais. Convívio fa

miliar e pessoal disposto de forma bastante harmónica. 
Sensibilidade. Afetividade e carinho. Saude em bom período 
no qual se recomenda cautela com bebidas. Plano astrológico 
benéfico especialmente para os profissionais ligados ao co
mércio em todas as suas formas.

^  PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março • Semana de as- 
pectos nitidamente contraditórios quanto aos 
resultados de suas atividades profissionais. As- 
suntos ligados a herança poderão ter solução fa

vorável. Dimensione com habilidade seus gastos diários. Ris
co de atritos com colegas. Viagem prevista. Inconstância sen
timental em relação a família e a pessoa íntima. Saúde em 6- 
tima fase. Bastante favorecidas todas as atividades profissio
nais ligadas ao mar ou pesca e marinha.

á
Oliveira de Panelas dirige o I  Torneio de Poetas Repentistas do Nordeste, a ser encerrado hoje no Semta Roza
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NO CINEMA
... E O VENTO LEVOU C ” *) - Produ 

çâo americana. Melodrama ambientado du
rante a Guerra Civil nos Estados Unidos: na 
Georgia, um rico forasteiro se apaixona por 
Scarlett O’Hara, moça temperamental e ca
prichosa. Direção de Victor Fleming. Basea
do no romance de Margaret Mitchell. Com 
Clarck Gable, Vivien Leigh e Olivia de Ha- 
villand. A cores. 14 anos. No Tambaú. 
19h30m.

ARIELLA (**) -  Produção brasileira. 
Direção de John Herbert. Vivendo semi- 
abandonada pela família, Ariella descobre 
que seus tios assumiram sua paternidade e 
desfrutam de vultosos bens herdados. Basea
do no original de CassandFa Rios. Com Nico
le Puzzi, Christiane Torloni, John Herbert e 
Sérgio Hingst. A cores. 18 anos. No Munici
pal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

HOMEM ARANHA VOLTA A A TA 
CAR (**) - Produção americana. Novas 
aventuras com Peter Parker, o estudante de 
física e jornalista que, picado acidentalmente 
por uma aranha radiativa, ganha estranhos 
poderes sobrenaturais e acaba se transfor
mando no Homem Aranha, um eterno vigi
lante contra o crime. Direção de Ron Satlof. 
Com Nocholas Hammond. A cores. Livre. No 
Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

BRUCE LEE, NÓS OS PERDEMOS -  
Produção dos estúdios de Hong Kong sobre 
as artes marciais chinesas. A cores. 18 anos. 
No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

OS QUATROS MAGNÍFICOS PIS
TOLEIROS - Produção italiana. Western. A 
cores. 18 anos. Terça-feira no Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

BORDEL, NQIT^S p r o i b i d a s  - 
Produção brasileira. A cores. 18 anos. Terça- 
feira no Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h,30m.

EM SHOWS
/  TORNEIO DE POETAS REPEN

TISTAS DO NORDESTE Os melhores re
pentistas nordestinos, numa promoção dirigi
da pelo violeiro e poeta popular Oliveira de 
Panelas. Preço único: Cr$ 100. No Teatro 
Santa Roza. 20h30m.

EM TEATRO
O DIA EM QUE DEU ELEFANTE

(**) -  Comédia de Marcos Tavares mostrando 
situações vividas por uma família que mora 
num pequeno restaurante de estação ferro
viária no interior da Paraíba. Durante a Re
volução de 30, uma tropa perrepista invade o 
estabelecimento. O autor aproveita pára 
questionar quem ganhou e quem perdeu com 
a Revolução. Montagem do Grupo de Arte 
Dramática do Teatro Santa Rosa. Direção de 
Tânia França. Com Ednaldo do Egypto, Ala- 
rico Correia, Laurindo Pereira, Lucy Camelo, 
Pereira Nascimento, Risoneide Maria, Os
valdo Sarinho, Torquato Filho e Luiz Cláu
dio Cândido. No Teatro Lima Penante (en
tradas pela Trincheiras e pela João Macha
do).

A VIAGEM DE UM BARQUINHO -
Esta peça infantil de Silva Ortoff tem direção 
de Fernando Teixeira que, pelo Grupo Bigor
na, também assina a produção, ao lado de Jo
sé Crisólogo e Marilak Rocha. O espetáculo 
conta a história de uma criança que se sur
preende com a realidade do mundo dos adul
tos, vivida por ela num universo de mistérios, 
ao que responde com estranheza. No Teatro 
Santa Roza. 16h30m,

NA TV
GLOBO RURAL -  O programa faz uma 

análise sobre as possiblidades de aproveita
mento dos derivados de babaçu nos progra
mas de alternativa energética,’ mostrando as 
pesquisas que estão sendo realizadas. A outra 
reportagem é sobre a utilização de sementes 
no plantio da batata em Lavras, Minas Ge
rais. Na seção de cartas, o Globo Rural res
ponde a perguntas sobre a fotossensibilidade
dos bezerros, e as pragas do pulgão do tomate 

apatos e do 
nal 10. 09n00m.
e de carrapatos e doenças do mamão. No Ca-

12r TAÇA SÃO PAULO  -  Partida de 
estréia da 12* Taça São Paulo, entre Flamen
go e Corintians: os jogos desM Taca. são dis
putados por equipes de futebol juniors, for
madas por jogadores com no máximo 20 anos 
de idade. No Qanal 10. lOhfXlm.

O HOMEM E  O MENINO - Produção 
americana fefta para a TV por E. W. 
Swackhammer. Arizona, final da Guerra Ci
vil Americana. O ex-soldado Caleb Reevers 
(Bill CosW), sua mulher Ivy (Gloria Foster) e 
seu filho Billy (George Spoil), tentam organi
zar sua vida em um pequeno rancho, apesar, 
da violência e das injustiças que se sucedem 
iieesa terra selvagem. A cores. No Canal 10. 
lõhOOm.

OS TRAPALHÕES -  No. musical- 
humoristico, Jessé (convidado especial)canta 
seu atual sucesso, Porto Solidão, contando 
com a “ ajuda”  doe Trapalhões. No (Danai 10. 
19h00m

FANTÁSTICO -  A reportagem princi
pal é sobre o menino de 6 milhões de doláres 
que está sendo preparado para suceder o pai 
no comando de uma cadeia de empresas. 
Dois quadros musicais: Zizi Posse canta Meu 
Amigo, Meu Herói, de Gilberto GiL da trilha 
da novela Plunms e Paêtes,Ney Matogrosso 
intepreta Folia no Matagal, música de 
Elduardo Dusek. No Canal 10. 20h(X)m.

A GATINHA QUE EU QUERO -  Pro
dução italiana de 1968, com direção de Fran
cesco Maselli. O detetive Mike Harmon 
(Rock Hudson) é procurado por Esmeralda 
(Cláudia Cardinale), a filha de um velho po
licial italiano amigo de Mike. Ela se envolve
ra com um ladrão internacional, colaborara
no roubo de jóias de um ricaço americano e 

odu
cípic

acaba aceitando ajudá-la. A cores. No Canal

deseja agora devolver o produto de roubo, 
nfiaMike a principio desconfia da jovem, mas 

acaba aceitai 
10. 22h30m.

O MILAGRE DE NATAL -  Produção 
americana feita para a TV por Jud Taylor. 
Os minérios de carvão de Caulfiels são esplo- 
rados pelos patrões, que submetem a sérios 
riscos de trabalho, mediante salários. Um dos 
trabalhadores. Matt Sullivan (Andrew Pri- 
ne), casado, pai de duas filhas, não vê saída 
senão continuar trabalhando nessas condi
ções desumanas. Uma de suas filha (Karen 
Lamm), revoltada, deseja fugir de Caulfiels 
em companhia de um jovem mineiro rebelde 
(Mitcbell Ryan). O rapaz, tpdavia, nega-se à 
iaventura e, em troca, prefere liderar um mo- 
Ivimento de rebelião. A cores. No Canal 10. 
Í00h30m.

AMANHÃ
VOO AO  HOLOCAUSTO -  Produção 

americana feita para a TV por Bernard Ko
walski. Equipe especializada em salvamen
tos em situações perigosas é chamada pare 
resgatar os passageiros de um pequeno avião 
que se chocou contra um ^ fíc io .  Com Pa-, 
trick Wayne, Christopher Mitchum, F a ^ e ’ 
Harriman, Desi Arnaz Jr,, Síd Caesar, Rory 
Calhoun e Lloyd Nolanf'A cores. No Canal 
10. 14h30m.

PLANETA DOS HOMENS -  Dois qua 
dros em destaque: com a participação de 
Cláudio Cavalcanti (ator convidado), Garde- 
lon recebe dele, que acaba de inventar algo, 
uma proposta espetacular: um diálogo quase 
impossível (à base do fingimento) o de um 
casal: ela, Marília Pera (atriz especialmente 
convidada); ele, Cecil TTiiré. No Canal 10. 
21hl0m.

M ALU MULHER -  É de Leilah Assun
ção o episódio da série Malu Mulher que irá 
ao ar amanhã. O tema central de O Príncipe 
Encantado é a condição da mulher no mundo- 
atual e se desenvolve a partir de um encontro 
de um grupo de amigos num bar. Entre elas. 
Malu. Em meio a muitas conversas sobre ho
mens, as amigas incitam Malu a tira um para 
dançar. Malu topa a brincadeira se aproxima 
de Guilherme, um bonito home de cerca de 
40 anos, extremamente másculo e sensual. O 
Príncipe Encantado tem direção de Denis 
Carvalho e conta com a participação de 
Ewerton de Castro, Eva Wilma, Aríete 
Salles, Carlos Zara e Fernando Eiras, ao lado 
de Regina Duarte e Narjara Turetta, do elen
co fixo da série. No Canal 10. 22hl0m.

A VERDADE DE CADA UM -  Produ 
ção inglesa de 1973, com direção de Jack 
Gold. Na enfermaria para homens de um 
grande hospital construído em estilo vitoria
no e condenado a demolição, seis pacientes 
suportam a monotonia e a rotina caótica da 
ronda diária, enquanto assistem na televisão 
aos episódios de O Caso da Enfermeira Nor
ton, novela passada num hospital no qual não 
pacientes, mas apenas um imaculado sexteto 
de médicos e enfermeiras. Com Lynn Redgra
ve, Eleanor Bron, Sheila Scott-Wilkinson, 
Donald Sinden, Jim Dale, Neville Aurelius e 
Colin Blakely. A cores. No Canal 10.00h35m.

3? FEIRA
A DAM  A E  O BANDIDO -  Produção 

americana feita para a TV por Burt Kenne
dy. Um grupo ae vaqueiros despejados de 
suas terras por um rico proprietário ataca as 
fazendas e bancos deste, roubando gado e di
nheiro. O grande fazendeiros finalmente con
trata uma detetive (Suzanne Pleshett) para 
tentar esclarecer o caso. Estão também no 
elenco: Don Meredith, Tony Randall e Bur
gess Meredith. A cores. No Canal 10. 
14h30m.

GLOBO REPÓRTER -  Em Prepare 
seu Coração, os dramas do órgão vital, o que 
a medicina já sabe e o que ainda não des
cobriu, o que as pessoas podem ou não fazer. 
Texto de Washington Novaes. Apresentação 
de Sérgio Chapelin. No Canal 10. 21hl0m.

O BEM AM ADO  -  Uma briga entre 
Maricélia e Claudionor, um casal de classe 
média alta, por motivos de ciúme, provoca a 
morte de Maricélia, cruelmente assassinada 
em frente á redação do jornal “ A Trombeta’, 
onde tinha ido conversar e buscar conselhos 
com seu amigo, o jornalista Neco Pedreira. 
Zeca Diabo, que presenciara a cena, sai em 
busca do assassino, que se refugiara na casa 
de Odorico Paraguassu. O prefeito não conse
gue esconder sua alegria. Enfim, um cadáver 
para inaugurar o cemitério! E é nesse clima 
que convence Zeca Diabo de que o crime fora 
cometido por motivos razoáveis, pois o rapaz 
havia agido em defesa de sua honra, ultraja
da pela esposa. Sucupira se comove com o 
caso e logo é criada uma Associação das Es
posas Espancadas que, sob a liderança de 
Cremilda Gouveia e Tuca Medrado, decide 
repudiar a impunidade de que se tem revesti
do crimes dessa natureza. Aracy Cardoso, Vi-

nicius Salvaroti e Carlos Gregório participam 
do episódio Mulheres, d Luta!, escrito por 
Dias Gomes, ao lado de Lima Duarte, lara 
Cortes, Paulo Grancinco, Ida Gomes, Dirce 
Migliaccíc . Carlos Eduardo Dolabella, Rogé 
rio Fróes, Emiliano Queirós, Cleber Macedo, 
.Fátima Freire e Antônio Ganzarolli, do elen- 
|co fixo da série O Bem Amado. A direção é de 
jRégis Cardoso. No Canal 10. 21hÍ0m.

DISQUE BUTTERFIELD H -  Produ
ção americana de 1960, com direção de Da
niel Mann. Uma bela modelo, com poucas 
ilusões sobre a vida e os homens, apaixona-se 
por um homem casado. Sua vida começa a se 
complicar quando ela decide se mudar para 
uma outra cidade e recomeçar sua vida. Ba
seado num romance de John O’Hara. Com 
Elizabeth Taylor, Laurence Harvey, Eddie 
Fisher, Dina Merril, Mildred Dunnock, Betty 
Field e Jeffrey Lynn. A cores. No Canal 10. 
23h35m.

EM FESTAS
X X II FESTA FO LCLÓ RICA D E  

NOSSA SENHORA DA GUIA - Hoje, das 8 
ás 17 horas, vaquejada. Amanhã, solenidade 
religiosa dos “ romeiros da Guia” (procissão, 
queima de fogos, missa, casamentos, batiza
dos e pagamentos de milagres - ex-votos), das 
6 às 22 horas. Na Fazenda Nossa Senhora da 
Guia (em Lucenal.

EM MOSTRAS
ROBERTO LÜCIO - Exposição de seri- 

grafia e pintura do paraibano Roberto Lúcio. 
Em seu currículo está incluída uma mostra 
individual que fez para as filmagens da nove
la Coração Alado. Na Galeria Gamela (aveni
da Almirante Barroso).

EM DISCOS
PORTA SECRETA, Amelinha (*) - 

Terceiro disco da cearense Amelinha. O LP 
reúne frevo (Gemedeira), Bolero {Porta Se
creta, do marido Zé Ramalho), Balada (Foi 
Deus Que Fez Você) e até valsa ( Valsinha, de 
Chico Buarque e Vinícius de Moraes). Arran
jos ás vezes razoáveis são sempre prejudica
dos por um canto no minino inexpressivo. 
Lançamento Epic.

BIG BANDA SI (*) -  Uma banda arma
da às pressas para um disco dançante á base 
de sucessos como Rasta-Pé, A Massa, O Mal 
é o que Sai da Boca do Homem, Noturno, 
Porto Solidão, Gengis Khan, Frevo Mulher, 
Foi Deus Quem Fez Você, etc. Lançamento 
Polygram.

QUINTETO AGRESTE -  Um pupo 
cearense que este ano venceu o Festival Cra- 
dimuns da Canção, realizado em Fortaleza, 
com música Seu Dotó me Conheceu? com
posta por Mário Mesquita e Patativa do As- 
saré. O Quinteto Agreste é formado por Má^  ̂
rio Mesquita (viola), Arlindo Araújo (percus
são), Marcilio Mendonça (baixo), Ademir do 
Vale (batería) e Marcelo Melo (violão). To
dos eles são vocalistas. A estréia no '.isco é 
em compacto simples, produzido por Jorge 
Mello, com as músicas Seu Dotõ me Conhe
ce? e Sol Carnaubeira. Lançamento Contine- 
tal.

a u m i A o

HÁ 50 ANOS

Mathias Freire: 
''O  Brasil é 
a maior pátria**

No dia 7 de dezembro de 1930 
A Unido publicou

Eu já disse pelos jomaes e te
nho repetido, em toda parte, auto e 
bom som, que sou o revolucionário 
mais vermelho da Parahyba. Por 
mais que essas palavras, possam pa
recer em desacordo com meus prin
cípios verdadeiramentes christâos, 
devo assegurar que me fasso, de tal 
maneira, um christâo mais compe
netrado do Evangelho que outros, 
por ahi abaixo e acima, que fazem 
do sentimentalismo piegas e mofino
um manto amerelo ou furtacôr sob o 
qual a Revolução tem que agasalhar
os grandes criminosos da patria.

Mas, santo Deus, quanta falta 
de alcance da obra revolucionaria 
que nós outros levámos, à victoria! 
jquanta incomprehensâo da Justiça 
que deve premiar os bons e castigar 
jos máos! quanta intromissão de fal- 
isos patriotas num movimento que 
elles amaldiçoaram, até a ultima 
hora do perigo, e do qual se aprovei
tam, agora, nestas manhães do 
triumpho, pra bancarem o pavão, 
quando não passam de gralhas e de 
raposas capciosas!

Cumpre-se repetir que os leg 
mos revolucionários não possuém õ 
jaez sentimentalista porque elles 
são, antes de tudo, homens. São ho
mens da tempera dos dezoitos de 
Copacabana, quem aman, decidida
mente o Brasil e o querem libertado 
da grande corja dos accommodati- 
cios, dos sabujos, dos negocistas, 
dos áulicos, dos caudatarios, dos va- 
gabundos, da rua do Ouvidor, que
formaram todos essa torpe mentali-*
dade que ainda ahi estadêa, e que do
minou os negocios públicos, durante 
quatro décadas de ladroeiras e des
nacionalização.

Nós queremos um govêrno fr- 
te! Não consentiremos que o Brao,  ̂
continúe um falso seio de Abrahão, 
onde apaniguados, os parasitas, os 
sacripantes, os vendedores da Jus
tiça, 08 intelectuaes de fancaria, os 
jornalistas a soldo gôrdo, os ban
queiros sabidissimos, as mulheres 
bonitonas, os generaes palacianos, 
continuam, em bemaventurança 
pôdre dos gozadores, - á custa do 
suor do sangue das classes producto- 
ras, á custa do ostracismo ignominio
sos dos cidadãos capazes, á custa do 
analphabetismo e do escorchamento 
sempre mais duro da heroica e infe
liz classe popular.

Acabamos, de vez, com tantas 
misérias! O Brasil é a melhor pa
tria do mundo. O nosso povo é o 
mais facil de ser governado. É um 
povo barbaro ainda; mas.o seu bar
barismo é superior, sob vários as
pectos, á crosta civilizada de outros 
povos, já de si mesmos profunda 
ente estragados aos choques da fo
me, do antagonismo de raças, da an
gustia de território, das luctas de 
classe, da improficuidade de seus 
grandes sacrifícios guerreiros.

Os revolucionários que gover
nam provisoriamente o Brasil, tem 
um caminho unico a seguir: o cami
nho que lhe abriu João Pessoa. Este 
fez o unico bom governo que já foi 
praticado, com toda efficiencia, em 
nossa patria; um governo forte. E a 
fortaleza de João Pessoa nasceu, mi
raculosamente, destas três únicas e 
salutares fontes: justiça, honestida
de e bravura. E nós sabemos como 
elle empolgou de súbito, toda a al
ma nacional. Foi elle a grande força 
moral da Revolução. Vivo ainda, 
seria elle o dictador do Brasil, por
que o povo só nelle acreditava. E 
com justissima razão.

CONEGO MATHIAS FREIRE 
(Do correio da Manhâo, do Rio)



AUNIÃO João Pessoa, domingo 7 de draembro de 1980.

Entrevista: Tarcísio Burity

A Constituinte resolve
Embora seja do PDS, o governador da Paraíba

defende eleições diretas para 

presidente da República e o voto do analfabeto

Pode-se imaginar que, entre tantos 
cargos públicos existentes no Brasil, o de 
governador da Paraíba não é um dos mais 
adequados para destacar seu titular no 
cenário político nacional. No entanto, é 
mstamente a partir dessa posição que 
Tarcísio Burity tem conseguido, com su
cesso, projetar sua imagem de forma mais 
visível que a de muitos de seus colegas, 
ocupantes de palácios mais poderosos que 
o da Redenção.

Uma imagem que, ao contrário do 
que se esperava há dois anos, quando Bu-
rity derrotou, na convenção da Arena, 
pela exigua margem de 28 votos, .o dissi
dente Antônio Mariz, é muito mais a de
um liberal que a de um conservador.

Ex-promotor público, professor uni
versitário, compositor bissexto de peças 
clássicas para violoncelo, Burity assumiu 
o governo, vinte meges atrás, depois de 
uma apagada passagem pela Secretaria da 
Educação do Estado. Era um homem 
praticamente desconhecido na política

[laraibana. Porém, parace ter aprendido 
ogo que a um governador de orçamento 
deficitário e modesta bancada federal não

restam alternativas de afirmação política 
fora de uma linha de independência de 
atitudes e idéias. Com bandeiras simpáti- 
c  como a do escrupuloso cumprimento 
G„xei, ou arrojadas, como a da Consti
tuinte e das eleições diretas para presi
dente da República, Burity tem^rovoca- 
do polêmicas em seu próprio PDS - onde o 
deputado Federal Wilson Braga, candi
dato declarado à sua sucessão, desponta 
como um crítico agressivo.

Embora encontre opositores, sua co
ragem de fugh à ortodoxia tem conseguido 
apoio, principalmente daqueles que não 
enxergam outra linguagem capaz de sensi
bilizar o eleitorado em 1982. Decidido, 
Burity insiste qüe ou o PDS dá atenção ás 
questões sociais, ou corre o sério risco de 
ser derrotado nas urnas.

A DEMOCRACIA ISOLA 
OS RADICAIS

Veja - O senhor defende eleições di
retas para presidente da República?

Burity - Não vejo coerência, nem ne-
idade, nem muita razão em manter o 

sfâtema indireto para a eleição do presi
dente. Num regime fechado, entendo per
feitamente a eleição indireta, mas num 
regime de abertura ela gera um total des
compasso: então, é perigoso para a sorte 
do Estado e da comunidade depender de 
apenas meia dúzia.

Veja - Mas por que o governo iria se 
arriscar a perder a Presidência da Re
pública?

Burity - Quem não concorda com a 
idéia das diretas está confiando em quê? 
No Congresso. Mas quem pode de fato ga
rantir que 0 Congreso em 1982 seja deste 
ou daquele partido, com as eleições dire
tas em todos os níveis, de vereador a sena
dor e governador? Eu acho que os proces
sos que poderão ser utilizados são tão 
ruins, tão frágeis e tão perigosos como os 
que foram usados nos Estados Unidos 
onde houve contestação. Então vem uma 
pergunta: por que não o governo já assu
mir a bandeira definitiva da abertura de
mocrática?

Veja - O senhor acha então que na 
eleição para presidente haveria um vale- 
tudo no colégio eleitoral?

Burity - Já estamos vendo ai os no
mes de inúmeros candidatos.

Vem o vale-tudo, que vai significar 
muito pouco para a nação, porque a dis
puta é para meia dúzia. Que meios serão 
utilizados ninguém sabe, porque se diz 
que em política o feio é perder.

Veja - Maso senhor acredita mesmo 
na viabilidade desta tese, ou a defende 
apenas para marcar posição?

Burity - Hoje os mais ferrenhos ad
versários do presidente Figueiredo reco
nhecem a sinceridade de suas convicções. 
Há uma coerência entre a marcha da 
abertura com a extinção dos atos de exce
ção e a volta dos mecanismos de eleições 
diretas que sempre caracterizaram a vida 
republicana brasileira. Vejo coerência na 
marcha destes acontecimentos, e acho 
as eleições diretas para ' présidente ir
reversíveis como resultado desta lógica.
Os fatos levam a isso, vejo com uma cla
reza imensa. Para mim, será perfeita
mente normal que, antes de deixar o po
der, o presidente Figueiredo chegue à 
conclusão de que até mesmo as eleições 
para presidente deverão ser diretas. Há 
ainda dois aspectos a salientar: o primei
ro é o da co-responsabilidade popular.

Se o povo escolher bem, ótimo, se es
colher mal, o problema é aa maioria da 
nação, poroue cada povo tem o governo 
que quer. Mas não se repetirá o fenômeno
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atual de canalizar todos os protestos para 
cima de uma só pessoa. Outro aspecto, é o 
de que, na história brasileira, mudanças 
como a introdução do parlamentarismo, 
eleições indiretas para presidente e gover
nadores só foram feitas em épocas de cri
ses e impasses políticos.

Veja - Mas, quando se fala em elei
ções diretas, há quem aponte o perigo dos 
radicais, que poderiam provocar retroces
sos no processo político. O senhor não tem 
este medo?

Burity - A gente verifica que, dentro 
da própria história brasileira, não há pe
rigo de radicalismos extremistas. Os ex
tremistas brasileiros, de direita ou de es
querda, são sempre minoritários. Ativis
tas, mas minoritários. Com a abertura, 
com a íTOSsibilidade da conscientização, 
da arregimentação de massas, eu sou oti
mista. Creio que essa linha de pensamen
to brasileiro de concordância, de solução 
pacifica dos i problemas, 1 não vai se 
modificar de uma hora para outra. Os ra
dicais acabarão isolados, a democracia se 
encarregará disso.

PARA CUMPRIR A LEI,
VOU ATÉ O FIM

Veja - Esta defesa tão entusiástica 
das eleições diretas não é paradoxal para 
um governador indireto?

Bmity - Pode parecer paradoxal, 
mas na verdade é minha opinião. Isto não 
significa que a eleição indireta seja ilegíti
ma. É legitima e é também democrática, 
tanto assim que eu a aceitei. Agorá creio 
que, dentro de todo esse repensar das ins
tituições políticas brasileiras, as eleições 
diretas são mais consentâneas com as tra
dições do Brasil.

Veja - Uma das coisas que têm atraí
do a atenção da opinião pública para a 
sua administração é a ação do seu gover
no no sentido de punir policiais que exor
bitam de suas funções. Mas o senhor foi 
acusado de demitir apenas policiais su
balternos, preservando, por exemplo, o 
secretário da Segurança, que é seu cu
nhado.

Burity - Foram punidos até àgora to
dos aqueles que desrespeitaram a lei ou as 
minhas ordens. Isto independentemente 
dos cargos que exerciam, fossem simples 
soldados, agentes civis, sargentos, delega
dos e até superintendentes regionais de 
policia. Neste particular não se enquadra 
0 secretário da Segurança Pública, que 
tem cumprido a lei e as minhas determi
nações.

Veja - Contudo, há quem diga que 
ele mantém um grupo policial cuja única 
função é controlar os passos de deputados 
da oposição.

Burity - Quanto a existência de uma 
polícia secreta, criada para vigiar os pas
sos da oposição, não tenho outra alterna
tiva senão creditar esta invencionice à- 
queles que estão preocupados com o tra
balho que vimos realizando para o aper
feiçoamento do aparelho poliçial do Esta
do.

Veja - Há porém quem diga que o se
nhor está colocando o policial em desvan-

mento em que participa de crimes, divide 
0 produto dos assaltos com o criminoso, 
que só vai eliminar quando se tome teste
munha incômoda, numa “ queima de ar
quivo” , ele não tem nada de policial, é 
um bandido apenas, infelizmente com a 
aparência de um policial. Mas na verdade 
é um bandido.

Veja - Até onde o senhor está dispos
to a avançar nesse combate à violência 
policiql?

Burity - No cumprimento da lei, vou 
até o fim. Tanto é criminosa a ação do 
marginal que desrespeita, matando ou as
saltando, como a do policial que abusa da 
autoridade. A solução contra a violência é 
esta: o respeito à lei e sua aplicação isenta 
e atenta.

Veja - Qual seria a receita para com
bater 0 terrorismo?

Burity - Receita eu não tenho, por 
que na verdade a questão do terrorismo é 
muito difícil. Aliás, a maior dificuldade 
em combatê-lo é que se trata de um crime 
anônimo, nqo existe uma ligação direta 
entre 0 terrorista e sua vitima. Mas tenho 
a impressão de que se o governo, com os 
órgãos existentes, colocar a descoberta 
destes crimes, com determinação, como 
objetivo a qualquer custo, termina des- 
coorindo, como prova a detenção de um 
suspeito dos atentados a bomba pratica
dos no Rio de Janeiro.

Veja - O senhor também acha que os 
atos terroristas objetivam desestabilizar o 
governo?

Bitfity - Sem nenhuma dúvida. Têm 
o objetivo claro de desestabilizar não só o 
governo, mas este governo, de João Bap
tiste Figueiredo.

A CONSTITUINTE É UMA 
QUESTÃO p o l ít ic a

Veja - Em função da abertura?
Burity - Eu acho que sim. Porque o 

processo de abertura, no meu modo de en
tender, é ruim para os dois extremos. 
Tanto para a extrema direita quanto para 
a extrema esquerda. Você não faz nenhu
ma revolução de direita ou esquerda em 
regime de descompressão, não há clima. 
Num regime aberto, o apelo às armas não 
funciona. Então, a meu ver, o fechamento 
interessa tanto à extrema direita quanto 
à extrema esquerda. Dai acho que até as 
oposições têm de ter bom senso suficiente 
para ver que há necessidade de uma coo
peração de todos para combi>ter o terro
rismo. Esse aí, sim, é o maior perigo para 
um fechamento. Porque che^a a um pon-
to em que você não pode Mir à rua, por- 

poue
tável um regime de força, sob pena de a
que pode ser assassinado. Então, é inqvi-

tagem, porque, além de enfrentar o crimi
noso, ele tem medo de ser punido. Isso 
não pode incentivar a criminalidade?

Burity - O policial não tem que ser 
um homem com luvas de pelica, que en
frente desarmado o marginal armado, 
dando-lhe conselhos. Ele tem de a^r den
tro de métodos modernos de polícia, mas 
o que não pode é agir fora da lei. No mo-

sociedade não sobreexistir.
Veja - O senhor vê necessidade de 

uma legislação especial antiterror?
Burity - Acho que a quantidade de 

leis existentes no país é mais do que sufi
ciente para combater o terrorismo.

Veja - O senhor tem afirmado que a 
Constituinte seria o coroamento da aber
tura política, em 1982. Mas esta não pare
ce ser uma tese nem de seu partido, nem 
do governo federal.

Burity - Exato, é um pensamento 
meu. Em termos puramente jurídicos não 
se precisa de Constituinte, porq ûe de fato 
o Congresso está ai, funcionando, com os 
partidos de oposição dentro dele, e com

poderes de reformar a Constituição. Po
deres até maiores, porque já não precisa 
da maioria de dois terços. Mas minha co
locação é política. Até porque, se você fi
casse também rigorosamente no campo 
jurídico, você jamais faria a abertura. Já 
existiam as leis e o AI-5, que tinha de ser 
cumprido. Quer dizer, aLprópria decisão 
da abertura é eminentemente política e 
não jurídica, porque se chegou à conclu
são de que, para o clima das tradições 
culturais e políticas do Brasil, era neces
sário modificar o universo jurídico exis-> 
tente. Consequentemente, na minha opi
nião, 0 coroamento dessa abertura políti
ca poderia ser feito com outra decisão po
lítica, e não jurídica, que é a convocação 
de uma Constituinte. Em 1982, por exem
plo. Em 1982 haverá eleições para o Con
gresso Nacional. Por que não conscienti
zar o povo de que este futuro Congresso 
teria jxideres de Constituinte? Estou ra- 
ciocionando individualmente e em tese. A 
decisão de convocar a Constituinte paira 
acima da visão puramente partidária. 
Pelo contrário, quando o presidente Gei- 
sel resolveu desencadear a abertura, deve 
ter encontrado, em alguns arenistas, uma 
opinião contrária.

O ANALFABETO TAMBÉM 
SABE VOTAR

Veja - O senhor vê condições políti
cas para a convocação da Constituinte?

Burity - Vai depender muito do go
verno federal. A questão é política. Não se 
pode estar raciocinando em termos de ga
nhar eleição amanhã. Porque, se for as
sim, também jamais se vai pensar nisso.
Esta é uma decisão do mais alto nível, 
que compete exatamente a quem tem de 
fato o poder e quer realmente pacificar 
em definitivo a família brasileira. A 
Constituinte resolve.

Veja - O senhor tem classifiçado a 
prorrogação de mqndatos\de antipática e 
antipopular. E esta sua opinião sobre o 
adiamento das eleições municipais para 
1982?

Burity - Teoricamente, sou contra a 
prorrogação, porque, além de ser antipá
tica, não tem sentido dentro do funciona
mento da instituição política. No entan
to, 0 Congresso tinha poderes para refor
mar a legislação. Reformou-a. Extinguiu 
os antigos partidos e estabeleceu normas 
para a organização de novos partidos. En
tão, chegou-se na prática, pelos prazos es
tabelecidos, à impossibilidade material, 
até de tempo, para que todos os partidos 
estivessem prontos e organizados para 
disputar a eleição. O único nestas condi
ções era o PDS. Se o governo mandasse 
realizar as eleições, imediatamente, as 
oposições iriam dizer: mandou porque 
eles já estão preparados. Então o Con
gresso, por decisão majoritária, prorrogou 
os mandatos. Cabe apenas cumprir e res
peitar a decisão. Agora, teoricamente, 
sem olhar as circunstâncias, claro que 
sou contra prorrogações.

Veja - Mas esta éuma apreciação ju
rídica que 0 senhor vinha evitando.

Burity ■- Para resolver isso,,acabar 
com todas estas dúvidas, quanto à legitimida
de, volto à qaestáo inicial: aqueles que

detêm o poder, de fato, atualmente no 
Brasil, poderiam coroar o processo de 
abertura pacificando a família brasileira 
de uma vez por todas, institucionalizando 
0 regime com uma nova carta política, 
através da convocação de uma Consti
tuinte. Ou então, fazer o que outros paí
ses fizeram em situações também difí
ceis, como foi o caso da França, com De 
Gaulle, em 1958: um plebiscito. Mas tem 
que haver a participação do povo.

Veja - Sempre que se fala nas difi
culdades econômicas do país, há quem 
aponte a inflação, por exemplo, como 
ameaça à abertura e até às eleições. O se
nhor também pensa assim?

Burity - Não. Se toda vez que houver 
inflação você proibir eleição, fica ruim. 
Acho que o combate à inflação não é in
compatível com eleições. A não ser que 
você me prove que um regime fechado 
controlaria a inflação. Mas se os próprios 
técnicos dizem que uma parte da inflação 
é importada... então não é daqui o proble
ma, não é fechando nem abrindo que se 
vai evitar essa importação. Acho que o 
que poderia prejudicar o processo de 
abertura é o problema de segurança, dos 
atos terroristas. Dai a necessidade de se 
combater logo o terrorismo, não deixá-lo 
botar a cabeça de fora. Porque pode che
gar ao ponto de insuportabilidade e o go
verno tomar, infelizmehte, providências 
drásticas, mas inevitáveis, sob pena de 
não existir mais para o cidadão um míni
mo de segurança.

Veja - 'fjamita uma emenda no Con
gresso estendendo o direito de voto do 
analfabeto. O que o senhor acha disso?

Burity - Eu também sou a favor do 
voto do analfabeto. Quais são as alega
ções contrárias apresentadas? Uma é que 
ele não tem o discernimento suficiente 
para escolher bem seus representantes. 
Isto é um engano, ledo e cego, como diz 
o poeta. O homem do povo, aquele que 
não sabe ler e escrever, às vezes tem mui
to mais condições do que muitos letrados 
que estão dependentes economicamente 
de outros. O homem do interior tem dis
cernimento. E para eleger não é preciso 
grande discernimento. Não é necessário 
que alguém seja especialista em energia 
nuclear, por exemplo, para escolher o pre
sidente da República. Depois, é o seguin
te: 0 perigo está na dependência econômi
ca, mas quantas pessoas que sabem não 
só assinar o nome, mas sabem até muito 
mais, vivem dependendo economicamen
te de outros, a ponto de não’ ter liberdade 
de fazer o que querem? Eu sou favorável 
ao voto do analfabeto exatamente para 
que 0 processo de eleições diretas defina o 
desejo da maioria. Do contrário, mesmo 
com eleições diretas, ainda seria u ma mi
noria com direito a voto.

O NORDESTE É MUITO 
DIFERENTE

Veja - O senhor tem insistido muito 
ultimamente, em sua pregação, numa po
lítica diferenciada para o nordeste. Em 
que consiste este tratamento especial?

Burity - Basicamente nisso: não só 
no plano ético, mas também no econômi
co, faz-se necessário tratar desi^almente 
0 que por natureza é desigual. Certas me
didas que são profundamente válidas 
para a economia do pais como um todo 
têm efeitos não só diferentes mas até con
traditórios nas diversas regiões. Aquilo 
que parece bom para o pais como um todo 
pode ser ruim para determinada região. 
Vou citar um exemplo bastante claro 
para se ter uma idéia do que é nordeste. 
Os três problemas econômicos mais wa- 
ves do Brasil são: inflação, desequilíbrio 
no balanço de pagamentos e o problema 
do petróleo. Pois bem, o nordeste produz 
o equivalente a 20% do consumo nacional 
de petróleo, mas só gasta 12%. Temos ex
cesso de petróleo.'Abalança comercial do 
nordeste é superavitária, o que vendemos 
para o exterior é muito mais do que dele 
importamos. Quando à inflação: a econo
mia nordestina é tão frágil, tão insignifi
cante que não está pesando em nada na 
inflação brasileira. A natureza dos 
problemas é desigual, como se vê.

*  Entrevista transcrita da 
Revista VEJA.


